
'' .iujIíuiüiiitphSS ._ ¦.-.,..,

HPftlHHflssjaj^sj HPaBjV " '<íw^ísEffl!

¦smisV Ml /'KBiIH T 1 8T^H

OP

ANO II
SEP 6-1960

LR FILE COPY Rio de Janeiro, semana de 26 de agosto a P de setembro de 1960 N* 78
Redatoft£ô§0^c?Ho Bo1im Jr. Diretor — Mário Alves Gerente —- Guttemberg Cavalcanti

>\( (S) ( «]|LA
ifiímmm^^lBffíSi^^^^^**W»JlmmmmW*M xtemP m II l nsS^síí- jkjV

A Próxima Etapa:
Homem no Cosmo!
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FAÇANHA dp URSS, lançando «
trazendo de volta à Terra uma

enorme «nave-sputnik» de 4.600 qui-
los, mostrou que está bem próximo o
dia em que o homem penetrurá nos es-
paços siderais. Segundo o eminente
cientista inglês Lovell, de «J o d r e 11
Bank», a primeira viagem do homem
poderá dar-se; dentro de poucos me-
ses. As dimensões da astronave que a
URSS lançou é recuperou evidenciam
que será também o País do Socialismo

o primeiro a enviar um homem ao cos-
mo. Como isto ocorrerá ? Aproximada-
mente como se vê na seqüência: 1)
o lançamento da astronave; 21a mon-
tagem da estação cósmica; 3) a pia-
taforma cósmica i em órbita em torno
da Terra, com ajnave lunar ancorada

• à suo ^ireftó,-; 41; «^riovi, sobrevoeis
a Lua e, finálrffehté, 5'j" os primeiros sê-
res humanos sobre a superfície do sa-
lélite natural da Terra. (Do filme so-
v i é t i c o «A caminho das estrelas»).
Leia na 7' pág. — Fotos TASS.

LOTT PÕE O DEDO NA FERIDA

DINHEIRO DOS TRUSTES
ESTA CORRENDO

CRMPnNM DE JÍHIONI
Estudantes
vão moralizar
universidades
DJjÁ MUITOS anos que se vem desen-

volvendo a luta estudantil pela
moralização d a s universidades brasi-
leiras, oi jovens cansadas de não po-
derem estudar em virtude do descola-
bro que impera em nosso ensino su-
perior. As verbas não são aplicadas
para melhorar o padrão das escolas,"
os caledrálicos não comparecem à»
aulas, os estudantes são perseguido!
quando reclamam. O Conselho da UNE
em Brasília traçará a coordenação da
luta. (5a. pág. do 2o. cad.).

1

ianques agridem
América Latina
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QlURANTE os últimos 130 anos, os
Estados Unidos cometeram um sem

número de agressões e intervenções
contra a América Latina, até que a re-
volução cubana veio marcar o começo
do fim de seu império. Apesar dos es-
forços de Herter, e da ajuda de La-
fer, os norte-americanos sentiram o
gosto da derrota dentro da própria
OEA, em Costa Rica. Leia matéria^ in-
clusive a lista das agressões ianques,
na 7' página do 1' caderno.

Cariocas levarão
apoio a Lott-Jango
no Largo do Machado

QS 
NACIONALISTAS da Guanabara

promoverão na noile do próximo
dia 28 (no Largo do Machado) um
grande comício pró-Lott-Jango, com a
presença dos candidatos e de nume-
rosos outros oradores — deputados da
Frente Parlamentar Nacionalista, diri-
gentes dos partidos que apoiam a cha-
pa nacionalista e líderes sindicais. La-
menlando a atitude de alguns ativistas
da candidatura do deputado Sérgio
Magalhães, que advogam uma alitu-
de de omissão para com o ato, os co-
munistas e os nacionalistas mais con-
seqüenles da Guanabara estão traba-
lliando nos bairros e nas fábricas da
cidade no sentido de transformar o co-
mício em u m a grande manifestação
dos trabalhadores e do povo carioca
de apoio a Lott-Jango. Pensam êles
que a existência da divisão, no plano
regional, das -forças lottistas da Gua-
nabara — em torno das candidalu-
ras Sérgio Magalhães e Mendes de Mo-
raes — de forma alguma deve pre-
judicar a atuação incondicional e en-
tusiástica de todos os nacionalistas ca-
riocas em favor de Lott e Jango. Nem
mesmo a anunciada presença de Men-
des de Moraes no comício deve consti-
luir motivo para essas manifestações
de divisionismo.

Condenou

(e os EUA)
Na 6* pág. do 2a ttd.

LACERDA:

"DAREI O RESTO DA MINHA VIDA

PARA QUE O ESPÍRITO DE VARGAS,

A INFÂMIA DE VARGAS,

O CRIME QUE SE CHAMA VARGAS

DESAPAREÇAM

DA FACE DESTA NAÇÃO1'

Ha I» página do 2* caderno, ampla reportagem
sobre o 24 DE AGOSTO

^FIRMANDO que poderosos grupos
econômicos e financeiros estão

custeando a fabulosa propaganda da
candidatura de Jânio Quadros e visam
inclusive a monopolizar todos os meios
de transporte no dia das eleições, o
marechal Teixeira Lott, em entrevista
coletiva à Imprensa e em novos pro-
nunciamentos, no Norte, denunciou no»
últimos diai a intervenção dos trustes
no processo eleitoral brasileiro, acen»
tuando, ao mesmo tempo, fortemente,
as cores entreguistas de seu principal
opositor. A entrevista do marechal
Teixeira Lott, que estourou com o «fer»
to de uma verdadeira «bomba», pro*
vocou enorme abalo nos arraial* po*
liticos mais ligados ao candidato ém
«Esso>, • foi ampliada, nos dloe se-
guintes, com vários pronunciamentos d*
dirigentet das forças nacionalistas, to-' 

.dois lies -traiwido a lume inúmero* Ta»
: 'los que confirmam a gravidade das de-
, núncias feitas e positivando a insolen-

te participação dos trustes ao lado do
sr. Jânio Quadros. A denúncia do ma-
rechal Teixeira Lott, por outro lado, co-
locou em situação dificílima o candi-
dato entreguista, que não se sentiu em
condição para enfrentar pessoalmente
a acusação, enquanto seus componhei-
ros de empreitada, cavando explica-
ções de última hora, apenas consegui-
ram deixar clara a posição indefensá-
vel do amigo de Rockefeller. (Leia na
3a. página do ],' caderno).

Reformulação
ORLANDO BOMFIM JR.

/t CONDUTA rio sr. Lafer na OEA vem mostrar mais
uma vez que a política do Itamarati constitui motivo

de vergonha para o governo brasileiro e de indignação
. para nosso povo. Lá não tem sido dita a palavra do

Brasil. Quando o sr. Lafer abre a boca e move os lábios,
é a voz do ventriloquo Tio Sam que se ouve.

I^E TODOS os setores do governo, o das relações exte-
riores se revela, scin dúvida, o mais retrógrado e

obscurantista. É o que mais se divorcia da vida do país.
Enquanto o sentimento nacional se fortalece, com base
num progresso econômico que leva de maneira objetiva
à luta pela conquista da completa emancipação, os carco.
mirios do cas.irâo da rua Larga continuam de espinha
dobrada, servilmente obedientes às ordens rio Departa-
nicnto de Estado norte-americano. Afastam-se, dessa
forma, da defesa dos interesses de nossa pátria e se
robrem. ainda por cima, de ridículo, pois agem como
atores míopes que náo percebessem que o cenário mudou
c praticassem no palco uma série de disparates.

INSISTE, por exemplo, nosso Ministério rio Exterior, em
desconhecer a realidade dos países socialistas. São

989 milhões e 600 mil seres, ocupando 35 milhões e 200
mil quilômetros quadrados da superfície da Terra. Dentro
de poucos anos, rie suas fábricas sairá mais da metade
tia produção industrial rio mundo. Sua ciência e sua
écnica ja invadiram o Cosmos, aliás numa viagem de

ida e volta... Mas o Itamarati não toma conhecimento
de nada disso, file reproduz, assim, grotescamente e
ás avessas, a anedota do espanhol nue, embora náo acre-
ditando em fantasmas, assegurava que existiam. O»
paises socialistas existem, mas o Itamarati não acredita.

¦JJ A MIOPIA é tão grande que não permite enxergar
nem na ponta rio nariz. A realidade da América

Latina está ai, nítida e palpitante, com os povos Irmã-
nados no mesmo esforço combativo pelo progresso e a
independência, com os Imperiallstas norte-americanos
sendo apupaçJos, apedrejados e cuspidos na cara. A

m

própria OEA. derrotando as manobras de Mr. Herter que-itraves da «democratização» dn Republica Dominicana!
tentava ao mesmo tempo salvar Trujilo e abrir o caminhoda intervenção em Cuba. nos oferece um sinal dos novostempos. Mas o Itamarati ,„t„ w. ou nada quer ver_Lafer agiu náo como representante do Brasil, tle um paíssoberano, mas como simples «boy» cie recados do delegado
norte-americano. Teve por isso mesmo que engullr cmseco, por duas vezes, a acusação de subserviência, feita
pelo ministro Raul Roa. E .-, verdade e a seguinte:
naquele momento, o representante cubano era quem real-
mente estava defendendo os interesses do novo brasileiro,
que náo quer ser capacho de ninguém o também está
decidido a se libertar da espoliação dos monopólios ianques.

QS 
FATOS mostram, assim, o que vem a ser a tão

decantada OPA. Surgiu Coni0 tuna espécie de grito
de guerra, exigindo a reformulação do pan-americanlsmo
em nome rio combate ao subdesenvolvimento. Exata-
mente naquela época, Mr. Nuon acabava de fazer sua
agitada .tournée», entre pedras e xlngamcntos, por alguns
paises da América Latina. A carta de Kubitschek a
Eisenhower era, segundo alguns diziam, a faca (afiada
pelo rombudo Schmirili no peito rio governo dos EUA.
Para arrancar dinheiro — completavam outros. Náo
passa, porém, de um manto que procura encobrir a
continuação da velha política dc um pan-americanlsmo
de subserviência ao Departamento de Estado, vale dizer,
de submissão aos Interesses dos monopólios norte.ame-
ricanos, exatamente os principais aproveitadores do nosso
atraso econômico. Onde a reformulação e o combate ao
subdesenvolvimento?

¦^O ENTANTO, a necessidade dc reformular existe,
como Igualmente existe e se desenvolve a luta nacio-

nalistfa em defesa da soberania nacional e d0 desenvolvi
mento Independente da economia brasileira. E o que
se precisa reformular, mudar inteiramente, é a política
seguida pelo Itamarati, qúc náo pode permanecer como
uma secção do State Department,
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NO PALÁCIO DA ALVORADA:
NOVOS RUMOS Rio de Janeiro, semana de 26 de agosto a 1" de setembro de 1960 —

Trabalhadores
Previdência Exf

Sem
¦g
v<

em
etos

O líder sindical Clodismith Riani,
vice-presidente da CNTI, foi indicado
pela Comissão Executiva Pró IV Con-
gresso Sindical Nacional para falar em
nome dos trabalhadores brasileiros, no
próximo dia 26, às 10 horas, no Pa-
lácio da Alvorada, em Brasília, quan-
do o Presidente da República saneio-
nará a Lei Orgânica da Previdência
Social.

Essa decisão foi adolada na prl-
meira reunião da Comissão Executiva
eleita no lll Congresso Sindical Nacio-
nal, realizada na última sexla-feira, na
sede da Federação Nacional dos Fer-
roviários, onde os lideres sindicais pro-
movenam o seu primeiro encontro para
discutir a adoção de medidas destina-
das a coordenar a execução das reso-
luções aprovadas no lll Congresso.
Nesse sentido foi deliberado o envio de
um telegrama ao presidente da Repú-
blica dando-lhe conhecimento da posi-
ção dos trabalhadores brasileiros, que
decidiram, em seu último conclave, lu-
tar contra a aposição de qualquer veto
à Lei Oigãnica da Previdência Social.
Independente do telegrama, uma co-
missão de dirigentes sindicais foi incum-
bida de dirigir-se à Brasília, para con-
versar pessoalmente com o sr. Jusce-
lino Kubitschek sobre o assunto.

Documento à Nação
A Comissão Executiva decidiu pro-

movet a imediata divulgação das re-
soluções adotadas no lll Congresso
Sindical Nacional, entre as quais o
manifesto aprovado em sua última ses-
são plenária, cujos trechos fundamen-
tais NOVOS RUMOS publicou em pri-
meira mão, em sua última edição. E'
o seguinte o texto integral do mani-
festo-

«O lll Congresso Sindical Nacio-
nal, que reuniu trabalhadores de todo
" Brasil e que ora se encerra, repre-
sentou, sem dúvida, uma esplêndida
demonstração de vitalidade, de inque-
brantável ânimo unitário, de elevado
espírito nacionalista.

Suas resoluções, que significam o
coroamento das deliberações de incon-
laveis reuniões sindicais, trazidas ao
debate por mais de 2.500 delegados
de todos os rincões de nossa Pátria,
serão nossa bandeira de luta, nossa
orientação, nosso chamamento à maior
e mais profunda organização da classe
trabalhadora.

A unidade de nossa classe com
todo o povo tem sido e será sempre
o grande fator para que o Brasil avan-
ce, sem cessar, no caminho de sua in-
dependência econômica, vencendo as
forças dos trustes e monopólios impe-
rialistas, que por tantos anos têm es-
magado nossa Terra e nosso povo, e
que hoje querem estrangular os povos
oprimidos do mundo.

Nosso Congresso decorreu em am-
bienle de incontestável unidade. Infc-
lizmente, por mais uma vez os compa-
nheiros Deocleciano de Holanda Ca-
valcanti, Sindulfo de Azevedo Peque-
no, Ângelo Pormiggiani e Ary Campis-
ta, que participavam da direção de
nosso lll Congresso, conseguiram fa-
zer-se acompanhar por alguns outros
componentes da CNTI, CNTTT e CNTC
e retiraram-se de nosso meio, numa

atitude antiunitária, confrapondo-ie
às decisões de todos os Congressos,
Conferências e Convenções nacionais,
regioncis e estaduais, e negando ludo
que antes havia sido dito na Carta
Econômica da CNTI e no Decálogo dos
Trabalhadores. Essa atitude, vivamente
condenada pelo plenário, serviu para
comprovar de forma magnífica o pro-
fundo sentimento unitário que domina
os trabalhadores.

Não obstante essas atitudes que
se chocam com o espírito que anima
os trabalhadores e dirigentes das or-
ganizações filiadas àquelas Confedera-

. ções, queremos declarar que a CNTI,
CNTTT e CNTC não podem ser confun-
didas ou identificadas com essas ma-
infestações dt alguns de seus atuais
dirigentes. Pertencem, aquelas Confe-
derações, inteiramente, à classe traba-
lhadora, que se esforçará para torna-
Ias sempre mais fortes, a fim de serem
efetivos baluartes na defesa dos inte-
rêsses e da unidade de todos os tra-
balhadores brasileiros.

Se é que os companheiros Deocle-
ciano de Holanda Cavalcanti, Sindulfo
de Azevedo Pequeno, Ângelo Parmig-
giani e Ary Campista querem merecer
o honroso título de Dirigentes Sindicais,
que reconsiderem seu ato e modifiquem
sua posição, retornando aos postos
que abandonaram.

Com entusiasmo e união, cumpri-
remos as decisões do lll Congresso Sin-
dical Nacional dos Trabalhadores e
nos .aprestamos para que, quando da
3J Conferência Sindical Nacional a se
realizar em novembro de 1961, e por
ocasião do IV Congresso Sindical Na-
cional dos Trabalhadores, qué ctfnvo-
camos para agosto de 1962, passamos
dar novos e importantes passos nó ca-
mlnho da unidade e organltdçõd de
nossas forças, eônscios de qué, desse
modo, estamos contribuindo para qué o
proletariado possa cumprir sua missão
histórica, para desenvolvimento pro-
gressista e democrático da nação bra-
slleira.»

Quem participou

A primeira reunião da Comissão
Executiva Pró IV Congresso que decidiu
iniciar imediatamente a sua tarefa na
lula pela conquista das reivindicações
dos trabalhadores brasileiros, contou
com a participação dos líderes sindi-
cais: Clodismith Riani, vice-presidente
da CNTI; Huberto Pinheiro Meneies,
presidente da CONTEC; Geraldo Costa
Mattos, diretor procurador da CNTTT;
Othon Canêdo Lopes, presidente do
Sindicato Nacional dos Aeroviários; Er-
nesto Fonseca, presidente do Sindicato
Nacional dos Aeronaulas; Oswaldo
Pacheco, presidente da Federação Na-
cional dos Estivadores; Felipe Rodri-
gues, secretário da Federação Nacio-
nal dos Portuários; Nelson Mendonça,
secretário da Federação Nacional dos
Marítimos; Rafael Martinelli, presidente
da Federação Nacional dos Ferrovia-
rios; Nelson Mendes, presidente da Fe-
deração Nacional dos Trabalhadores
em Indústrias Urbanas; Newton de Oli-
velra, da Federação Nacional dos Grá-
ficos; Osmildo Stafford, da CONTEC; e
outros dirigentes sindicais.
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Os líderes reuniram-se
depois do Congresso

Sob a presidência do líder Clodismith Riani, realizou.se na última sexta-feira,na sede da Federação Nacional do. Ferroviários, a primeira reunião da ComissãoExecutiva Pro IV Congresso Sindical Nacional. A Comissão decidiu promover
üi .!! í fíí910 

d" ^eí0,USfle, d0 '" Congresso. Na foto os lidere, Cio-dismlth Riani, Huberto Meneies, Oswaldo Pacheco e Ernesto FonsecaAeronautas e Aeroviários
Vão Pousar em Pôrlo Alegre

0 Plenário Deliberativo

Dando prosseguimento ao traba-
lho de coordenação e execução das
decisões do lll Congresso, a Comissão
decidiu recomendar às entidades sindi-
cais de todos os Estados e Territórios
que promovam a eleição imediata dos
seus delegados ao plenário Deliberati-
vo da Comissão Executiva Pró IV Con-
grosso Sindical Nacional. Cada Estado
ou Território, conforme a resolução do
lll Congresso, elegerá três delegados
ao Plenário Deliberativo, que se réu-
nirá ordinariamente de seis em seis me-
ses, para discutir e adotar as medidas
que ache conveniente para tornar vi-
toriosas as resoluções do último con-
clave sindical nacional. A eleição dos
delegados poderá ser feita através dos
Conselhos Sindicais Estaduais.

Todas as medidas rtesse sentido
deverão ser comunicadas à secretaria
da Comissão Executiva Pró IV Congres-
so, que já se encontra funcionando pro-
visòriamente na sede da Confederação
Nacional dos Trabalhadorei em Esta-
belecimento de Crédito, na Av. Presi-
dente Vargas, 502, 2V andai.

Será realizado de 31 do corrente
a 3 de setembro próximo, na cidade
de Porto Alegre, o II Congresso Na-
cional dos Trabalhadores na Aviação
Comercial. O conclave, que reunirá os
represenfanles dos aeronautas * dos
aeroviários de todo o País, mareará
umd nova etapa na lufa qué os traba-
lhadorei diste importante setor dé ali-
vldade vêm mantendo em defesa das
suas reivindicações, da nacionalização
dás empresas de aviação comercial, e
pela segurança de vôo.

Ás sessões do Corlgresso dos Tra-
bdlhadores na Aviação Comercial obe-
dècerâo ao seguinte lemãrlo: . 1) Le-
glslação da Previdência Social; 2) Es-
tudos da Consolidação das Leis do
Trabalho em relação dos trabalhadores
em transporte aíreòs é afins; 31 Sin-
dicdlismo, Liberdode e Aufonomlo Sin-

dical; 41 Industrialização, Aeronáutica
e Problemas inerentes à Aviação Co-
mercial; 51 Problemas econômicos es-
pecíficos da Aviação Comercial; 6)
Segurança de vôo; 7) Reformas de
Estatutos.

Apoio ao III Congresso
O conclave nacional dos traba-

lhadores na aviação comercial será, tal-
vez, o primeiro a referendar as reso-
luções do lll Congresso Sindical Nacio-
nal recentemente realizado no Estado
da Guanabara.

A propósito do assunto, nossa re-
portagem ouviu o líder aerovlário Mo-
aclr Palmeira, que nos declarou:

— As resoluções do lll Congres-
so Sindical dos Trabalhadores refleti-
ram as mais sentidas aspirações do
movimento sind;rnl brasileiro e não re-

EM VOLTA REDONDA

i.a Conferência
Metalúra

Latino-Americanos
ROBERTO MORENA

Defende Teu Direito

Em meio da mais frbnca cordiali-
dade e confraternização, encerrou-se
na noile de 17 último, em Volta Re-
dondà, a 1" Conferência Latino-Ámeri-
cana dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânica e de Material
Elétrico e Similares. Durante Ires dias
foram passadas em revista, pela pri-
meira vez, que:lc,âs relativas à vida e
às reivindicações dos metalúrgicos de
nosso continente. Ela'oorou-se um pro-
grama comum para os metalúrgicos da
América Latina e criou-se uma Comis-
são Consultiva entre as organizações
sindicais dos metalúrgicos e similares,
que continuará os trabalhos da Confe-
rència.

A.G. (Estudo da Giiniiulmra).
O consulente c motorista, encarregado üc dirigir caminhão pertencentea Fábrica tio Tecidos. Si>iis salários silo ninjorndos, sistematicamente deaçonlo com os dissídios ajuizados pelo Sindicato dos Empregados nas' l'n-ilustrais ili- Fiação e Tecelngoin. Quer saber o consulente se está correu» ocritério adotado,
.7" Nri" ;"•!:< oerlo. I.IcIímiiii'iiIc, segundo o art. 511 e parágrafos daConsolidação das Leis do Trabalho, vigora, em regra, o principio do ennila-driiinciilo sindical, pela atlvidad ioilômica da empresa Délio Maranhãoem «Instituições do Direito d„ Trabalho», págs. 100/200, afirma que umadatilografa pode ser comerciaria, industriaria ou bancária, conforme a nalu-reza do estabelecimento empregador.
Os motoristas, entretanto, Integram «categoria profissional diferencia,da» a qual, segundo „ referido art. 511 * 3» da Consolidação das l.cis doTrabalho «...e a que se forma dos empregados que exerçam profissões ¦•)..funções dilercnnudiis por força de estatuto profissional especial ou em «nuseqüência tle condições de vida singulares».
Com relação às categorias profissionais diferenciadas, não vigora aregra geral do enquadramento sindical pela atividade econômica da empresamas o critério excepcional, pela atividade especifica do empregado ' '
V. caso do consulente, motorista que v, seus salários serão sempremaforados, segundo os acordos salariais e os dissídios coletivos celebrados ,.ajuizados pelo Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários e Anexosdo Klo de Janeiro. Por sinal, „ T.S.T — I). ('. 49/59 fixou nan« ,,« m«

5o,s._„.s o salário profissional do Cr* «,,00,00 . para os SE le ca!-imliao, o salário de Gr* (1.500,00. A.s horas extraordinárias serão patascom um acréscimo de o0%. O Sindicato a que o consulente «teve se filiar nãoé o Stadlcato dos Lmpregatlos nas Indústrias de Finçã,., e Tecelagem 'mas
o Sindicato do.s Condutores de Veículos Rodoviários e AnexosO entendimento dos Tribunais Trabalhistas, a respeito, leni sido Indis-

,,"," •¦¦188^) nepu l««ü ia: - «Tratando-se ,le categoria profissionalfer^ciada, o nnqiiadrHinciilu sindical pela atividade da empresa lesse aoenquadramento pela aílvlda specifica do empi-egado» .
... « J'".1' 'g"aJ; ° MI'>lstro Bezerra de Menezes, ao trata,- do assunto (IVoeI.S.1 5 3/51 , ,n D.J.M-1W, pág. 1,7.71/2, deixo,, clarb que! - «o S
'"'"nu n (( .1.1. art. ..II s 2»), excetuadas as categorias profissional*i - enfadas. roA,,, CONDUTORES DE VEÍCULOS, vMòA^pSSSui. ,,ii g s ). Assim para cuniprimenlo de sentença normativa oue deter-
$^™"™}?. 

»:' 
f'Aí»« I»™ os empregados das empresas que 

'ipora.,
dele minada atividade econômica, não há que distinguir entre os que prestams n,ç,s ,,,(.,aii,e,,ie relacionados com a atividade prejmnderá Ie a'en ,""ÃWrfiStôll&S.^ """ss6rios' ,,,,am,°nSo intm :s-

!ni síntese: — So 0 consulente é motorista, deve ser filiado ao Sindical*de ond„.,„',s de Veículos Rodoviários e Anexos. Deve «cr m,,s sahirí ò ,io
TA miZn r\, TnmtrS celcbrad^ - '"»• *l«*W™ coletivos ajuizado portsi-e ísuiilleiilo. Deve recolher us suas conlri-hulçôes paia o I.A.P.T.E.C. E já tem lixado osajario miniina profissional em Cr 8,000,00(V) Di. 19/50), mais 50% sobre às horasextraordinárias traballiadas, não impçríandoa natureza do estabcleclmeiito empregador.

Programa de ação

Everáldo Martins?

A Conferência aprovou unânime-
mente o seguinte programa de ação
para os trabalhadores metalúrgicos da
América Latina: a) melhoria dos sala-
rios da categoria profissional; b) de-
fesa do poder aquisitivo dos salários,
contra o aumento dos preços e a in-
fiação; c) redução da jornada de Ira-
balho sem diminuição dos salários; d)
pagamento de adicionais no trabalho
extraordinário ou noturno; e) aplica-
çõo do princípio: para igual trabalho,
igual salário, às mulheres e aos ho-
mens; f) garantia de trabalho à mulher
casada; g) contra o método de infen-
sificação do ritmo de trabalho; h) pela
melhoria da Previdência Social; i) am-
pio direito de greve; j) reconhecimen-
to oficial do direito das entidades sin-
dicais de defenderem e representaiem
os trabalhadores, coletiva e individual-
mente; k) contraio coletivo de traba-
lho; I) livre funcionamento das orga-
nizações e sua completa autonomia;
m) defesa e desenvolvimento da in-
dústria metalúrgica e de material elé-
tricô em bases nacionais; n) encampa-
ção das indústrias siderúrgicas e de
material elétrico, fundamentais para a
economia do país e que se encontram
sob o domínio dos trustes estrangeiros;
o) ajuda do Estado à indústria side-
rúrgica e metalúrgica; p) comércio com
todos os países do mundo; q) regula-
mentação e disciplina de capitais es-
trangelros; r) reforma agrária e s) sal-
vaguarda da paz e desarmamento ge-
ral e completo.

Além desses pontos, a Conferên-
cia também se manifestou favorável à
iniciativa de se realizar um encontro
entre Iodas as organizações sindicais
do mundo e entre a CIOSL e a FSM.

Cnada a Comissão Consultiva
A Conferência resolveu criar •

constituir uma Comissão Consultiva pa-
ra estabelecer uma cooperação entre
as organizações profissionais interna-
cionais e os sindicatos de outros conti-
nenles com as da América Latina, com
os seguintes objetivos: a) promover o
intercâmbio de informações e experiên-
cias sindicais, a unidade e solidarieda-
de entre os metalúrgicos dos países
latino-americanos e os de todo o mun-
do; b) associar a atividade dos Sindi-
calos dos trabalhadores metalúrgicos
com as organizações internacionais do
ramo profissional; c) a Comissão se reu-
nirá normalmente uma vez por ano, du-
rante um Congresso Metalúrgico Na-
cional de uma das organizações sin-
dicais membros da Comissão; d) de-
signar 3 sindicatos com o encargo de
promover intercâmbio.

Delegações participantes

Tomaram parte na Conferência:
Virgílio Benavides Mieres, Miguel An-
gel Borges, Júlio César Cacique, Henny
Croes, Renê Margarida de Croes, Gre-
gório Tirado Bravo, Washington Mi
guel Caraballo; Rosário Pietrarroia e
Armando Romero, representando várias
entidades sindicais da Venezuela; Mau-
ro Bautista Bravo, da Federação dos
Trabalhadores Metalúrgicos, do Peru;
Elias Mallea Bravo, da Federação Na-
cional dos Metalúrgicos do Chile; Juan
José Fernandez do Movimento Unifica-
dor dos Metalúrgicos da Argentina;
Ricardo Esperanza Leivas, da Confede-
ração dos Trabalhadores do Paraguai
(no exílio); Giacomo Aducci, da União
Internacional dos Metalúrgicos e Meca-
nicos (Departamento Profissional da
FSM) e Mareei Brás, metalúrgico e Se-
crelário da FSM.

A Delegação do Brasil se compu-
nha de cerca de 90 metalúrgicos, re-
presentantes de organizações sindicais
de 15 Estados.

A sessão de encerramento, reali-
zadâ tia ÉScòlâ Técnica Pandlâ Calo-
gerds, ortdê se efetuou á Conferência,
còfrtrJãreceram autoridades, delegações
operárias de Bdftti Mahsa e Volta Re-
dondã, diretores e trabalhadores da
Compahhia Siderúrgica Nacldhal. Foi
presidido pelo sr. Wandy de Carvalho,
Secretário do Trabalho e representante
do governador Roberto Silveira.

presentearam, para nós da aviação co-
mercial, nenhuma novidade. Até mesmo
o ilem qut constituiu e pomo da dis-
córdia entre a maioria esmagadora dos
congressistas e a minoria d* deserto-
res, que foi a questão das nossas re-
lações com o movimento sindical inter-
nacional, já havia sido resolução do I
Congresso Nacional doi Trabalhadores
na Aviação Comercial, realizado no
Rio de Janeiro, em agosto de 1958.
Com efeito — acentua Moacir Palmei-
ra — há dois anos já os aeronautas e
aeroviários de lodo o país haviam de-
cidido lutar para que as nossas entida-
des não se filiassem a nenhuma orga-
nização sindical internacional, mas qut
mantivessem com todas tias. tem dis-
tinção, relações amistosas t dt colabo-
ração. Decidimos, ainda, que o movi-
mento sindical brasileiro só deveria se
filiar a tntidadt internacional qut sur-
gisse como resultado da reunificação
dt todas as tntidadtt sindicais inttr-
nacionais txislenttt. Esta, tm linhas
gerais, foi também a dteisão do lll
Congrtsso Sindical Nacoinal qut não
constitui, para nós, portanto, ntnhuma
novidade.

Segurança de vôo
O Congresso dos Trabalhadores da

Aviação Comercial realiza-se para dar
um balanço nesses dois últimos anos
de lufa, nos quais grandes vitórias fo-
ram alcançadas pela categoria, entre
elas a aposentadoria especial para os

aeronautas, a conquista do aumento
salarial para os aeroviários, depois dt
uma greve nacional, a contratação do
Hospital da Ordem dt São Francisco
dos Mínimos para atender os segura»
dos da CAPFESP no Estado da Guana-
bara, o aumento da Cota dt Provldên-
cia para a CAPFESP, e outras relvindi-
cações que haviam sido formuladas no
I Congresso.

Mas a reivindicação fundamental
dos aeronautas, que é a regulamenta-
ção da profissão, ainda não foi nesol-
vida até hoje. A regulamentação da
profissão do aeronauta tstá rt-
lacionada com o problema da tegu-
rança do vôo, assunto que empolga
não só os trabalhadores do ar, mas
toda a imensa massa dt passageiro*
que se servem do transporte aéreo tm
nosso Pais. Essa questão, segundo not
informou o comandante Ernesto Fonte-
ca, voltará a ser debatida no próximo
conclave, que deverá decidir o rtvigo-
ramento da campanha nacional visan«
do a manutenção da Portaria Inter-ml-
nisterial que regulamenta a profissão
do aeronauta.

O Congresso será realizado na
sede do Sindicato dos metalúrgicos do
Porto Alegre, e a sua Comissão Or-
gonizadora é composta dos lideres Er-
nesto Fonseca, Murillo Pinheiro, Odilon
Silva de Miranda, João Silva de Mat-
tos, Waldir Crasso, Gilberto Alves Ra-
malho. Jayme Baptista Guimarães, Crit-
tóvão Colombo e Othon Canêdo Lopes,

Nota
Sindical

O BamboBê
iu Mesmo

O êxito do III Congresso Sindical Nacional continua e\It?ihr1r> n min
jtaçao 

em .larga escala das caríssimas colunas do, |ornais S readoná n<
Jo 

Pa s. orgaos como *0 Estado de Sf,0 Paulo . «O Globo e «Coíeio daManha,, que nunca moveram uma palha em defesa das voWinduZiâí Jmassas trabalhadoras, surgiram agora como paladino? L S lato SicdB tome reportagens enquêtes e entrevistas de condenação ai «vermelho?»que provocaram o .fracasso do Congresso, promovendo com seus Svelsmétodos, coação psicológica e agressão tísica, a Irremediável cisão no con!
Fala-se que o pior cego é aquele que não quer ver. E é exatamenteessa a espécie de cegueira dos porta-vozes categorizados da embaixacla^orteamericana Eles viram, melhor do que ninguém que o lll Congresso SindicalNacional fo um dos mais belos espetáculos de unidade das mlsáSiShkdoraa que ja se presenciou no Pais. Eles viram, ainda melhor do'oue íAn

dTZ'JW 
°l ,ral>alhad(,!'e''i1 marcharam pelo seu próprio rumo, repudtandld modo sereno, mas enérgico, a ação de pequenos grupos de brovocadorci

a «ua dissoahS. Cã° '° C<mdil^ te"taram tTÍnr «^Ss píS
O primeiro barulhento a surgir n0 Congresso, provocando tumultona sua primeira reunião, foi Justamente um falso delegado dos me™g cos cariocas que acabou sendo desmascarado e expulso «Io recinto pelo

a slninnfSdtfeWuníli0at0, ÉSSe Pse,ud0 legado tinha uma credendílassinada pelo sr. José Vcloso, o mesmo indignada e probo VeJoso aue nro!vocou a saída trôpega e cambaleante do sn Hollanda C vale , Si mesído Congresso, com a denúncia das «credenciais falsas.Os atos cie provocação iniciados desde a primeira sessão do conclavecam o resultado do desespero dos inimigos do 
'movimento 

operário, que sa"blam ser impossível impor os seus pontos-de-vista ao plenário I porciuesabWi disso procuraram impedir a realização do cone ave, o pelos K?«racha- o» desde o principio. Mas não houve plano que desse certo E é por'causa disso que os portavozea da ORIT, CIOSL e da embaixada americanacontinuam alimentando nos jornais reacionários a .divisão. quê não conseguram promover no Congresso. Êles perderam „ rebolado, ou, se nfto pS-deram, estão com o bambolê caído. l
Mas a «divisão» não foi completa. E é o próprio «Correio da Manhã»que afirma em sua edição de 8 do corrente, ao registrar o telegrama queo.sr. Charles Edgar Moritz. presidente tia Confederação Nacional do C>momo, enviou ao sr. Ângelo Parmigiani, presidente da Confederação Na-ciona dos Trabalhadores no Comércio, congratulando-se com , sm deserçãodo Congresso dos Trabalhadores. Como Se vé, os tubarões cio comerei?exploradores dos comerciários e do povo, continuam sòlidamenlè unidos aosr. Ângelo Parmigiani e aos seus companheiros tiijões. Foi essa 

"unidade»
que os Trabalhadores repudiaram. umciaae»

A verdade é-que o movimento- sindical brasileiro segue o seu nrónrlorumo. Os trabalhadores, que vêm alcançando maiores vitória à medida que
2ffi! a SUa "'<• at-le' vomc^m a se movimentar om seus Estados nos
Z f 

Sa', 
u 

"8-S ínAneaS' d VUlgand0 as '^oloçõos do Congresso e luta dopela sua aplicação. As organizações Intcrsindicais nos estados já estão To-
ZÍmív \eC^° d0S SLn!s F6s delegados !ir) Cenário da Comissão Exe-uva Pro-IV Congresso Sindical. Essa Comissão reunlr-se-n nos próximos
?cT^Srt0n.T nnrri° ?ellberaAtiv?. Para ^ «' Primeiro grande' balan odos resultados do III Congresso. Assim 6 o assim será. A unidade se fazem torno de um justo programa de reivindicações e de luta pela sua exe-cuçao. O III Congresso aprovou um justo programa de reivindica.Ções, O caminho esta aberto a todos aqueles qué queiram lutar nelasua execução. A «divisão» nas colunas dos
jornais reacionários talvez perdure poralgum tempo. Isso é problema deles. O quoêles não. conseguiram e nem consegui-rão, é promover a divisão no movimento

|I
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I
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na Campanha de Jânio
A denúncia feita pelo marechal

Teixeira Lott durante a entrevista
coletiva que concedeu à impren-
sa quarta-feira passada, aponta n-
do ao País a intervenção cie pode-rosos grupos econômicos e íinan-
eeiros, numa ofensiva de corrup-
ção sem precedentes em nossa his-
tória, visando a eleger o cândida-
to entreguista Jânio Quadros, pro-duziu desde os primeiros instantes
um verdadeiro impacto em todos
os círculos políticos, sacudindo a
opinião pública nacional para a
extrema importância da batalha
que vai culminar nas urnas, a 3
de outubro próximo.

«Esses grupos — disse o maré-
chal Lott — empenham-se em im-
pedir a vitória da causa naciona-
lista que representamos. E não há
notícia em nossa história de tão
larga e custosa publicidade a fa-
vor de uma candidatura à Presi-
déncia da República, por todos os
meios de divulgação, como vem
ocorrendo com relação ao senhor
Jânio Quadros. Os programas de
rádio e televisão, por força de vul-
tosos contratos, estão sendo mono-
polizados nos seus melhores hora-
rios... Centenas de veículos, de
outro lado, surgem misteriosamen-
te nos mais diversos recantos doterritório nacional para sua pro-paganda, em evidente contraste
com o justo comedimento de nos-
sos gastos, e em muitos pontos dointerior já se verifica o açambar-
camento dos meios de transportes
coletivos locais para a conduçãodos eleitores a 3 de outubro, por
preços que se vão tornando ina-cessíveis aos meios de que pode-rao d i s p o r nossos correligioná-
rios... E' fora de dúvida, assim,
que a vontade do povo poderá re-iultar viciada, pela infli •'¦ -;•, rio
poder econômico».

Amaral Peixoto
e os nacionalistas
endossam a denúncia

A denúncia do marechal Lott foi¦ecundada imediatamente por vá-rios dirigentes das forças nacio-nalistas, e o primeiro que a subs-creveu foi o presidente do PSD, sr.

Amaral Peixoto, em entrevista ao"Jornal do Brasil», destacando o«caráter anormal» da campanha
do sr. Jânio Quadros e afirmando
que «nunca houve, realmente, noBrasil uma propaganda em tais
proporções». «O fenômeno denun-ciado pelo marechal Lott existe»— acrescentou, frisando que «é
preferível que o povo saiba, pre-ctsamente, de onde vem o dinheiro
gasto pelos partidos na prepara-çao do pleito e na propaganda deseus candidatos».

O deputado Hélio Ramos, repu-blicano da Bahia, falando à im-
prensa, no_ dia seguinte, assinala-va: «Milhões de cruzeiros estãocorrendo na campanha janista,vertidos pelos grupos econômicos
interessados em esmagar a Petro-
brás e outras conquistas naciona-
listas de nosso povo. Por seu la-do, o Banco do Estaio de SãoPaulo, manipulado pelo sr. Carva-lho Pinto, derrama verbas a tortoe a direito por todo o interior ban-deirante, cumprindo um plano ca-racteristicamente eleitoreiro». Osr. Hélio Ramos, que acabava deregressar de uma excursão peloNordeste, adiantou mais: «Vimos

em cada unia das cidades que visi-tamos a presença de dinheiro em•argas proporções, na campanha
janista».

Quase no mesmo momento, fa-lando aos jornalistas cariocas, odeputado Celso Brandt, tambémdo Partido Republicano, respon-dendo a uma pergunta sóbre quaisseriam os grupos econômicos e fi-nanceiros mencionados pelo maré-chal Teixeira Lott, afirmou: «Sãoos mesmos que atuam em outros
países subdesenvolvidos», caracte-mando-os, assim, de forma ine-
quivoca, como forças alienígenas
que querem manter, a todo tran-se, o seu domínio sobre nossa Pa-tria.

Na Câmara da Guanabara, odeputado Guilherme Malaquiasajuntou novos elementos, corrobo-rando as palavras do candidatonacionalista. Disse, em discurso,na sexta-feira última: «Há um gru-po econômico inicialmente nacionalmas, posteriormente, integrante deum consórcio internacional, q u e
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conforme declarações do sr. Jânio
Quadros, financiou sua viagem emtorno do mundo, aos países cia
Europa, Ásia, África e América, e
custeia em grande parte a sua
candidatura. Refiro-me ao grupo«Fontoura-Wyètt»., formado com o
nome do antigo Laboratório Fon-
toura, ficando o sr. Fontoura com
um pequeno número de ações e en-
trando êsse grupo ho consórcio in-
ternacional da «Squibb», que pos-sui 65^o dos laboratórios químicose farmacêuticos do Brasil. Com-
prou a «Bayer» da Alemanha e a«Bayer» do Brasil, que era subsi-
diária da alemã, a «Pontosan» e
quase todos os antigos laborató-
rios nacionais, hoje subsidiários
da «Squibb». Êsse é um dos gru-
pos que subvencionam Jânio —
disse o deputado Malaquias —
acrescentando que «os demais se-rao apontados pelo marechal Lott
no momento oportuno».
Carvalho Pinto compra votos
por atacado e a varejo

O marechal Lott, ainda em sua
entrevista coletiva, apontou a ação
corrutora do governador de São
Paulo, sr. Carvalho Pinto, cujo
(Trem de Ouro» em plenas véspe-
ras de eleições percorre o Estado
distribuindo favores e dinheiro em
troca de compromissos de apoio a
Jânio.

«Esse chamado «Trem Municl-
palista» — disse o marechal — poronde passa vai conseguindo miste-
riosamente adesões de prefeitos e
vereadores até então contrários ao
candidato da UDN». Mas a verda-
de é que a compra de apoio com
os dinheiros públicos e com os re-
cursos do «Banco do Estado de São
Paulo» não se restringe ao Esta-
do bandeirante. A poderosa má-
quina do Banco do Estado de São
Paulo estende a quase todas as
unidades da Federação as suas
operações de fundo eleitoral, nu-
ma ofensiva desabalada à busca
de caudilhos que possam engros-
sar as fileiras do candidato entre-
guista.

O caso do prefeito Loureiro da
Silva, de Porto Alegre, é dos mais
flagrantes. Quando da primeiravisita de Jânio ao Rio Grande,
Loureiro, que ainda não havia ne-
gociado sua adesão, fugiu de Pôr-
to Alegre para não se comprome-
ter politicamente com o candidato
dos trustes. Mas, os entendimen-
los que visavam a sua incorpora-
ção ao bando do amigo de Rocke-
feller foram tocados para a frente.
Pouco depois, foram abertos os co-
fres do Banco do Estado de São
Paulo, ao prefeito de Porto Alegre
que recebeu um empréstimo de 250
milhões de cruzeiros, e imediata-
mente se jogou de corpo e alma àcampanha janista.

Outro caso semelhante é o que se
refere à guinada de 180 graus do
governador Cid Sampaio, de Per-
nambuco, que, não conseguindo os
empréstimos que pleiteava juntoao Governo Federal, abandonou a
coalizão nacionalista, que o elege-
ra, para aceitar 300 milhões, que o
Banco do Estado de São Paulo
forneceu ao Tesouro peruambuca-no. Cid agora percorre o País nas
caravanas de Jânio, e, com os re-
cursos que obteve, realiza 110 seu
Estado a mesma politica de Car-
valho Pinto em São Paulo, numa
corrida desesperada à compra dc
adesões à candidatura entreguista.

A corrupção desencadeada pe-los trustes a favor do sr. Jânio
Quadros abrange inclusive os par-tidos situacionistas, como ocorreu
com o sr. Floriano Rubim e vá-rios deputados da bancada cíòPTB na Assembléia Legislativa doEspírito Santo. A única justifica-Uva para a adesão de Rubim e seu
grupo ;iu candidato cia «Vassoura.
<-íe. Ouro», disse o deputado Ramonde Oliveira, lambem do PTB capi-xaoa, «está em dois cheques detres milhões de cruzeiros, assina-rios'pelo lider janista Aranha Car-doso, e depositados no Banco daLavoura, cm Vitória, para o paga-mento desse apoio». Pelo mesmo
processo, um setor do PTB mata-nhense passou-se para o campoentreguista.

Também o sr. Etelvino Lins, quehoje integra a coalizão naciona lis-
ta cm Pernambuco, veio pela im-
prensa subscrever a.s declarações
do' marechal Teixeira Lott, assina-lando ser de .uma evidencia solaras denuncias contidas nas declara-
Coes de Lott, tal a disparidade, pú-bhca c griíantc; dos recursos entre

as duas candidaturas», enquanto o
sr. Último de Carvalho revelava
que pelo menos dois mil veículos
rodam nos Estados exclusivamen-
te a serviço da campanha de Já-
nio Quadros.
Paes de Almeida
faz a cama
para Jânio deitar

Por outro lado, elementos ja-nistas que continuam ocupando po-sições de enorme importância no
governo de JK e que ali represen-
tam o setor entreguista, prosse-
guem com todo empenho as suas
atividades contra a vitória da can-
didatura Lott.- Exemplo disso são
as manobras de asfixiamento de
que vem sendo alvo o Rio Grande,
duramente castigado pela políticaeconómico-financeira do ministro
da Fazenda, er. Paes de Almei-
da. As reivindicações do Rio Gran-
de não encontram guarida no seio
do Governo Federal. A indústria,
o comércio e a agropecuária da-
quele Estado sofrem uma crise
alarmante. Muitas empresas estão
à beira da- falência. E, enquanto o
sr. Paes de Almeida mantém o
boicote do Rio Grande, emissários
do Banco do Estado de São Pau-
Io percorrem as principais cida-
des do Estado sulino oferecendo
crédito, cargo, apenas condiciona-
do pelo compromisso de apoio aJânio.

Segundo tudo indica o marechal
Lott ainda não disse tudo o quesabe, e se dispõe a completar a sua
denúncia. Nas declarações que tez
à imprensa em Fortaleza, dois dias
depois da entrevista concedida no
Rio, disse êle: «Estrangeiros há,
em nosso país, influentes e pode-rosos, que compram a consciência
de certos brasileiros, os quais po-demos tratar de concidadãos, mas
nunca de compatriotas». E acres-
centou em tom de quem anuncia
outra «bomba», que «ainda nâo
disse exatamente que côr tem êsse
dinheiro».

As graves denúncias do maré-
chal Lott, feitas ao mesmo tempo
em que as forças nacionalistas em
todo o Pais dão as provas mais
cabais de sua pujança, do extremo
norte ao extremo sul, inclusive em
São_ Paulo, onde é simplesmente
notável a penetração da cândida-
tura do ex-ministro da Guerra,
abalaram profundamente os ar-
raiais entreguistas em todos os Es-
tados. E em toda a parte, desde
aquele momento, a vigilância pa-triótica se acentua de forma im-
pressionante, de tal forma queo derroche de propaganda a pesode ouro a favor de Jânio Quadrostransforma-se rapidamente em
contra-propaganda do próprio can-
didato dos trustes norte-america-
nos.

Por outro lado nem o amigo de
Rockefeller se atreveu a contestar
as denúncias formuladas pelo ma-
rechal Lott, nem seu porta-voz Pe-
droso D'Horta logrou o menor
efeito com as esfarrapadas «expli-
cações» sobre as origens do di-
nheiro da campanha milionária. Ao
contrário, enquanto exibia numa
cadeia de televisão um punhadode magros cheques, arranjados à
última hora, o que se verificava é
que nem dezenas de punhados da-
queles cheques seriam suficientes
para o pagamento (dez milhões de
cruzeiros) do tempo alugado na
mesma cadeia de televisão pelo
próprio sr. Pedroso D'Horta.
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LOTT NO CEARÁ:

Conspiração Contra o Povo
Para Eleger Jânio Quadros

FORTALEZA (Do Corrcspon-
deiite, Annibal Bonàvidcs) — 0 co-inicio Lott-Jango realizado no dia18 do corrüiite, na Praça José deAlencar, foi uma das maiores <•
mais entusiásticas manifestações
populares já vistas na capital cea-rense, em todos os tempos, só com-
parável ao gigantesco comício dePrestes em novembro de 15)15 na
Praça Fernandes Vieira.

Dezenas de milhares de pessoas,
procedentes de todos os bairros csubúrbios de Fortaleza, empunhán-
do cartazes e bandeirinhas, presta-ram a mais vibrante solidariedade
aos candidatos do movimento na-
cionalista brasileiro.

Falando ao povo cearense, o
marechal Teixeira Lott e o vice--presidente João Goulart, manifes-
taram-se em defesa de nossas rique-
zas minerais, contra a intromissão
indébita de grupos econômicos e fi-
nanceiros internacionais na vida
política brasileira e contra a reines-
•sa descontrolada de lucros por par-te de empresas estrangeiras queexploram a economia nacional.

^ Em seu discurso, o marechal
Teixeira Lott denunciou o derrame
de dinheiro que se estava fazendo
na campanha eleitoral, numa ver-
dadeira conspiração financeira con-
tra os interesses mais legítimos do
povo, tudo com o objetivo de se
levar ao poder o sr. Jânio Quadros.Disse o marechal que o seu progra-ma é o da solução dos problemasde nossa Pá!ria através da via na-
cionalista. Frisou que, entre o seu
programa progressista e o daque-
les que querem fazer o lirasil voltar
para Irás, até a condição humilhai)-
te de «país essencialmente agríco-
Ia, fornecedor de matérias-primas»,
o povo brasileiro saberia escolher,
a 3 de outubro. O marechal Lott
atacou de frente, em seu discurso,
duas questões a que o sr. Jânio
Quadros fugira, pela poria dos lun-
dos, quando, na sua passagem porFortaleza, recentemente, teve de
enfrentar os estudantes na Fácul-
dade de Direilo. Essas questões lo-
ram: a remessa de lucros dos capi-

tais estrangeiros o a aprovação eaplicação do projeto de Lei de Ir-ngaçao do Nordeste. Em ambos oscasos o marechal Lott assumiu po-sicao nacionalista e democrática.
No dia seguinte, ao comício, noencontro que manteve com os lide-res do comércio e da indústria doCeara, no Paláeio do Comércio, ocandidato nacionalista demorou-se

na análise dos problemas regionaisdo Nordeste e das reivindicações
específicas do Ceará, manifestando--se, então, entusiasta da grandeacudagem, da imediata construção
dos sistemas de irrigação, do apro-
veitamento hidrelétrico nas gran-des barragens. Afirmou que a
Krande acudagem e a irrigação co-
locam na ordem do dia uma outra
questão concreta, que é a da posseda terra. A propósito, disse o mn-
rechal que a Constituição Federal
permite a desapropriação de terras,
para utilidade pública ou fim social.
Por jsso, era pela desapropriação,
divisão e distribuição das terras ir-
rigáveis dos grandes açudes.

Em sua palestra no Palácio do
Comércio, o candidato nacionalista
abordou os diversos problemas en-
frentados atualmente pela econo-
mia nordestina. Preconizou a neces-
sidade de ser travada uma grandelula nacionalista pela conquista da
unidade nacional e da emancipação
econômica do País. Suas respostas
ao questionário apresentado pelaAssociação Comercial do Ceará
foram muito aplaudidas pela nume-
rosa assistência.

Ao deixar o Palácio do Comer-
cio para dirigir-se ao anroporlo
onde tomou um avião rumo a Ma-
naus, o candidato nacionalista rece-
beu estrondosa manifestação popii-lar, por parle de milhares de pe.s-soas que haviam se postado em
frente ao edifício onde se realizara
o encontro do marechal com os li-
deres do comércio e da indústria.

A visita de Lofl e Jango a For-
(aleza deixou em todos os cearenses
á convicção dn vilória espetacular
que aguarda os candidatos naciona-
listas no próximo dia 8 de outubro.

Fora de Rumo Paulo Motta Limo

Enquanto o marechal Teixeira
l.o(l se limitou a denunciar, em
lermos gerais, que a propagúíida
do sr. Jânio Quadros era financia-
da pel.i chamado poder econômico,
a reação nos arraiais do entreRiiis-
mo nã.) ultrapassou de multo os li
iniles da algide-/,. O sr. Jânio (Jun
tiros chegou a pretender que n
questão morresse nas mãos hábeis
do advogado Pedroso Horta, sol) pe-
quenos golpes de dissimulação. O
homem da vassoura, com aur.irida
de de faxineiro, há de ter refletido
que certos assuntos quanto mais
mexidos pior.

Parece, no entanto, que o ma-
rechal ainda niiu cliogou ? contar
ria inibia a metade. E fui bastante
que no Pará, voltando ao assunto.
prometesse revelai qual h eôr do
dinheiro que o sr. Jânio Quadros
está recebendo . para que o -.G>i-
reio ria Manhã se irritasse, cha-

miuiilu o cx-tilular da Guerra do
subversivo e useiro dc «slogans co.
munlslasi. Qual será. na verdade
;i ror dcs.se dinheiro lâo furto?
Verde-garrafa, .cm formato peque-no c elegante, em nolns muito eó-
modas para guardar na carteira?
Dcposilávcl nas cònlas numeradas
dos bancos suíços, onde 'o 

nome do
depositante é mantido em segredo
tumular?'

Seja com.) fór, o de.sdubraiue/i-
to da denúncia começa a irritar. <>
«Correio da Manha» já está vendo
no começo das revelações a «pre-
tração violenta da lula social». A
denúncia, nu entanto, vem sendo
iiila em termos suaves, \s vêzçs
em lérin.is irônicos. Islu será pre
tração violenta?

Nau seria melhor considerar-
mos violenta a franqueza da Man
sorT.s La! in American Leitora , quenao se cansa dc apontar .lãnio

Quadros rum,, ,, candid.ilo ideal pa-ra os fabricantes dos trinta dinVi-
ros verde-garrafa, cuino o cândida-
i" ótimo para os trustes interna-
cionals, melhor, mais seguro i;
mais dócil que o próprio cVcihííV.Í?

Ini|ii:iiiin a hislória do iliiihei
io distriluiido nos i'i»lrcj,ui.sl:i.s ir
rlla o < ( orreio», vemos que o sr.
Gustavo < oição do.sgasln os ne ,>s
i- nu outros assuntos, t m repor,cr
do O Globo* foi ouvi-lo sóbre a
volla ã Terra das endellnhas Slrel
I«h e lí.lka. "files — disse Corçãoreferindo s,. aos soviéticos — des-
cobrira: i que o assunto se preslamuito pina explorar a sensação.
Seria niclhor que dcscobrisseni a••ura do câncer . Ora, muito mais
sensacional seria a descoberta dessa cura pelos especialistas da nus-
Ironáiilica ou o envio de lislnana-
ves à Lua por obra ,• graçn dos
eanceiologlstas! Isto é qiic se piestaria n explorações!

\v
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O Latifúndio Tem Medo
da Construção do Orós

NOVOS RUMOS — Rio de Janeiro, semana de 26 de agosto a T de setembro de 1960

SAUDAÇÃO DE PRESTES
AOS COMUNISTAS DE CUBA

FORTALEZA, (Correspondência de
RUI FAL<J) — Encontro Fortaleza agi-
tacia com uma nova e cerrada cam-
panna contra a construção do tamoso
açude de Orós. Como se sabe, a cons-
trução do Orós foi protelada desde a
segunda década do século. Ficou no
pro|eto, parecia morto no projeto. Tor-
nou-se possível agora, quando o domí-
nio dos grandes proprietários de terra
atinge suq face final de decadência e
eles perdem dia a dia parcela que
ainda lhes resta no Poder do Estado.

Orós vai se tornando uma reali-
dade. Será um reservatório enorme, ca-
paz de não só irrigar uma vasta ex-
tensão de terras, como gerar, energia
elétrica, provocar o surgimento de fá-
bricas no Vale do Jaguaribe, transfor-
mar de tal maneira aquela região que
o domínio do latifúndio se limitará
ainda mais.

Este é o medo dos grandes pro-
prietórios territoriais do Jaguaribe. Daí

a grita que levantam contra Orós. Daí
a campanha de desmoralização con-
tra seus construtores.

A nova onda
A última cartada contra Orós está

sendo jogada na Assembléia Estadual
do Ceará. Um nome antes apagado,
Wilson Roriz, pronunciou uma série de
discursos inflamados contra a grande
obra, levantando suspeitas quanto à
sua segurança. Era fácil, fazê-lo depois
do que aconteceu em março deste ano,
quando chuvas torrenciais levaram par-
t« dn barraq. m em construção. O alar-
me naqueles dias — constatamos ago-
ra — foi muito maior do que justifi-

caria o episódio. E o deputado Roriz
lança mão de um argumento mais
emotivo do que racional. A barragem
do Orós iria novamente por águas
abaixo, causaria uma nova catástrofe,
inundaria a cidade de Iguatu, com
s-us 20.000 habitantes... Roriz, oue
não é nenhum técnico em barragens,
t've seus falsos argumentos respondi-
dos pelos engenheiros e técnicos, que
desmentem de maneira terminante suas
previsões apocalípticas.

0 verdadeiro objetivo
Roriz e os que o assessoram ou

simplesmente o estimulam à campanha
não pensam absolutamente na segu-
rança dos habitantes do Jaguaribe. O
grande ideal dos propiciadores da cam-
panha contra Orós seria interditar a
sua construção. Na jmpossibilidade de
alcançar este propósito, semeiam o pâ-
nico, tentam criar um clima emocional,
turvar as águas para os que gostam
de pescar em águas turvas. O objetivo
desse grupo é então conseguir do Go-
vêrno federal a indenização imediata

e total pelas terras dos grandes pro-
prietórios que serão inundadas pelo
Orós. O total previsto não é desprezí-
vel: 240 milhões de cruzeiros! Num
Estado pobre como o Ceará, é uma
soma bastante considerável. A área
a desapropriar será de 40 mil hectares,
numa base de preço mais do que favo-
róvel: 6.000 cruzeiros, pois se trata
de terras em geral áridas e improdu-
tivas.

Os discursos do deputado esta-
dual Roriz foram seguidos de outras
manobras, como o envio de uma dele-
gacão da Assembléia Estadual ao Rio
e a Brasília, a fjm de conseguir, quando
não a interdição das obras do Orós,
a indenização imediata das terras desa-
prooriadas. Tentam obrigar o Governo
a depositar em Juízo os 240 milhões
de cruzeiros para poder dar prossegui-
mento aos trabalhos da grande bar-
ragem.

Para conseguir seus fins, os lati-
fundiários da região do Orós têm Ian-
çado mão de todos os recursos, desde
as falas alarmistas de Roriz na As-
sembléia até a pressão junto ao go-vêrno federal e a instalação de escri-
tórios de advocacia junto às obras do
açude para receber as procurações dos
grandes proprietários com fins de in-
donização.

Um fato sintomático: Roriz é líder
do governo do Estado na Assembléia.
Dadas as estreitas e familiares liga-
ções do governador Parsifal Barroso
com os latifundistas, sobretudo a fami-
lia Monte, tudo indica que Wilson Roriz
é instrumento do próprio governo esta-
dual.

Porque não se trata apenas do
açude Orós. Os latifundiários receiam
que as desapropriações sumárias de
suas terras em algumas zonas, as mo-
dificações trazidas pelo sistema de irri-
gação em proveito dos pequenos agri-
cultores — como se projeta —, a
criação de fontes energéticas que possi-
bilitem o aparecimento de indústrias —
tudo isso venha contribuir para sua
liquidação final. Por instinto eles pres-
sentem isto. E gritam t nâo se con-
formam.

Não disponho de elementos de
segurança, mas não é improvável que
neste jogo também estejam envolvidos
os interesses dos que pretendem con-
servar a velha autonomia do DNOCS
como órgão a serviço do latifúndio,
dos remanescentes do coronelismo, do
eleitoralismo de cabresto.

A situação das obras
A minha visita ao Orós me con-

venceu de que os advogados do Diabo
não conseguirão seus objetivos no que
se refere à detenção das obras, Estas
marcham agora a ritmo intenso, desço-
nhecido em qualquer outra obra do
gênero em nosso País. Em companhia
do engenheiro Anastácio Maia, a quem
fui levado pelo médico Humberto Gou-
veia, de Iguatu, pude comprovar que
os engenheiros e técnicos brasileiros são
capazes de realizar empreendimentos
formidáveis desde que disponham da
maquinaria necessária. Está pronta a
parede de pedras, a de oreia e agora
levanta-se como uma montanha o muro
de argila. Mais de uma centena de
Irucs, guindastes, caminhões basculan-
tes, tratores, máquinas compressoras
poderosíssimas se movimentavam à nol-
te, à luz de potentes holofotes sobre
o último obstáculo que barrará o rio,
junto ao famoso Boqueirão do Orós.
Mais de 700 homens — o rude tra-
balhador nordestino, subnutrido, des-
calço, mal vestido, inclusive meninos —
revezavam-se dia c noite. Trabalha-se
24 horas por dia em Orós. Tudo In-
dica que a grande obra estará con-
cluída na data prevista, 15 de novem-
bro ou alguns dias depois.

Fala o chefe das obras
O engenheiro Anastácio Maia teve

seu nome em grande evidencio quando
do desastre da barragem em marco.
Nordestino típico, estatura média, rosto
anguloso, fisionomia um pouco triste,
quando fala — pouco • pausadamen-
te — deixa ainda transparecer a
amargura pelo acontecido. Quiseram
fazer dele o bode expiatório do dts-
moronamento parcial da barragem. A
opinião dos especialistas em açudes
está a seu lado: o desastre d* marco
foi um imprevisto, que aconteceria com
qualquer outro em idênticas circunstân-
cias. O único culpado foi o governo
federal, que não liberou as verbas ne-
cessárias à conclusão antecipada do
açude. Ainda hoje existem resistências
na liberação das verbas. Quem sabe
se os interesses contrariados não tra-
balham neste sentido?

Mas o engenheiro Anastácio Maia-
que, embora muito jovem, já teve a
seu cargo 0 construção de outra grande
barragem, a de Araras, próxima à ci-
dade de Sobral, com mais de 1 bilhão
de metros cúbicos, e a do Boqueirão
de Cabaceiras, na Paraíba, não de-
monstra desânimo. Irrita-se com as
picuinhas e as mesquinhas campanhas
que movem contra Orós, mantendo po-
rém uma firmeza verdadeiramente estói-
ca. Percebe-se que é um notável orga-
nizador neste tipo de construções. Sabe
tirar o máximo poveito do trabalho dos
homens e das máquinas. Os operários

gostam de trabalhar sob sua direção.
Ele não admite que os explorem os
famigerados «fornecedores». Os ope-
rários do Orós têm a sua cooperativa
de consumo, onde compram os gêneios
mais barato do que lhes venderiam
os «fornecedores-, (Este, aliás, deve
ser outro motivo de campanhas contra
o engenheiro Maia)

Perguntamos-lhe quais as obras
mais urgentes, uma vez concluída a
barragem.

Naturalmente será a hidrelé-
trica, responde. — O início da sua
construção depende da remessa das
turbinas • também das verbas indispen-
soveis.

Qual a potência da usina?
25 mil kilowatts. A eletrifica-

cação é hoje um dos grandes anseios
da população desta zona. Em conexão
com Paulo Afonso, o Banabuiú, o Cure-
ma • o Alto Piranha (Paraíba), a
energia elétrica produzida beneficiara
toda a região e chegará a Fortaleza,
(que hoje vive quase às escuras. As
escuras encontrei Iguatu, Juazeiro e o
Crato).

Em que prazo prevê a con-
clusão da central elétrica?

Uni dois anos.

Mas, frisa sempre: depende da
chegada das verbas. Esta parece ser
a sua grande preocupação.

E quanto à Irrigação das ter-
ras circunvizinhas? Apesar dos projetos
de beneficiamtnto a pequenos lavra-
dores, haverá possibilidades dos $ran-
des proprietários se apoderarem das
terras irrigadas?

Esta possibilidade existe em
Orós, a menos que sejam tomadas
rigorosas medidas preventivas. E não
temos ainda dispositivos legais neste
sentido. Em São Gonçalo existem lati-
fúndios nas terras Irrigadas.

Que me diz quanto ao argu-
mento emocional do deputado Roriz
sabre a Inundação de Iguatu pelo Orós?

Argumento de leigo, sem qual-
quer base. Iguatu não será inundada,
pois a cota de acumulação máxima de
Orós será seis metros Inferior ao nível
em que se encontra Iguatu. Ao contra-
rio, Iguatu será a cidade mais benefi-
ciada pelo Oras.

Desta confiança serena do mo-
desto engenheiro Anastácio Maia está
imbuída a população de Iguatu. Todos
sonham cem o Orós construído e fator
de progresso. Todos almejam dias me-
lheres, que as sete léguas do Jagua-
ribe represadas pelo Orós podem pro-
porcionar em parte.

Orós só ameaça ao latifúndio
semifeudal que ainda subsiste aqui,
como em todo o Brasil, graças ao apoio
de certos grupos que dispõem do apa-
relho do Estado e conseguem a preser-
vação de seus odiosos privilégios.

Em nome dos comunistas brasileiros,
Luiz Carlos Prestes enviou ao Partido
Socialista Popular de Cuba, que reali-
zou sua assembléia nacional, a seguin-
te saudação:

«Querido, camaradas:
Os colunistas brasileiros saúdam ca-

lorosamente os delegados à Assembléia
Nacional do Partido Socialista Popular
e por seu intermédio a todos os comu-
nistas cubanos.

Realizais a vossa Assembléia Nacio-
nal num momento em que se voltam pa-
ra Cuba e seu heróico povo os olhares
e a admiração dos povos do mundo in-
teiro. A vitória da revolução popular em
Cuba e a instituição do governo revolu-
clonário de Fidel Castro repercutiram em
todo o mundo como a mais alta expres-
são da luta dos povos latino-america-
nos contra a exploração e a opressão
dos monopólios norte-americanos, pela
completa emancipação nacional e pelo
progresso social.

O heroísmo do povo cubano desperta
a imaginação da juventude latino-ame-
.icana e comove as mais amplas mas-
sas populares de todos os países da
América Latina, ansiosas de justiça so-
ciai, de paz e liberdade. As medidas
postas em prática pelo governo revolu-
cionário de Fidel Castro em defesa da
soberania nacional e do bem-estar das
massas, em especial a reforma agrária
e a desapropriação dos monopólios nor-
te-americanos. correspondem aos inte-
rêsses, não apenas do povo cubano,
mas de todos os povos latino-america-
nos e constituem exemplo e estímulo
para todos nós.

Orgulhamo-nos da valentia com que
o povo cubanp enfrenta as provocações •*--,'-;-,. --.-;^--.|.Vi«.
imperialistas e a decisão com que avan- t-OltlICIOS nC_CfOnC_ffSfa$

ça pelo caminho revolucionário. Os co-

aos povos que lutam pela emancipa-
ção nacional, contra a brutalidade co-
lonialista. Temos ao nosso lado os po-
vos dos países socialistas, temos a gran-
de China Popular, e, em especial, a
gloriosa União Soviética, cujo imenso
poderio econômico e militar, ao mesmo
tempo que constitui baluarte em defesa
da paz no mundo inteiro, está do nosso
lado, firme, desinteressadq e vigilante
em defesa de todos os povos que lutam
pela independência e pelo progresso.
A advertência do governo soviético de
que usaria contra os Estados Unidos
seus foguetes-atômicos em caso de in-
tervenção militar do governo de Wa-
s-iington em Cuba é um gesto de soli-
dariedade extrema que pode evitar o
sacrifício de centenas de milhares de
cubanos, que não vacilariam em lutar
até a morte em defesa da liberdade e
da independência, de milhares e milha-
res de cidadãos de' outros países da
América Latina, que igualmente não va-
citariam em derramar seu sangue junto
com o povo cubano. Chega, assim, ao
seu fim o pan-americanismo reacioná-
rio e opressor, baseado em tratados in-
justos e contrários aos interesses dos
povos da América Latina, impostos pela
força, e em organizações como a Orga-
nização dos Estados Americanos (OEA),
instrumento do colonialismo dos Esta-
dos Unidos em nosso Continente.

O Partido Socialista Popular, que
sempre esteve na vanguarda dos com-
batentes contra a tirania e contra o im-
perialismo em Cuba, que sempre lutou

Programa de Sérgio:

pelas reivindicações das grandes massas
populares, constitui cada vez mais a
principal força organizada e consciente,
armada com a invencível doutrina mar-
xlsta-lenlnista, e capaz por isto de ser-
vir de esteio ao governo revolucionário
de Fidel Castro e de ajudá-lo a orga-
nizar e dirigir a ação revolucionária
das grandes massas populares de Cuba
na marcha gloriosa que foi empreendi-
da è frente de todos os povos da Amé-
rica Latina.

Desejando à vossa Assembléia Na-
eional um fecundo trabalho e novos
êxitos em vossa luta pela completa in-
dependência, pela democracia e pelo
socialismo, reafirmamos a nossa solida-
riedade e a segurança dé que todo o
povo brasileiro manter-se-á vigilante em
defesa da revolução cubana.»

munistas brasileiros consideram um de-
ver de honra participar ativamente de
vossa luta e não pouparão esforços pa-
ra mobilizar a classe operária e todo
o povo brasileiro em defesa da revolu-
ção cubana em que vemos a nossa pró-
pria revolução, a realização pela pri-
meira vez em nosso Continente dos ob-
jetivos por que lutamos.

A bravura e decisão com que o go-
vêrno de Fidel Castro respondeu à
agressão insólita do governo de Wa-
shington muito contribuíram para revê-
lar aos povos latino-americanos até on-
de vai a decadência do imperialismo e
o quanto são poderosas as forças que
no mundo inteiro se levantam em apoio

em toda a cidade
O candidato nacionalista nas elei-

ções da Guanabara, deputado Sér-
sio Magalhães, tem programada
uma série de comícios populares pa-
ra sua campanha. O programa é o
seguinte:

Em agosto: dia 27, em Viga-
rio Geral.

Em setembro: dia 3, no Con-
junto Marítimo Saúde; dia 4 ein
Bangu; dia 7, na Praça General Osó-
rio; dia 10, na praça Saenz Pena; dia
11; na praça das Nações; dia 17, em
Madurara; dia 18, em Padre Mi-
guel; dia 24, em Rio Comprido; e
dia 25, em Santos Dumont.

Instituto de Aposentadoria e Pensões
Dos Empregados em Transportes e Cargas

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA N' 18/60
Chama-se a atenção dos interessados para o Edital de Concor-

rência Pública n? 18/60 para: a) aquisição e instalação de um tubo
de Raio-X DYNAMAX 40 (ANODO GIRATÓRIO); b) montagem, insta-
laçao, concerto e colocação de peças no Aparelho de Raio-X — WES-
TINGHOUSE — Publicado no Diário Oficial do Estado da Guanabara —

Parte I — Seção I — dos dias 11, 12 e 13 do corrente.

O Estado
e o

Socialismo
Em que consiste a função eco-

némica do Estado not palies sócia-
listas? Qual o papel que cabe ao
Estado socialista na transformação
das relaçaes de produção? Em quese distingue » funçSo econômloa doEstado socialista e do Estado capl-
.alista? Istee e outros problema»
s3o amplamente discutidos no de-
bate realizado recentemente ne Ins-
tituto de Economia da Academia de
Ciências da República da Tchecoslo-
vlquia oem a participação de des-
taoados teórloos marxistas, entre os
quais Ostrovlanov, Bogomolov, K
Polak, F. Stransky, Rachmuth',
além de outros.

O número 7 (Julho) da revista
PROBLEMAS DA PAZ E DO 80-
CIALItMO, que Jâ se acha a venda
nas baneas e livrarias, publica aiopInISea manifestadas pelos tecle,
logos e economistas que participa-ram nesse debate, esclarecendo vi-
rios aspectos de problema relativo a
funçle econômica do Estado no so-
eiallsmo.

Outros Importantes trabalhos tio
publicados neste número da vitorie-
sa revista marxista, tais como o ds
N. Inezemttev («Tendências e pers-
peetlvas da política exterior doa
Estados Unidos»), F. Furnberg (tA
nacionalização na sociedade burgut-
sa»), Vladlmlr Ruml («A Ideologia
e a ciência»), ate. Dsstaoa-se neste
numere de PROBLEMAS DA PAZ
E DO SOCIALISMO um estudo de
Maurlce Thortz acerca do 25' anl-
vsrstrle de VII Congresso da Inter-
naoional Comunista.

Para seu esclarecimento em têr-
no das mais Importantes questfie»
de nossa época, leia

Problemas
da Paz e do
Socialismo

RedaçAo e Administração: rua da
Assembléia, 34, salas 204 e 30'i
Rio. Preço do exemplar Cr$ 30,00.
Assinaturas: 1 ano Cr$ 360,00 t seis
meses Cr$ 180,00.

Frigoríficos Não Deixam Brasileiro Comer Carne

Carta do Sertão
Marfchá Texéra Lote,
meu ilustre candidato!
O dlnhèro do zarôi
faz as dispesas do «gato».
Eles Arranjam 0 dinhéro
vò li dizé coma é:
nas garrafas arguem bota,
meia.tluza dessa nota:
Marques de T.imandaré.
O Brasi tá paricendo
a fazenda dos Bandéra.
Tudo quanto percisavam
man-davam vê no Limèra,
u'a agença dessa «SAMBRAi
— cumpanhia istrangéra.
Compravam brouquè pra nôrv;
lianças pru casamento,
farinha, arroz, carne-sêca,
vinha todo mantimento!
A cumpinhia mandava,
o Zé Bandèra assinava
a-, nota de pagamento.
Qinndo Bandéra morreu
fico sem nada a fãmia,
pôs as terra foro pfica
pra paga a cumpanhia.

Se Janho Quado vence
o Brasi tá dlsgraçado
Vamo paga para os gringo
cum juros dlsmazlado!
No Istado da Guanabara
o «lião», a «bola» e o «gato»
tão jogados na campanha...
o «Mão» ruge, o «gato» arran
a «bola» diz qué izato.
Douto Serjo Magalhãns
ispricô prus carioca
qui esses três candidato
são dessa mesma maloca.
Farinha do mesmo saco...
dessa farça mandioca.
No dia três de outubo,
daqui à vinte e seis dia.
Nosso Brasi vai mostra
a nossa grande valia
inl.gendo o Marechá,
Pri.idente Nacloná
pra nossa suberania!
Vai tè Gunvérno de fibra
nessa terra brasiléra.
Pru Brasi dexá de sê

a fazenda dos Bandera.

O'Poeta Vaqueiro

Segundo os dirigentes do sindicato
dos açougueiros do Rio, o preço da
carne de primeira deverá atingir cerca
de 200 cruzeiros nas próximas sema-
nas, enquanto a carne de segunda ou
será aumentada para mais de 100, ou
então «desaparecerá», sendo vendida
ne câmbio negro. Em entrevista a um
vespertino carioca, um dos dirigentes
do sindicato confirmou Informações pres-
tadas pela COFAP segundo as quais
• consumo de carne na Guanabara já
havia diminuído em 10%, em conse-
qüênclq dos sucessivos aumentos de seu
preço.

Im matéria publicada na semana
passada, NI citou trechos de um tra-
balho do deputado Jacob Frantz, onde
ficava demonstrado que o preço da
carne não tem nada a ver com o ale-
gado aumento do preço do boi em pé.
Em resumo, • que acontece é que os
frigoríficos, fundamentalmente os qua-
tro estrangeires, cuja produção é duas

vezes maior que a dos nacionais, con-
trolam tede e mercado da carne no
Brasil, desde o nascimento do bezerro
até a venda da came. Dessa forma,
quando estão interessados em fazer
subir o preço da carne, forçam uma
elevação do preço do boi vivo, por
exemplo em 20%, e exigem 40% de
aumento para q carne. Aos frigorífi-
cos, não Interessa muito que aumente
• censumo interno de carne, pois eles
teriam assim maiores facilidades para
exoortar, que sempre foi o seu princi-
pai objetivo. Em outras palavras, pouco
s» importam os tru.tes da carne em
saber se o. brasileiro, comem poi'ca
ou multa rarne, contanto au. seus lu-
"** <• «Uv«m continuamente.

Quem come carne?
Em seu trabalho, o deputado Ja-

cob Frantz critica aqueles que, cons-
ciente ou Inconscientemente, se esfor-
çam em demonstrar que existe «super-
produção» de carne no Brasil e, que,
portanto, é preciso aumentar as expor-
tações. é muito comum encontrar pu-
bllcações de órgãos oficiais ou de
meios interessados, em que se sucedem
cálculos e mais cálculos com um único
objetive: «provar» que o Brasil pode
exportar, sem qualquer prejuízo para
o consumo da população, duas ou três
vezes mais do que a quantidade atual.

Todos estes cálculos e especulações
podem ser, no entanto, facilmente des-
mentidos. Em primeiro lugar, bastaria
a pura e simples observação do que
ocorre mesmo nos grandes centros do
país, para não falar das regiões do
interior, em cidades como o Rio e São
Paulo, onde as camadas mais pobres
praticamente não consomem carne. Por
outro lado, as próprias estatísticas ofi-
ciais, tanto de órgãos estrangeiros como
nacionais, revelam que o consumo per
capita brasileiro é dos mais baixos do
mundo, situando-se por volta de 20
quilos por ano. Esse baixo consumo
torna-se ainda mais baixo se conside-
rarmos que as camadas mais abastadas
consomem muita carne, enquanto que

as camadas populares são obrigadas a
so abster inteiramente ou a se con-
tentar com simples migalhas.

É preciso não esquecer que a car-
ne é um. dos alimentos mais rico. em
calorias, isto é, dos mais nutritivos e
que seu consumo deveria atingir 80
quilos por pessoa ao ano, ou seja,
cerca de 220 gramas diárias. Para
tomarmos apenas um exemplo, pode-
mos dizer que o Rio de Janeiro deveria
ter um consumo global de'quase 700
toneladas por dia, ma. consome ape-
nas cerca de 450.

A razão
Comentando o baixo consumo bra-

sileiro de carne, diz o deputado Jacob
Frantz: «A ação dos órgãos públicos
deve voltar-se para a adoção de medi-
das que visem ao barateamento do
produto e, conseqüentemente, ao au-
mento do consumo, e que, por sua
vez, servirá de incentivo ao aumento
e melhoria da produção. Não devemos
nos iludir com os dados que indicam
a existência no Brasil de uma popula-
ção bovina praticamente igual à huma-
na, pois esses dados devem ser corri-
gidos tendo em vista o baixo índice
de produção da carne e, conseqüente-
mento em carne por cabeça, a elevada
taxa de mortalidade do qado e outros
elementos decorrentes do atraso de
nossa pecuária de corte e da própria
indústria de carnes e derivados. No
que diz respeito a esta última, ressalta
os prejuízos oriundos da má localiza-
cão da m<v_>rla do* fripo.íficos e do
aproveitamento insuficiente dos subpro-

dutos, que permitiria reduzir os custos
de produção da carne e, conseqüente-
mente, o seu preço para o consumo».

Em seu extenso trabalho, o depu-
tado Frantz explica que a entrada sm
nosso país dos frigoríficos estrangeiros
não trouxe como conseqüência a intro-
dução de métodos pecuários adianta-
dos. Pelo contrário, os trustes conser-
varam a estrutura atrasada da pecuá-
ria brasileira e toda a sua atividade
reforça ainda mais este atraso, que

facilita o controle que exercem sobre a
produção de carne. O desenvolvimento
da pecuária brasileira poderia c o n i-
tituir uma base sólida para a liberta-
ção definitiva do mercado dos pode-
rosos trustes da Anglo, Armour, Swift
e Wilson.

Soluções
Juntamente com seu trabalho, o

deputado Jacob Frantz apresentou um
projeto que, entre outras providências
limita as atividades dos frigoríficos no
setor da recria e engorda, manda cons-
truir frigoríficos nos Estados do Mato
Grosso, Goiás, Minas Gerais e São
Paula por sociedades de economia
mista, prevê a intervenção nos frigorl-
ficos no chamado período de entressa-
fra, quando os trustes provocam crises
para forçar a elevação do produto,
e cria um Fundo de Financiamento à
Pecuária, para libertar os pequenos
produtores, principalmente os que criam
bezerros, do controle pelos frigoríficos.

Em conclusão de seu trabalho, pro-
põe o deputado as seguintes medidas:

«A curto e médio prazo: a) rea-
parelhamento e modernização dos ma-
taclouros de Santa Cruz, no Rio de
Janeiro, e Pirapicuiba, em São Paulo,

visando ao melhor aproveitamento dos
subprodutos, à higienização do abate
e da preparação de carnes e à garan-

tia do abastecimento nessas cidades;
b) apressamento e conclusão dos pro-
jetos incluídos nas metas de matadou-
ros industriais e armazéns frigoríficos;
c) controle das exportações mediante
a organização pelo Ministério da Agri-
cultura, a Carteira de Comércio Exterior
e outros órgãos afetos ao problema,
antes de cada período de safra, de co-
tas de exportação para cqda empresa,
estabelecendo condições diferentes se-
gundo as regiões, com o objetivo de in-

centivar a produção pecuária; d) Inter-
venção nos frigoríficos, visando a ga-rantir a normalidade do abastecimento.

«A longo prazo: a) reexame e
ampliação, pelos órgãos govornamen-
tais encarregados de promover o desen-
volvimento econômico, do plano d»
construção de frigoríficos junto às fontes
de^ produção, fundando, para isso, em-
presas de economia mista prefencial-
mente nos estados de Minas Gerais,
Mato Grosso • Goiás; b) incentivo ao
criador por intermédio do Ministério da
Agricultura, pela introdução de métodos
de cria adiantados • de combate eficaz
àt doenças; t) modificação radical no
sistema de crédito, visando a dar maior
proteção ao criador e recriador; d)
ampliação da ride de armazéns fri-
gorificos; o) modificarão do sistema
de fretes ferroviários, com a finalidade
de Incentivar o transporte de gado ai a-
tido 

_e seus subpodutos, mediante a
fixação de tarifas preferenciais».
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CINEMA BRASILEIRO
UMfl REFORMB (I)

Os últimos dois ou três anos,
no âmbito comodista e pantanoso
às entidades como vem a ser o ei-
nema-que se pratica no Brasil, têm
fornecido certas perspectivas que
tornam lícitas as esperanças dos
observadores de dispôrem deuma
afirmação de cultura ou simples-
mente de autoria cinematográfica,
quando são bem óbvias a procura e
a racionalização dos métodos tradi-
cionais por parto das gerações que
se vêm acumulando sobre os velhos
cineastas retrógrados em muitos
paises. É a renovação de valores, ou
a reivindicação mesma do direito
de fazer bom cinema (se a folha cor-
rida não aconselha determinada es-
cola à revisão), o que mais se veri-
fica hoje, tanto na França, com a
«nouvelle vague» — que ninguém
pode saber bem o que seja, se escola
ou movimento, mas de onde têm
provindo exemplares satisfatórios
—, nos Estados Unidos, apesar (ou
por causa) da crise da indústria, até
uma ou outra revelação para esses
cinemas feitos nos mercados menos
accessíveis a nós, como o russo Ka-
latozoff de Quand» Voam as Cego-

nhas ou o grego Cacoyannüs de
Stolla.

Sendo a subchanchada, cama-
valesca ou não, com a grosseria e
a irresponsabilidade moral dos que
a praticam, a Bíblia obrigatória
para que não morra de fome o pro-
fissional no Brasil, e tranaforman-
do-se essa regra (depoimento deci-
sivo contra a cultura do nosso po-
vo) em conseqüente lugar-comum,
passo dado para escrever a «his-
tória> do cinema nacional em mui-
tos anos, chegou a um limite, so-
gundo parece, a luta contra a íaúa
de tradição, de legado e probidade
artística em geral — meio com que
os nossos critico* precavidos prefe-
riam desprezar esta ou aquela voz
mais alta, qualquer aventura me-
lhor sucedida, um filme em suma, a
ter de reconhecer a inexistência na-
tural de uma tradição. Isso tudo é
lógico, desde que se afirme, grosso
modo, não haver cinema por aqui
a não ser na pequena medida em
que, sob uma capa de heroísmo au-
têntico f a c e às exiguidades mate-
riais (orçamento baixo, prazo para
filmagem e montagem a toque-de-

Nossos Irmãos
Os lixeiros andam, reclamando do governo várias coisas e lassem muilo

bem pois se há profissão digna como a deles, nenhum» é mal» — fornos *
SVra justa - suja. Estão eles pleiteando, na 3» Vara da Fazenda Publica,
adicionais de quarenta por cento «que o governo lhe» negat porentender que,
na profissão de lixeiro, nâo há risco de saúde> N»o há risco?

A reportagem publicada pelo «Jornal do Braslb nao diz quanto» lixei-
ros há nesta formosa cidade, mas fala em números muito significativos: <2.590
toeiros atocem por mês, enquanto 80 au 90 pedem diariamente guias d.
licença para exame médico. Creio que só este trechlnho bastaria para qu»
se visse que ser lixeiro é coisa dura de roer. Duríssima.

Por lei — diz o mencionado jornal - o» lixeiros deviam receber, dua»
vezei por ano um boné, um gorro protetor par» peso, um par de botinas, um
par de luvas de raspa, blusa e calça de brim. A entrega, no entanto, é anual
e atrasa freqüentemente. .

Eu os vejo muito e lempre: descalços, em cima de um caminhão que
tresanda mau cheiro, um azedo e lorte cheiro que faz com que qualquer
pessoa leve a.-» mãos ao nariz enquanto *les vào carregando na cabeça caçam-
bas velhas e furadas com todos o» detrito» que a» famílias despejam na» latas
de suas casas e apartamentos. .

E esses homens são aqueles que vem no fim do ano, com versinhos de-
Ur-iosos — que já têm servido de assunto * multo cronista apreciável — pedir
as festas de Natal. Ainda podem, no melo da pobreza em que vivem e da
sujeira com a qual labutam, ainda podem pensar em verslnhos amáveis.
São fabulosos, sem dúvida. Fabulosos porque — estou me baseando na men-
rinnada reportagem — «no alfabeto, da Prefeitura o» lixeiro» náo »»em da»
primeiras letras A carreira, segundo a lei, (há lei para o» lixeiros, vocês ta-
blam?) inclui as categorias C, D, E e F. Estão na letra C com Cr$ 6.(60
mensais 2.116 lixeiros; as promoções são raras e 655 vagas da letra F. per-
nranecem ahertas, ao lado de 126 vagas na letra D. ,„_,„,_,_,

Não conheço o célebre depósito do Caju para onde vai o lixo da Cidade,
mas sei de muito o uvir falar que o trabalho «II é qualquer coisa de matar.
Imagino só E como imagino, desculpem se falo agora do» lixeiro» que vi
nos paises socialistas. VI, por exemplo, na URSS, mulhere» coletando lixo
em carrinhos: apanhavam papéis porque aquela * uma das cidades mais lim-
pas do mundo. Usavam um enorme avental de borracha, luvas Idem, pesados
ambos, no nariz, uma meia máscara dessas que og médicos usam para operar,
cabeça amarrada, botas pesadas também de borracha.

Não quero fazer comparações porque afinal lá.houve uma revolução
do proletariado que conta hoje com quarenta e dois anos de vida. e nós aqui
não estamos nas mesmas condições, mas Isso não Impede que nossos lixei-
ros tenham um salário digno (o que poderão fazer com seis mil cruzeiros?)
e condições para trabalhar sem que sua saúde sofra.

Estou solidária com vocês, pobres ir-
mãos de vida tão dura, de profissão tão ruim.
Afinal ó como disse o poeta:

«,.'. A vida é luta renhida. Viver é
lular».

t l

[nvicij

Tópicos Típicos
O ilustre senador Afonso Arinos (tambòi.1 chamado «Fon-Fon»' na Inti-

midade da família) disse que votará em Milton Campos para vice-presidente
e justificou sua escolha dizendo:

— Porque eu sou eu e êle é éle.
A frase foi muito louvada nos ignorantíssimos arraiais granfinos da

U.D.N Acontece, porém, que ela é um vergonhoso plágio de Montaigne,
que disse o mesmo, há alguns séculos, explicando sua estima por La Boétle.

? *

E o inciifo) Tristão de Ataide chega àfc conclusão, no «Jornal do Brasil»,
¦le que fora do otimismo de encomenda do teatro comunista o que existe é o
«Teatro das Trevas». Mas o notável é que o douto mestre católico chame de
niilista lealrólogos tão diferentes como Sartre, Br*cht, Tenesse* Wlllism*,
lonesco e Nelson Rodrigues. Pelo que se vê, o que esti em trevas é a cabeça
d,) articulista. * *

Quem anda muito engraçado, no própria «Jornal do Brasil>, é um dis-
clpulo cio Tristão. o Antônio Carlos Villaça. Eis o que êle escreveu, domingo
passado, a respeito de Santo Inácio e mendigos:

«Penso nos mendigos que caminham, nesta hora, pelo mundo.
Os mendigos que não suspeitam nada, que não imaginam que
mendigar é uma vocação, a maior das vocações... (...) Mais
tardo, sairia Santo Inácio pelas ruas.de Roma a querer salvar
as prostitutas, tocado pela entusiasmo quase Imprudente, Iná-
cio é um dos santos mais simpáticos, creio que por causa da
sua experiência de mendigo e da sua intimidade absurda cum
as prostitutas de Roma.»

Santo Inácio, hem... Quem diria...
* •

No «Correio da Manhã» de domingo, um verto professar Joost Meerloo,
da Universidade de (ohiinbia (E.U.A,) desenvolve um Interessante estudo
sobre u_ experiências de Pavlov e suas relações com a moderna técnica tle
«lavagem cerebral» empregada pelos soviéticos. O que o professor nüo diz
é que há casos (como o dele, por exemplo) em que a técnica exige a interna-
ção do desodorante, e o trabalho com máscaras.

São os casos chamados críticos.
• • •

No «O Globo», o Jaume Miravitlles, sábado último, escreveu um artigo
em que chamava a revolução cubana de «a mais vazia da história» e procla-
mava:

«Os marxistas são os inventores de uma teoria histórica se-
gundo a qual a humanidade é dominada por uma série de fa-
tôres automáticos, caracterizados pela ausência da vontade
humana».

A propósito, recordamos Aníbal Machado em «Cadernos de Joãoo:
«Há burrices que, de tão humildes, chegam a ser pureza e têm
algo de franciscano. Outras há, porém, tão vigorosas e entu-
siásticas, que conseguem imobilizar por completo o nosso espl-
rito para a contemplação do espetáculo».

Agradecemos «o leitor A.«í- pela amável carta que nos remeteu,
i « *

Recebemos do nosso correspondais em Belo Horizonte noticias do mo-
vimento estudantil '-.bossa nova», que iá se raliza, pela destituição do dirc-
tor ria Faculdade de Ciências Econômicas da U.M.G. Dentro do amplo mo-
vimento de reforma universitária promovido pela nova diretoria da U.N.E.,
o? estudantes mineiros têm despertado o interesse da população pelo seu pro-
blema, através cie desfiles com carroças, trens
mirins, bailes nas rins. rituais fúnebres, r\c.
Que se eitklerii os macróbSus da arcaica estrú-
lura universitária brasileira: o castelo corne-
ça a ruir.

PAULO PERDIGÃO
caixa, insegurança total nas recei-
tas dada ausência de mercado cer-
to), o diretor bem intencionado
tenta um Jxatamento cuidado e bu-
rila com honestidade seu material
— e nos dá um filme, pelo mínimo
que se lhe possa esperar: desenvolvi-
mento intelegível da narrativa,
construção elaborada do roteiro, do
jogo de câmera, sinceridade de in-
terpretação, unidade fotográfi-
ca, etc. Já não se exige nível inter-
nacional das películas feitas à base
t _ suor, do bolso vazio desses idea-
listas e (o pior) permeáveis à ga-
lhofa do público bestificado pelos
chanchadistas e n ã o habituado às
coisas inteligentes.

Tudo o que dissemos — tudo
amargo, mas verdadeiro —, o que
se passou durante décadas nos nos-
sos meios cinematográficos, tornan-
do pioneiros A d h e m a r Gonzaga,
Paulo Wanderley e Humberto Mau-
ro no front pela dignidade do cine-
ma brasileiro, hoje assume novos
aspectos; o terreno, mesmo ainda
minado, já não é tão árido assim:
os oasls (um filme em cada duas
temporadas para dezenas de aba-
eaxia por ano) vão se alastrando.
De 1950 para cá, pode-se contar nos
dedos as lutas vitoriosas, a partir
da incursão (fracassada) de Cavai-
canti por São Paulo e da edificação
da Vera Cruz como tentativa de in-
dustrializar nosso filme, e passando
por Uma Barreto (O Cangaceiro,
até hoje o clímax), Oswaldo Sam-
paio (A Estrada), Jorge Ileli &
Paulo Wanderley (Amei um Bichei-
ro) — uns cinco ou seis, no total —,
até concluirmos que, acima de tudo,
a produção brasileira foi i n j u s t a
para esses lutadores: inativos, pre-
midos pelas injunções mais repu-
diantes vindas dos donos do comer-
cio, raros conseguiram bisar a «ir-
reverência». Mas chegamos noutro
epílogo desse triste cadastro, que
tanto pode ser um happy endíng
como um início, um ponto de par-
tida. Falamos da «nouvelle vague»
francesa. Por aqui, alguns realiza-
dores também ensaiam uma reno-
vação, não tão explosiva e enfeita-
da como aquela, porque tonta c in-
consciente, porém determinada na
negativa de preservar o que passou,
sendo sujo no mais das vezes tudo
o que ficou para trás, como se sabe.
Desde 1958, mais ou menos, já se
delineia um esquema sólido de rea-
lização, jogado sobre o plano pro-
fissional e o amador ou experimen-
tal, nivel mais raso da avant-garde.

Assim, não será justo (ou será
apenas infrutífero) o destaque de
Walter Hugo Khouri, Robert San-
tos, Galileu Garcia, Nelson Pereira
dos Santos, Rubem Biáfora, Rober-
to Farias e Trigueirinho Neto sem
notarmos, lá em baixo, a agitação
perene de uns tantos jovens que
manejam a câmera de 16 mm. (ou
mais raramente, de 35 mm.), sem
equipe especializada, nos curta-me-
tragens, documentários ou de fie-
ção: Joaquim Pedro de Andrade,
Paulo Saraceni, Glauber Rocha,
Marcos Faria, etc.

Os de cima

A nova onda profissional faz a
junção de duas tendências especi-
ficas: a regionalista, nem sempre
total, e a de importação, mais cor-
riqueira desde que é preferível adap-
tar as lições alienígenas da baga-
gem de cultura de cinemateca que
o ensaísta carrega à visualização de
uma história não exatamente nacio-
nal 'isso, afinal, como a linguagem
do cinema é universal e nada pode
feri-la, é solução de facilidade para
esses cineastas que já enfrentam
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Um hom momento
em nosso cinema

mil barreiras por fora) do que, op-
tando pela outra linha, negar a si
o espectador e o estudioso de ei-
nema com a finalidade da invenção.
Khouri, não importando sua fideli-
dade ao temperamento expressionis-
ta que o move1, ó o mais detratado
pela critica conservadora. Com qua-
tro filmes mais ou menos realizados
— O Gigante de Pedra (1951-1951),
Estranho Encontro (1956), Fron-
leiras do Inferno (1958) e Na Gar-
gania do Diabo (1960) —, mostrou-
se um psicólogo ainda aturdido pelo
maquinismo da revelação, um intro-
vertido estonteado pelas influencias
recebidas, pelo Bergman sueco (do
qual é admirador incondicional) e
por outros mestres. Na Garganta
do Diabo, provavelmente nosso me-
lhor filme desde O Cangaceiro — e
que, como aquele, projetou o nome
do cinema brasileiro no exterior
(conquistando um prêmio do Festi-
vai de Sta. Margarida Ligure, e ou-
tro em Punia dei Este, o filme ga-
nhoú contratos para exibição na
Europa, nos Estados Unidos e na
Argentina) —, traz, a par de inú-
meros momentos em que c licido
apontar-se o grande conhecimento
de montage do diretor, várias se-
qüèncias de depuramento formal e
que congregam em comunhão o ho-
m eme a natureza palpitante do
Iguaçu, a exemplo do naturalismo

Brquitet
Opinam

A arquitetura e a maquinaria
de construção dos países da Amé-
rica Latina atinem, há tempos, a
atenção dos especialistas soviéticos.
A constituição de nina comissão de
arquitetura e construção na Asso-

«O Grande Momento» foi um dos poucos filmes apresentados pela cinematografia
brnsileira até hoje que conseguiram escapar ao fracasso generalizado. ,Seu dir»-
tor, Roberto Santos, lançando nulo de recursos multo empregados pelos neore»-
listns italianos, conseguiu proporcionar, com um tema simples, instantes de bom
ciu -inú âs platéias brasileiras.

t! ¦ S.ioberg, Bergman e Sjostrom.
Cuiiio afirma Ely Azeredo, «criti-
cá-lo pela accessibilidade às inflúên-
cias seria atacar uma qualidade
cuja ausência é continuamente la-
montada no cinema brasileiro; e,
por extensão, seria ir contra uma
tendência que se faz dia a dia mais
volumosa em outros paises, produ-
zindo o cinema exigente, audacioso
e introspectivo do espanhol Bardem
(Morte, de um Ciclista), do america-
no Krubrick (A Morte Passou por
Perto) e do sueco Bergman (Noites
do Circo)».

Com menos chance do que
Khouri, Rubem Biáfora, veterano
critico, conseguiu, ajudado financei-
ramente pelo colega Flávio Tambel-
lini, fazer Ravina, obra séria e me-
ditada, mesmo que jogada às feras
da critica. Numa história mistura-
da por conflitos psicológicos, num
velho casarão colonial, e agitada en-
tre três personagens, uma mulher
e dois homens, houve quem apon-
tasse a influência de Wyler no dé-
cor, também a do Hitchcock de Re-
hecca, a de muitos autores expies-
sionistas germânicos. O perigo da
salada de estilos (Biáfora coritor-
nòu-o cm geral) nâo impediu que o
filme escalasse, como os de Khou-
ri, a distância que separa o artesã-
nato passivo da fixação, nele, de
certo espirito, de um tom especifi-

co e oriundo do estilo do autor —
distância enorme, por sinal, se é um
profissional, trabalhando no Rio ou
em São Paulo, quem o tenta. Por
outro lado, face a O Grande Mo-
mento, de Roberto Santos, produ-
çáo de Nelson Pereira dos Santos,
muito mais precioso se torna a co-
taçáo de influência. Santos retém
apreciações demoradas do neo-rea-
lismo italiano — não porque a nar-
raliva se desenvolva num ambiente
materialmente pobre (o bairro pau-
lista do Brás), mas é que gira em
torno dos preparativos, com as na-
turais aflições, de um casamento
peqüeno-burguês e da lua-de-mel;
num estilo fluente de crônica, crô-
nica esta sincera e bem simples. A
modéstia de RS, evidentemente, su-
perou o «mestre-» Nelson, cujas ten-
tativas de fazer sociologia neo-rea-
lista carioca (Rio, 40 graus, Rio
Zona Norte), fracassavam na dema-
gogla de fraseado inexpressivo e re-
lóiico, na base do parti-pris. Com a
lição do discípulo, que mostrou o
valor da impulsividáde do coração
e a importância da modéstia, NPS
largou recentemente a dispersão pri-
mitiva: espera-se bons momentos de
expressão poética de seu Mandacaru
Vermelho, que êle trouxe do nor-
deste quando era Vidas Secas que
pretendia filmar (as enchentes es-
tragaram, o material já recolhido).

os Soviéticos
Sobre Brasília

MflRILICM.- Festival de Cinema

Pedro Severino

Marilia prepara-se para rece-
ber (festivamente) os maiores no-
mes do cinema nacional que, duran-
te os dias 9, 10 e 11 de setembro,
participarão do 1" Festival de Cine-
ma de Marilia, quando serão exibi-
dos três filmes inéditos tle nossa
produção. O Festival está sendo cui-
dadosamente planejado o terá ini-
cio com um desfile dos artistas par-
ticipantes, em carros abertos, que
percorrerão as principais ruas da
cidade recebendo as homenagens da
população local. O cortejo terá seu
final na avenida Sampaio Virial on-
de o prefeito, sr. Otávio Barrei to
Prado, fará a entrega da chave
(simbólica) da cidade aos artistas
Grande Otelo e Ruth de Souza.

O Clube de Cinema de Mari-
lia, que festeja este ano o seu oitavo
aniversário, espera poder apresen-
tar: Bahia de Todos os Santos, de
Trigueirinho Neto; A Primeira Mis-
sa, de Lima Barreto; e Conceição,
de Hélio Souto. Também a entidade
convidou os artistas: A n s c 1 m o
Duarte, Grande O t e1 o, Aurora
Duarte, Alberto Rüschel, Osrariío,
Õdeiè Laia, Sônia Mamcde, Ruth

de Souza, Eva Wilma, John Her-
bert, Ana Maria Nabuco e muitos
outros a participarem desta home-
nagem ao cinema nacional.

O.s filmes apresentados (e ou-
tros poderão vir a participar) con-
correrão aos seguintes prêmios:

melhor filme
melhor direção
melhor ator
melhor ali..

Asfrojildo

voltará

na próxima
Semana que vem, nosso compa-

uheiro Asírojihlo Pereira, já resta-
belecido da enfermidade que por
tanto tempo o obrigou ao mais ali-
solud) repouso, estará novamente
em suas duas colunas da págint
cinco, assinando NOTAS SÔBRK
LIVROS.

ciação boviética de Amizade e Co-
laboriição Cultural com os países
dá América Latina foi uma eonse-
quência desse profundo interesse.

A última sessão dessa comissão
foi dedicada à construção no Bra-
sil; A abertura da discussão sobre
a construção e a arquitetura da no-
va Capital do Brasil esteve a ear-
go de Elena Toinilóvskaia, do Ins-
titulo de Arquitetura de Moscou,
que fêz uma alta apreciação do
projeto realizado p e 1 o destacado
arquiteto brasileiro Lúcio Costa e
.v:mis colegas, e se deteve circunstan-
cialmente na fundamentação g <: o-
gráfica, agrológico-cliniátlca e eco-
nôniica desse grandioso projeto.

O candidato a doutor em ei n-
cias técnicas Troflmenko, diretor do
instituto da projeção Fun.damont-
proyekt, que em 1958 assistiu ao
Congresso Nacional de Mecânica de
Solos no Brasil, falou dos diferen-
les critérios sôlirc a construção
existente entro os especialistas
brasileiros.

O acadêmico Popov tratou das
interessantes soluções de engenha-
riu encontradas pelos arquitetos
brasileiros. Não há nenhuma dúvi-
da, disse, de que Brasília c uma
grande manifestação arquitetônica
de nosso tempo c devemos estudar
e analisar atentamente o positivo e
o negativo que há nela para extrair
a preciosa essência tle uma grande
e importante experiência. . . Para
cxp< • juízos definitivos requer-se o
estudo tle um material mais àbun-

ilante que aquele de que dispomos.
Mas é indiscutível, disse Popov, que
essa cidade exercerá sensível infhi-
ência sobre a arquitetura mundial.

A comissão de arquitetura e
construção d e c i d i u incrementar
suas atividades com a finalidade de
divulgar entre os soviéticos a ar-
quitei ura e a maquinaria tia cons-
Irttção nos países latino-americanos.

O plano ile trabalho da comi».-
são discutido na sessão, prevê a
realização de conferências sobre
arquitetura e urbanismo brasileiros,
mexicanos e ile outros países lati-
no-aiiiericanos cm diversas organi-
/ações soviéticas de arquitetura e
projetos, conferências estudantis só-
bre êsse Icnm no Instituto ile arqui-
teliira de Moscou e a organização
de uniu grande exposição fotográ-
fica sobre a Arquitetura da Amé-
rira Latina.

A comissão objetiva ampliar
consideravelmente os c o n t a c t o s
existentes entre os colegas latino-
americanos e organizar um inter-
câmbio mutuamente proveitoso de
programas didáticos, projetos estu-
ilantis e outros materiais especiais
com os centros tle ensino da Améri-
ca Latina.

— Queremos reforçar nossas
relações profissionais com os arqui-
tetos o engenheiros dos países da
América Latina — afirmou o pro-
lessor Gueraskin — Somos constru-
tores, e os homens que criam devem
dedicar-se amizade.
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Nacionalistas Cariocas
(Ia. Convenção)
âpóiam Sérgio

' 
Instalada solenemente na noile cie

sábado último, no Automóvel Clube do

Brasil, sob a presidência da jornalista
Adalgisa Ncry, a I Convenção do Mo-

vimento Nacionalisla na Guanabara

còn-tituiu-se num acontecimento políti-

co c'. grande projeção.

Na sessão plenária que se reali-

zou domingo à tarde foram debatidas

e aprovadas diversas teses e moções,

bem como eleitos os óiqãos diretores

do Movimento, cm cuja presidência fi-

cou a jornalisla Adalgisa N e r y. Na

mesma sessão foram também eleitos os

delegados carioca., à Convenção Na-

eional que se instalará dentio em bre-

ve, figurando entre os mesmos, além

da jornalisla Adalgisa Nery, os srs.

Ro'.and Corbisier, Jota Frejat, Antônio

José Bahoury, Gabriel Capislrano Jú-

nior, Paulo Ribeiro, Antônio Erico Fi-

g ..itedo, João A.iguel de Farias, Fer-

nando Scliiavo, Salomão Alves, Joa-

quim Oriente cie Arruda Gcnu, Aucie

ve Canduvo, í. a g i b Thaini Chaloub

Bayard Demaria Boiteux, Benediio Cor-

queira, Virilio tia Silva e Isaac Scl.eun-

ver.

Declaração de princípios

Debatidos os assuntos ria ordem

do-dia, foi aprovada pelos convencio-

nais a seguinte Declaração de . Princí-

pios:
— Lula permanenle por uma

política nacionalista;

— Solução democrática para os

problemas políticos e administrativo:

do Eslado tia Guanabrc;

— Solidariedade a o s paises

subdesenvolvidos c conlia ci ililcivençgo

em Cubei;

— Defesa cias liberdades demo-

ciálicas, conira qualquer modificação

no aluai panorama eleitoral;

— Eleição de Lott, João Gou-

lar e Séigio Mcgclhães.

Anistia ampla e irrestrita

Aprcsenlcicla por dezenas de con-

vencionais, foi ap ovada por unanimi-

dade pelos delegados cios 312 comi-

lês nacionallslas da Guanabaia uma

moção cie apoio ao projelo 39 60, de

autoria do deputado Sérgio Magalhães,

c le concede anistia ampla e irrestrita

para Iodos os crimes políticos ate esta

dota. A moção piopõc, lambem, a or-

ganização do movimento cm prol da

anistia, com a ativa participação dos

nacionali.las, até a aprovação final do

projelo pelo Congresso.

Cuba

Um dos pontos allos da votação

dos assuntos debatidos na torclc de do-

mingo foi a aprovação da solidarieda-

de a todos os povos subdesenvolvidos

e contra qualquer intervenção em Cuba.

De pé, os convencionais aplaudiam a

revolução cubana.

Encerramento

Os trabalhos da convenção forem

solenemente encenados a ncite de se-
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gunda-feira, com os salões do Auto-
móvel Clube do Brasil literalmente ocu-
pados. Fala ido cm nome dos conven-
cionais, o dr. Sidney Pessoa destacou a
importância das resoluções adotadas

pcia convenção, assinalando também o
exilo complelo que havia coroado os
seus trabalhos. Seguiram-se vários ora-
dores, falando finalmente a presidenta
cio Movimento Nacionalisla da Guana-
bara, jornalisla Adalgisa Nery, a sra.
Edna Lott e o sr. Sérgio Magalhães.

Contra o colonialismo

Em seu discurso, Adalgisa Nery
falou sobre a situação dos povos colo-
niais e a luta dos brasileiros pela eman-
cipação nacional. Depois de repassar
vúiios aspectos da espoliação a que
são submetidos esses povos pelo impe-
rialismo, recordando inclusive a frase
de Dulles — «Não estamos interessa-
dos em amizades com outros povos, mas
sim em proveito e interesses america-
nos* — a dirigente nacionalisla fun-
damentou o apoio às candidaturas de
lott, João Goulart e Sérgio Magalhães.

Após seu discurso, Adalgisa Nery
leu a Carta Testamento de Vargas, e a
assistência guardou um minuto de si-
léhcio cm homenagem à sua memória.

Sérgio é o candidato dos
nacionalistas

A sra. Edna Loll iniciou sua oia-

çcio afirmando que a esta altura dos
acontecimentos trala-se principalmente
ae ercolher uma de duas posições, ron-

Ira ou a favor do Brasil. E nós, nacio-

ncilirtas, escolhemos a posição a favor

do Brasil — aduziu — para destacar

que o Movimento Nacionalista não é

um movimento qualquer, mas expressa

uma definição diante rios rumos que
deve seguir a nossa pátria.

Dando o seu apoio à candidatura

Sérgio Magalhães, disse a sra. Edna

Lott: .Nacionalista também há de ser

o candidato que foi escolhido pelo nos-

so Movimento para disputar as elei-

ções ao Governo do Estado da Guana-

bara. Esse candidato é o sr. Sérgio

Magalhães. O movimento empregou lo-

dos os seus esforços para assegurar a

unidade das forças que apoiam as can-

didaturas do marechal Lott e do sr.

João Goulart neste Estado também.

Mas foram baldados os nossos esfor-

ços. Agora, trata-se de lutar com inte-

gral denodo para a vitória de nosso

candidato, a fim de que o primeiro Go-

vernador da Guanabara seja um nacio-

nalisla autêntico — o sr. Sérgio Ma-

galliães. .

Na mira de Sérgio os grupos
estrangeiros

Falando no er.cerinnienlo da se_-

são solene, o sr. Sérgio Magalhães re-

feriu-se noladamente à sua plataforma
eleitoral. «Meu programa — disse —

é bem conhecido de todos os naciona-

listas: é o programa de idéias e prin-
cípios em que se basearam lambem as

candidaturas do marechal loll e João

Goulart. O povo já começou a compre-

Nacionalismo
e eleições

Os oradores abordaram os principais pro-
blemas do Estado da Guanabara, exami-
nnnclo.os de um ponto-de-vista naciona-
lista e dentro dos problemas gerais cio
pais, Tudo isso, face ás eleições de 3 de
O ti t libro

Palavras Cruzadas
PROBLEMA N< 24

HORIZONTAIS: 1 — Brisa. 3 — An.
dava. 5 — Peça de musica para uma só
vez. 7 — Substancia que tinge de azul,
e q'ie se extrai de algumas plantas le-
guminosas, 9 — Sobrenome popular.
10 — Gargalhada 12 — Conjunto de
folhas de uma plai.ta. 14 — Instrumento
agrícola, 15 — Perversa. 16 — Atração
per:oal. 17 — Contração tia preposição
A com o artigo O. 18 — Rio da União
S..viélica 20 — Põe em ordem 22 —
.'"fixo: em dentro 23 — Ligar 24 —
R.pMicão tio mesmo som no fim de dois
ou muitos versos.. 26 — Forma arcaica
do artigo 0. 27 — Contração da prepo-
sicào DE e do artigo definido A.

VERTICAIS: 1 — Lavrar a terra. 2 —
Achei graça. 3 — Mulher que não tem
..n.irláo. 4 — Ópera de Vertli. 5 — Artiqo
feminino plural 6 — Instrumento cie
_ aque ou de defesa. 7 — Artigo feml-
n.o plural. 8 — Sexta nota d;i escala
rriir.cal, 11 — Andava, 13 — Sem a
ne"3o r'.l principio, da moral. 16 —
Irritar. 17 — Habilidade, perícia. 18 —

Número indivisível. 19 — Fruto da limei-
IM. 20 — Rio de França 21 — Pátria
()? Abraão. 22 — A — Em a. 25 — 0
substrato instintivo tia psique.
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RESPOSTAS DO PROBLEMA N' 23
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Beldades
em bossa-nova

ender que minha candidatura é a úni-
ca que de fato combate a alta do custo

de vida, porque combate a espoliação

dos trustes, que é a fonte principal
dos nossos males. Se o pão, a carne,

o leile, os transportes; a luz, o lelefo-

ne e o gás estão nas mãos de grupos
econômicos estrangeiros, perguntamos:
como pode um candidato combater a

carestia se não combate esses grupos
econômicos? Esta é a diferença entre um

candidato nacionalista e um candidato

da reação*.

Sempre traçando a relação entre a

opressão imperialista e as condições de

vida que enfrenta o nosso povo, disse

mais adiante o sr. Sérgio Magalhães:

-que faz, diante disso, o candidato

udenisla? Diz que combate a corrupção,

mas só se lembra da corrupção de

agentes nacionais, silenciando por com-

plelo sobre a grande corrupção dos

grupos estrangeiros, cujos representan-

les sugam o melhor fruto do trabalhe

dos brasileiros com a remessa de lu-

Autíntica bossa-nova em reuniões políticas, as njôças da foto deram a nota da

beleza à I Convenção do Movimento Nacionalista da Guanabara. Recepcionistas,

cercaram de mil atenções os convencionais, ora indicando os lugares que deviair
ser ocupados, ora distribuindo os materiais impressos, etc. Ou simplesmente alin
dando o cenário. O que seria suficiente

cros para fora de nossas fronteiras. Faz

mais o candidato udenisla: combale a

escola pública em beneficio da escola

privada, na qual o aluno não entra se

sua côr não fôr a branca, na qual a

criança não tem acesso se seus pais
— não por culpa dela — forem des-

quitados. Essa também é a diferença

entre um falso candidato oposicionista

e o nosso movimento, que quer a esco-

Ia pública gratuita para as criança;

pobres, sem discriminação de côr, crede

ou raça».

Destacando mais uma vez a impoi

tãncia da lula nacionalisla, afirmou ain-

da o sr. Sérgio Magalhães: 'Antiga-

mente, os povos eram dominados pelo

poderio dos canhões; hoje, os povos são

dominados pela política cambial. E, a

distância que me separa do sr. Carlos

Lacerda é que suas palavras coincidem

com os interesses dos grupos entreguis-

tas, enquanto lôda a minha campanha

está baseada no mais eslrito sentido de

conveniência nacionalista».

Beatriz

BANDEIRA

Notícias

F. Lemos 1
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HORIZONTAIS: 1 — Nasal. 6 ~- Arado. 7 — Baba.
13 _ Ala 14 — Ri. 15 — Ema 17 — Ur,' 18 — Cal.

,o-, __ Muro. 24 — Renal. 26 — Amor- VERTICAIS: I
3 —Sá. 4 — Atla. 5 — Ló. 7 — Barca 8 -— Árias 9
12 — Amo 16 — Armar 20 — Cuia. 22 — Sem. 21 — Ra

9 — A.C. 1 t — Aroma
19 — Orgia. 21 — AS

Nabo 2 — Arame
Aluir 10 — Carão

25 — No.
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Aforc<i

organizada

A Convcnç.-o serviu para revelar o nível a qúe ja atirglu o nioviivcnlo nacio-

nalista carioca. Mais de trezentos comiléi enviaram mprcscnlantc., num.a de-

monstração cie que a luta patriótica ja avança orejani-nrl. i.-cn.tc, rum irnvimcn c

de fronte única que sc amplia e fortalece cada vr? mais, adquirindo, r°.i' '" °

mcõino crc-Ccnio íntiu_ncia polílica

O 
(.CRISTO PROCLAMADO.. Esta

peça foi encenada pelo grupo Tes-
tro dos Sete. Permaneceu apenas uma
semana em cartaz. De lamentar.se. Do
texto desordenado e desconexo Gianni
Ratto conseguiu construir um espetáculo

sério cujo personagem principal era a
seca com todas as suas conseqüências: o
êxodo das populações flageladas, a mi-
séria explorada pelas diversas facções
políticas, o homem desesperadamente li.
gado à terra, constantemente ludibriado
e sempre pronto a renovar sua esperança.
O retirante e sua família compondo o

painel de fundo em quadros de Intensa
dramaticidade, enquanto no primeiro pia-
no se desenrolava a intriga politica, â
melhor maneira nordestina, isto é, com

os indispensáveis assassinatos de adver-
sário. No primeiro domingo após a cs-
tréia, o diretor G. Ratto foi entrevistado
em Cenas e Bastidores, programa do
Ministério de Educação. Gostamos de ou-
vi-lo tratar do problema das secas e
das populações flageladas com uma emo-

ção que o torna merecedor do titulo
de cidadão brasileiro. O estrangeiro que
vive entre nós. coopera conosco, sente
nossos problema», é um tios nossos. Seu
erro foi superestimar a platéia do Teatro
Copacabana. Ela não tem maturidade
n~m sensibilidade nara aceitar qualquer
coisa além de <Bahy Dolb>. Não poderia
compreender os esforços do autor: Fran-
cisco Pereira da Silva — do diretor e
dos dirigentes do grupo tios < Sete» no
sentido de criar' um teatro ligado à rea-
lidade brasileira.

A LIÇÃO- e AS CADEIRAS» de
lonesc.o. outro e-petáculo anrerentado no
Copn.-bfüia 'e já retirado do r-rtaz. en-
cnàdo •¦òmente ás s. qtm. ns-feirns pela
Cia. Luiz de Lima, Com Camila Amado,
Míriam Cátmcm e. como nota sensacio,
nal. a e-tréia cm teatro rin pintor, carl-
r. ,turi-fa e criador da Frcolinha de Arte:
Annucto RoHriques. Não sou apreciado-
ra de lone.co c seus propósito- confu-
rloni-t..s. mas va'e a nona anreciar o
vrr .-d^rn virtuosrr-.o c'e tine dão pr. va
Lu'z rle Lima na criação de dei; velhos
— '¦---^..Imcntc o velho professor r'»1
..A LIÇAO.i — n Camila Amado, criando
pc-sonagcn.3 totalmente diferentes ms
duas peças, Na primeira uma adolescen-
te. na segunda uma velha velhíssima,
do;e, terna e maternal, às voltas com
iuas recordações, seus fantasmas, ceus
sonhos em torno de suas pobres vidas
frustradas, dela e do marido. Durante
4 semanas não mais, a peça permaneceu
em cartaz ãs segundas-feiras. Farão
agora uma temporada na Europa. f~ '•.

Luiz de Lima, português, é . - ¦ ' '- .-"'o
o intérprete número um '- 
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Imperialistas Ianques
mérica Latina há
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130 A
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nos

Serviço Especial de PRENSA LATINA
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Princípio
do fim

Fidel Castro pronunciou (foto) o dis-
curso final na solenidade de encerra-
mento do Congresso Latino-americano
da Juventude. E anunciou a expropria-
ção de dezenas de empresas Ianques.

O Governo dos Estados Unidos
organizou a VII Conferência de
Consulta da OEA, atualmente reu-
nida em São José da Costa Bica,
para tentar levar a revolução cuba-
na ao banco dos réus sob a acusa-
são de facilitar a «intervenção ex-
tracontinental nos assuntos do
Continente». O sr. Herter e seus
colaboradores procuram apresentar
a disposição da União Soviética de
sair cm defesa de Cuba caso a ilha
seja atacada como uma ameaça à
«segurança continental».

Em matéria distribuída pela
PRENSA LATINA, Daniel Her-
nandez aponta dois documentos im-
portantíssimos para se julgar de
onde partem as agressões aos pai-
ses latino-americanos. Em primeirolugar, cita Hernandez um trecho do
discurso do chanceler mexicano na
Conferência de Caracas, em 1954,
explicando porque seu pais se ne-
gava a coonestar a agxessão à
Guatemala: «O México não poderáacompanhar com seu voto afirma-
tivo a exposição feita pelos Esta-
dw Unidos porque a forma em que
está redigida poderia dar lugar a
que qualquer de nossos países pu-
desse ficar sujeito a intervenções...
Já vimos isto acontecer no passa-do; não é uma mera hipótese. O
México sofreu intervenções em seu
território e essas intervenções fo-
ram feitas por países deste hemis-
ferio. Sabemos do que estamos fa-
lando.» O outro documento é a se-
guinte lista, elaborada pelo profes-sor costarriquenho Vicente Saenz,
das agressões cometidas pelos Es-
tados Unidos contra países latino-
-americanos.

1831 — Ataque dos marinhai-
ros norte-americanos às Malvinas
e destruição de Puerto Soledad;

1835 — 1836 — Participação
na guerra de independência do ter-
ritório mexicano do Texas contra o
governo do General Santana.

1845 — Anexação final, pelosEstados Unidos, do território me-
xicano do Texas.

LANÇADA E RECUPERADA A NAVE CÓSMICA DA URSS

Abertas ao Homem
as Portas do Cosmo

Menos d-e três anos atrás, os
cientistas e técnicos soviéticos
surpreendiam o mundo com um
feito notável: a colocação em órlii-
ta do primeiro satélite artificial da
Terra. Agora, novamente a ciência
c técnica soviéticas brindam o kc-
ncro humano com outra façanha
magnífica: o lançamento e a recu-
Iteração de um navio cósmico,
imensa massa de quase cinco-mil
quilos — precisamente 4.600 qui-
logramos.

Tela primeira vez, na história
da humanidade, seres vivos — duas
cadelinhas, ratos, moscas, sêmen-
tes e plantas — permanecem em
órbita em torno da Terra, percor-
rendo nada menos de 700 mil qui-
lómctros, durante 2-1 horas, regres-
sando em seguida ao nosso plane-
ta, sãos e salvos.

Três anos:
do 1 sputinik
às naves cósmicas

Damos, a seguir, alguns dados
sobre os maiores leitos cia URSS
rio domínio da investigação do os-
paço cósmico:

Primeiro satélite artificial (I
. de outubro do 1957). Peso — 83,fi

quilos.
Segundo satélite artificial (3 de

novembro de 1957). Peso — 50^,3
quilos.

Terceiro satélite artificial (15
de maio de 1058). Peso — 1.327
quilos.

Primeiro foguete cósmico (2 de
janeiro de 1959). Peso — 1.472
quilos.

Segundo foguete cósmico '12 de
setembro de 1959). Peso — 1.511
quilos.'

Terceiro foguete cósmico (4 le
outubro de 1959). Peso — 1.553
quilos.

Primeira nave-sputnik cósmica
(15 de maio de 1960). Peso —
4.540 quilos.

Segunda nave-snulnik . cósmica
(19 de agosto de 1960). Peso —
4.600 quilos.

Comunicado oficial

Sábado nela manhã, quandocompraram os jornais para Inte!-
rar-se da marcha do processo do
espião norte-americano F r a n c i s
Power, os leitores soviéticos depa-
raram-se com uni comunicado queos encheu de júbilo. Com efeito,
sob o título «Comunicado da
TASS», lia-se o seguinte: «De aeôr-
do com o.s planos de estudo do es-
paço cósmico, a 1!) de agosto de
IflfiO foi realizado da União Sovié-
tlctt o lançamento da segunda nave
cósmica, na órbita de um satélite
da Terra. A tarefa fundamental do
lançamento consiste na continua-
ção da elaboração de um sistema
que assegure a possibilidade de
vida do homem, a segurança do
seu vôo o o retorno à Terra

Na cabine, dotada de tudo o que
é necessário para o futuro vôo do
homem, encontram-se animais <wb-
metidos à experimentação, entr,< os
quais duas cadelas de nomes
«Strélka» («Agulha») e «Kiélka»
(«Esquilo»).

Com o vôo da nave-sputnik,ob-
jetiva-se a realização de uma série
do experiências n.édico-biológicas e
(!•¦ um programa tle pesquisas cien-
líficas do espaço cósmico.

A segunda nave-sputnik soviéti-
ca foi colocada numa órbita apro-
ximadamente circular, numa altu-
ra de cerca de 320 quilômetros.

O período inicial de circulação
da nave é de !)(),(! minutos e sua
inclinação relativamente ao plano
do Equador é igual a 65 graus. O
peso da nave-sputnik sem o último
estádio do foguete-portador é de
4. 600 quilogramas.

A bordo da nave-sputnik foram
instalados um rádio-lransníissor
«Signal», trabalhando na frcqüén-
cia de 19,995 inega-IIertz, apare-
lhamento de rádio-telemetria para
transmissão à Terra de dados
sobre a situação dos animais sub-
metidos à experimentação e| sobre
o funcionamento de todos os siste-
mas instalados a bordo do sputnik.

A fim de observar a conduta
dos animais, foi instalado a bordo

da nave-sputnik um sistema do rá-
dio-televisão.

O.s dados preliminares mostra-
ram que os sistemas instalados na
nave-sputnik funcionam normal-
mente.r

Apresentados aos jornalistas
Sflgimda-feira última, o.s ani-

mais submetidos à experiência —
cães e os ratos — foram mostra-
dos aos jornalistas, que os exaini-
naram de perto, revelando acha/-
-se em perfeitas condições, após o
vôo cósmico. Também uma nítida
foto da imagem televisionada do
uma das cadelinhas, transmitida
de bordo da cosmonave, foi publi-cada na imprensa de todo o mundo.

Repercussão
O lançamento e a recuperação

da segunda nave cósmica soviética
ocorreram no momento cm que se
achava reunido em Estocolmo o XI
Congresso da Federação Interna-
cional (!•;> Astronáutica, para cuja
presidência, aliás, vem de ser re-
eleito o acadêmico soviético Lconid
Ivanovitch Sedov. O interesse ali
despertado foi enorme, não apenas
entre os cientistas dos vários pai-ses participantes, como entre os
jornalistas que realizam a cobertu-
ra da reunião.

Na Inglaterra, a maior autori-
dade no assunto, nrof. Lovell, dire-
tor do observatório de «Jodreli
Bank», classificou o feito soviético
de «êxito magnífico».

Alegria de pobre. . .
De um sabor diferente, é a nota

dada por algumas agências telegrá-
ficas, como éste telegrama da
AFP, de 20 do corrente, que con-
trasta com o sentimento de júbiloem todo o mundo: «O retorno à
Terra dos animais da nave cósini-
ca soviética constituiu uma amarga
decepção para o povo norte-ameri-
cano, que acreditara, durante
algims dias, que os Estudos Unidos
tinham superado a URSS na cor-
rida ao espaço.»

1846 — 1848 — Guerra con-
tra o México e mutilação da meta-
de do seu território, retirando-lhe
dois milhões de quilômetros qua-(Irados.

1853 — Imposição do Tratado
de La Mesilla, pelo qual o México
perde Outra faixa de seu território.

1855 — 1860 — Invasões de
William Walker na América Oen-
trai, sendo o mesmo reconhecido
pelo governo dos Estados Unidos
(1857) como presidente da Nlcará-
gua.

1898 — Intervenção armada
na guerra de Independência de
Cuba contra a Espanha.

1898 — Bombardeio de San
Juan de Porto Bico por forças na-
vais estadunidenses.

1898 — Aquisição de Porto
Bico, Guam e Filipinas como des-
pojos de guerra, pelos Estados
Unidos, de acordo com o tratado
de Paris.

1898 — 1902 — Governo mi-
litar dos Estados Unidos em Cuba,
encabeçado pelo General Leonard
Wood.

1900 — Imposição dos Trata-
dos Hay-Calvo ã Nicarágua e à
Costa Bica, para adquirir a rota
Interoceânica.

1902 — 1934 — Imposição da
emenda Platt que deu aos Estados
Unidos o direito de intervenção em
Cuba.

1903 — Imposição do Tratado
Hay-Herán à Colômbia, para obter
a rota Interoceânica do Panamá.

1903 — Independência do Pa-
namá, com apoio e intervenção ar-
mada norte-americana, para que a
Colômbia não pudesse reivindicar
seu território.

1903 — Imposição do Tratado
Bunau-Varilla, pelo qual os Esta-
dos Unidos tomaram, sob sua sobe-
rania e pcrpètuamente, a rota in-
teroceânica através do istmo do
Panamá.

1906 — 1909 — Segunda in-
torvenção militar em Cuba pelos
Estados Unidos, dirigida pelo Gene-
rai Charles E. Magoon.

1907 — Intervenção fiscal na
República Dominicana, estabelecen-
do-se uma ooletoria de impostos
controlada neste pais pelos Esta-
dos Unidos.

1907 — Imposição às repúbli-
cas da América Central dos trata-
dos chamados de «Paz e Amizade»,
elaborados em Washington.

1909 — Bomplmento de rela-
ções com a Nicarágua e primeira
intervenção armada nesta repúbli-
ca por parte dos Estados Unidos.

1912 — Terceira intervenção
militar dos Estados Unidos em
Cuba «para proteger vidas e Inte-
rêsses norte-americanos», usando
como pretexto alguns distúrbios
políticos e raciais.

1912 — Reforço da interven-
çã> na República Dominicana, com
marinheiros e soldados de infanta-
ria «para evitar revoluções».

1912 - 1925 - Reforço da
intervenção armada ua Nicarágua,
com mais navios de guerra, mari-
nheiros e soldados de infantaria.

1913 — Intervenção do minis-
tro dos Estados Unidos, Henry
Lane Wilson, na política interna do
México, com responsabilidade dire-
ta pelo triunfo do levante da Cida-
dela durante a Dezena Trágica e
pelo assassinato do presidente Ma-
dero e do vice-presidente Pino
Suárcz.

1914 — Imposição do Tratado
Bryan-Chamorro, peio qual os Es-
lados Unidos obtiveram a perpetui-
dade da rot« interoceânica da Ni-
carágtia a fim de construir um novo
canal.

1914 — Bombardeio e (lesem-
barque de tropas norte-americanas
em Veracruz.

1915 - 1934 - Ataque arma-
do, invasão e ocupação do Haiti du-
rante dezenove anos.

1916 — Ratificação pelo sena-
do dos Estados Unidos do Tratado
Bryan-Chamorro com R Nicarágua,
apesar da sentença contrária da
corte de justiça, centro-americana.

1916 — Invasão do México
pela «expedição punitiva» do Gene-
rii. Pershing.

1916 — 1924 - Intervenção
armada total na República Domi-
nicana e estabelecimento de um
«governo dominicano» constituído
por oficiais navais norte-america-
nos.

1917 — 1919 — Quarta inter-
venção militar dos Estados Unidos
cm Cuba, para impor a reeleição
do presidente conservador Mario
G. Menocal (2000 marinheiros per-
maneceram na grande Antilha até
fins de janeiro de 1919 com o pre-texto de treinarem para a guerraeuropéia).

1921 — Intervenção «diploma-
tica» do secretário de estado,
Charles Evans Hughes, contra a
unidade da América Central, ate
conseguir o fracasso da Federação,
imediatamente depois que o Estado
da Guatemala rechachou um ulti-
matum de Washington para que. se
outorgassem concessões onerosas
em favor dos interesses monopolis-
tas dos Estados Unidos. A Bepúbli-
ca Federal, por outro lado, havia-
¦e negado a aceitar como legitimo
o Tratado de Canais Brian-Cha-
morro.

1923 — Imposição às repúbli-
cas da América Central de novos
tratados concluídos em Washing-
ton e chamados também de «Paz e
Amizade».

1928 — 1933 — Pressão e
propaganda contra os governos rc-
volucionários do México, chamados
de comunistas, durante os períodos
de Coolidge e de Hoover no govêr-
no dos Estados Unidos.

1926 — 1933 - Terceira In-
terveneão armada na Nicarágua e
ocupação militar do país por parte
dos Estados Unidos. Bombardeios
aéreos de populações e cidades ni-
caraguenses. Como epilogo, assas-
sinato do chefe da luta nacionalis-
ta de resistência à ocupação, o ge-
neral Augusto César Sandino (21
de fevereiro de 1934).

1930 — Imposição, na Bepúbli-
ca Dominicana, de Bafaei Leoni-
das Trujillo, cujo poder subsiste
até o presente mediante despotis-
mo.

1931 — Intervenção do mniis-
tro dos Estados Unidos na Guate-
mala, Whitehouse, para impor
como presidente a Jorge Ubico,
como se. fazia na Nicarágua com
outros candidatos da United Fruit
Gompany.

1948 (Abril) — Iteconhcci-
mento automático e ajuda norte-
•americana a todos os regimes de
força no continente, a partir da IX
Conferência Interamericana reali-
rada em Bogotá.

1948 (Outubro) — No Peru:
Reconhecimento imediato pelos Es-
tados Unidos do levante de Odria.

1948 (Novembro) — Na Vene-
zuela: Cooperação dos trustes do
petróleo e pleno apoio «diplomáti-
co» aos autores do golpe castrense
contra o governo constitucional de
Don Romulo Gallegos.

1949 (Janeiro) — No Para-
guai: relações oficiais imediatas
com o general Raimundo Rolón,
ministro da guerra que derrubou o
governo constitucional.

1950 — 1953 — Na Colômbia:
Apoio ao regime ultramontano,
neofascista e sanguinário de Lau-
reano Gomez, por haver enviado um
batalhão à guerra da Coréia.

1951 — Na Bolívia: Reconheci-
mento imediato do general Hugo
Ballivian e dos demais militares
que desconheceram a eleição de
Paz Estenssoro à presidência da re-
pública.

1952 'Março) — Em Cuba:
Apoio a Fulgèncio Batista, reco-
nhecendo-o sem demora depois
que. derrubou o o governo consti-
cional.

1952 — 1954 — Operação
Guatemala. Propaganda e conspira-
çüo dos grandes monopólios norte-
americanos e do departamento de
estado contra a Guatemala, Inter-
venção final desse, departamento,
do Pentágono e do serviço secreto
do governo dos Estados Unidos,
com apoio de todas as ditaduras das
Caraíbas chamadas de anticomu-
nistas, numa agressão armada até
ser deposto o legítimo governo
guatemalteco.

O professor Vicente Saens acen-
tua principalmente o apoio perma-nente à dinastia de Trujillo em São
Domingos e de Somoza na Nicará-
gua, como cruzados dos princípios
democráticos no hemisfério ociden-
lal. (Impostos — Truiilo e Somo-
zn — há um quarto de século pelos
exércitos norte-americanos de
ocupação).

Fornecimento irrestrito de ar-
mamentos a todos os regimes anti-
democráticos da América por par-te dos Estados Unidos, baseados
naquilo que os seus negociadores
chamam de. «pactos militares do
ajuda mútua».

Lafer

boneco dos £[)£
A segunda parle da conferência de chanceleres ilu Cosi» Kim começou

com os Estados Unidos procurando se recuperar da derrota sofrida durante
a primeira parte, em que suas manobras para conservar » ditadura domlni-
cana e abrir um precedente pura intervir cm Cuba fornm esníagadoramente
derrotada*. Ao fim da VI Conferência, os EUA só contavam com o apoio do
Brasil e da Argentina, além, »'¦ claro, «Ias ditaduras que mantêm na República
Dominicana, Nicarágua e Paraguai, l'ela primeira vez na história das Ame-
ricas, os Eilados Unidos vêem destruídos seus planos por uma oposição firme
e vitoriosa dos paises Latino-americanos. A importância dessa derrota c uno
primeiro passo para a omaitclpaçho completa de lòda a América Latina do
dlktat ianque anmcnln ainda mais a responsabilidade do governo brasileiro
cujo ministro das relações exteriores tem se piestad.i ao papel de cúmplice'
do Departamento do Estado na conferência de chanceleres.

O plano dos Estados Unidos consistiu em impedir que os paises ame-ricanos adotassem sanções políticas e econômicas contra Trujillo e fosse for-muda uniu «l.iniissão de Fiscalizaçiio» da Organl/açfto i'o> Estados America-
nos para acompanhar a «rcdeinocnnuaçào» du Republica Dominicana, Emoutras palavras, <> povo dominicano, que ha ;iil anos é esmugudo pela dita-dura de Trujillo, Imposta pelo Departamento de listado ianque, seria agoraesbulhado e contido em suas aspirações de modificar rnalriienlBo panoramapolítico e econômico da Ilha, A função da referida Mimissilo seria exata-
mento a de manter o controle norte-americano sobre são Domingos, mudandoapenas o rótulo da ditadura Os próprios ine.iiibros da delegaçfk) chefiada
pilo sr. ChrisOan Herter esclareceram que .> verdadeiro objitivo da propostaIanque era evitar a repetição na Ri.pública Dominicana ue uma revoluçãolibertadora como a de Fidel ( astro. .Mais ainda, com a ai citação da propostade Herter e Lafer, estaria abolido o principio de não intervenção nos assuntosinternos e se abriria o caminho para a intervenção em lnba

O melhor aliado do sr. Herter nessa manobra foi exatamente o sr.Jlorfiei.) Enter. Desde sua partida de Portugal pura os Estados Unidos osr. Lafer não tem feito outra coisa senIU obedecer às ordens do Deporta-mento de Estado norte-uinerlcano, num desmentido flagrante à (Militica de-clarada pelo governo brasileiro de respeito à autodeterminação de todos ospaises. Durante tôilu a VI (onferénciu, convocada paru discutir as acusa-
ções venezuelanas a Trujillo, o sr. Lafer defendeu obstinadamente n posiçãodo governo norte-americano, mesmo quando a maioria dns paises latino ame-ricanos se colocou ao lado da Venezuela. Presidindo u conferência, o sr Laferdepois de um bilhete enviado por Herter, udlmm o ,'mi de uma das sessões
para que o secretário de Estudo ianque falasse, negando um seguida a pala-vra «o ministro das relações exteriores de Cuba, Raul Roa muna demons-tração Inequívoca de subserviência. Em seu discurso na Ml Conferência osr. Lafer chegou ao cúmulo de «aconselhar» no governo cubano que êledeveria se limitar a defender-se da aeusaçflo ianque, evMando qualquer ata-
que aos Estados Unidos, Isto é, para o representante d0 governo brasileiroCuba não tem sequer o direito de denunciar as agressões cometidas pelosEstados Unidos. '

A subserviência do sr, Lafer 6 de tal modo escandalosa que Jornaiscomo «O Jornal do Brasil» e «O Estado de São Paulon não puderam deixarde ataca-la. De fato, é impossível evitar a comparação entre as posições dosr. Ijifer e as dos demais delegados latino-americanos Os cbanceleres doMéxico, Venezuela, Panamá e Bolívia afirmaram claramente sua disposiçãode defender os princípios de nao-lntcrvenção e autodeterminação contra qual-quer ataque extra ou (e principalmente) liilracontinenlal, ()s próprios re-presenlanlcs do Peru, que convocou a VII Conlerúnciu, e da Colômbia que
yínnam disputando ao sr. Lafer o papel de nielb.ir servidor dos Estados
interve ^ 

rn,n (lt> 'll,r H mflo * Palmatória e declarar-se favoráveis à nào'-
A resolução da VI Conferência condenando o ditador Tru|illo apontacomo um de seus crimes o fato de que aviões com base na República Domi-nicana Jogaram panfletos sobre a cidade venezuelana de Aruba, „ oue seriaimpossível será a conivência do governo dominicano. Como pode então'„ srLafer allrniar que o Governo revolucionário cuban, não deve acusar os Ps'-tados Unidos se os aviões que bombardearam cidades e canaviais e locaram

?i«! 
"'oS,so,"-e 

, <la(,Cs d? Cubft <mrUrani "" M»«nil; Pilotados por norteWricanos? Conhecidos partidários do ex-dltador Batista d outros eienientòs c"ntra-revoluelonárlos cubanos são recebidos, protegidos e ajudados òeòs Estados toldos tanto en, território norte americano como na base , I tar d Oimnanamo, em Cuba. Os esforços do sr. Lafer para ocultar o sol cem uma Znelra e salvar os Estudos Unidos, só terão '
um resultado: comprometer ainda mais o go-vêrno brasileiro com a política do Reparta-
mento de Estado e desmoralizado diante dos
povos latino-americanos e do urónrln novnVasilelro

iffüiiml^fll

Fausto. Cupertino
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CONFISSÃO DE m UDENISTA:"Lacerda
Cavalga a UDN
Para Servir à Light

Quando o carioca depositar na

uma o seu voto para governador do

Estado da Guanabara, em 3 de outu-

bro, êle não estará apenas escolhendo

o chefe do r.ovérno do mais novo Es-

tado da União. Estará também ditando

a jorie — o sucesso ou o fracasso —

de unia numerosa equipe de técnicos

norte-americanos em publicidade, que
conduz a campanha de Lacerda. Estes

técnicos estão apostando o seu êxito

profissional em uma «doutrina», que

já fêz carreira nos Estados Unidos, mas

que no Brasil ainda é novidade: a de

que um candidato, como qualquer sa-

bonele, pode ser impingido ao consu-

midor, ou eleitor, por métodos publici-
tários, e o mais importante para a

«.venda» é a embalagem, e não o con-

teúdo.
Tal como em seu pais são feitos

«testes psicológicos-• para- saber se o

público comprará mais sabonete em

papel amarelo ou em azul, esses téc-

nicos acharam uma 'embalagem ideal'»

para Lacerda, que abandonará sua ora-

tória truculenta. Deixará de imitar Hi-

tler, para imitar Zarur, aparecendo co-

mo bom moco pari impressionar o elei-

tor médio.
Confiante — como em tudo o mais

 na palavra dos ianques, e dispon-

do dos vastos recursos do CONCLAP

(Leia-se da Light, da Esso e do Ponto

IV) para sua campanha, Lacerda está

cumprindo à risca as recomendações

dos técnicos. Proibiu terminantemente

os responsáveis pela sua campanha de

rua de mandarem pintar, e muito me-

nos pixar, o seu nome nos muros ou

nas árvores; êste meio de propagan-
da «populacheira-. e «terrorista» não

combina com o personagem disciplina-

do e bem arranjado que êle procura
representar. Em compensação, a cidade

foi inundada com as faixas e cartazes

que êle mandou imprimir — todos em

policromia — nas oficinas mais caras

e mais modernas; e, paralelamente, «O

Globo* lançou uma ruidosa campanha

contra os candidatos que «sujam a ei-

dade*, porque deixam que se escrevam

seus nomes nos muros e nas árvores...

Nas emissoras de televisão, que êle

literalmente ocupou, comprando os me-

lhores horários (cada minuto custa Cr$

25 mil), Lacerda passo o tempo con-

versando, com jeito bonachão, com do-

nas-de-casa e casais de namorados.

Raramente diz mal de alguém, enien-

de-se com tudo e com todos; e derra-

ma a mais desenfreada demagogia de

que o carioca já foi vítima. Não há

problema para o qual não tenha uma

solução pronta e, sobretudo, fácil. Sor-

rindo e brincando êle põe água nos

canos, dá escola p'ra meninada, acaba

com a miséria dos trabalhadores e põe
a alegria nas ruas. Se lhe perguntam
«como», se esquiva, diz que «é muito

complicado, depois eu conto», e vai

levando. Em cinismo e deboche nin-

guém o derrota.
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Agente da Light
e da Esso
Campeão da

Outra contradição que embaraça

os planos dos técnicos norte-america-

nos de publicidade na campanha de

Lacerda é a que existe entre o espírito

fanático do lanternismo. à base do

qual o «Corvo do Lavradio» construiu

a sua carreira política, e o caráter de-

magógico dado à «embalagem» do

candidato. Não é sem desapontamen-

to e, mesmo, irritação que as «eduar-

dinas» de Copacabana e Ipanema, que

sempre constituíram o grosso do elei-

torado lacefdista, e que passaram a

admirar Lacerda pelas suas campa-

nhas «contra a demagogia e a corrup-

ção» e pelo «governo das elites», ago-

ra vêem o seu Ídolo cair na mais desen-

freada bajulação eleitoreira, compro-

metendo-se com tudo e com todos, e

pedindo votos como quem estende pires

para pedir esmola — sem olhar a ca-

ra de quem dá.

Um sério sintoma dessa irritação

que grassa no campo lanternista é a

«carta-bomba» do suplente de verea-

dor pela UDN, e um dos fundadores

desse partido, Wilson Leite Passos, ao

diretório regional udenista da Guana-

bara, comunicando a sua auto-exclusão

deste organismo partidário. O líder da

«ala-moça» udenista fêz em sua caria

um verdadeiro libelo contra Lacerda,

apontando nele um agente da Light e

da Esso, r "'íi campeão da corrupção

o da deloção.

«No u.j de chegar ao poder a

qualquer preço, Lacerda lança mão cie

todos os processos, modifica conceitos,

submete-se a tudo. alia-se a todos os

que se disponham a servi-lo, já não

mais levando em conta os requisitos de

ordem moral, tão apregoados em cam-

ponhas anteriores», disse Leite Passos,

em sua carta, lembrando as campanhas

de Lacerda contra Eduardo Gomes, em

1950, e contra Alberto Torres, por estes

aceitarem apoio dos integralistas e dos

trabalhistas.

Hoje, diz Leite Passos, Lacerda se

alia a «falcatrueiros, negocistas, assai-

tantes da tesouraria do Partido, hon-

rando-se do apoio que lhe é concedi-

do pelos Many ChroKatt de Sá (o dos

caminhões-feira), tudo em nome da
* moralização dos costumes e pela sal-

vação da Pátria. E a decepção é tão

grande que êle confessa o que já sa-

bia a muito tempo», mas só agora es-

creve:
«Os grupos dominantes nesta Se-

ção (a UDN carioca) estão iniludivel-

mente ligados a interesses estrangeiros.

Uns à Light, outros a companhias pe-

trolíferas internacionais-. Acusa a ve-

readora Sandra Cavalcanti (parceira de

Lacerda) e o deputado Adauto Lúcio

Cardoso de serem advogados da Light,

e responsáveis pela campanha de lios-

tilidade que sofrem dentro do Parti-

do os vereadores Paulo Areai e Llgia

Lessa Bastos, pelas atitudes que tomam

contra o trustes da Light.

Também a covardia e a vocação

de alcagüete de Lacerda são objeto

da ira de Leite Passos. «O caso de

Aragarças mais uma vez me fêz conhe-

cer quão desprezível e hedionda é a

tática do Sr. Carlos Lacerda de apro-

veilar-se de nossos militares das forças

armadas. Não satisfeito — dolorosa

vergonha para nossos militares — em

fazer de muitos deles seus meros guar-

da-costas, ou, como tem sucedido, até

lavadores de cachorrinho em sua re-

sidência, é capaz de Iodas as traições,

(...) é quem, na verdade, condenou

à morle o Major Rubens Florentino Vaz,

em ato de covardia documentado por

um tiro no calcanhar, quando, depois

de explorar a fé patriótica deste emi-

nente militar, abandonou-o às mãos de

um sicário.-. Leite Passos lembra o te-

lefonema de Lacerda a Bento Gonçal-

ves, na madrugada em que devia eclo-

dir a rebelião na Aeronáutica que aca-

bou em Aragarças, delatando a ação

doi oficiais rebeldes e pedindo ao pre-

sidenle da Frente Parlamentar Nacio-

nalista que comunicasse o fato ao mi-

nistro da Guerra, Ma, ihal Lott. «Pou-

co lhe importaria a morte dos oficiais

de Aragarças, desde que êle permane-

cesse vivo e lampeiro paia novas tiradas

demagógicas-, afirma Leite Passos, que

se gaba de ser o responsável pelo lan-

comento, em 1950, da candidatura

Eduardo Gomes, apesar da resistência,

enlre outros, do piópiio Lacerda.

Tiaído em sua demagogia por sua

própria fidelidade aos interesses da re-

ação e do entreejuismo, desmascarado

e desmoralizado por seus próprios cor-

relegionários, Lacerda não ajuda mui-

to seus assessores publicitários ianques

a ganharem a aposta que fizeram —

que, afinal, não é senão uma aposla

contra a inteligência e a capacidade

de discernimento do povo carioca. Mui-

to mais, entretanto, do que essa «falta

de jeito» de Lacerda para o papel d»

bom moço, concorrerá para a derrota

desses «peritos na arte de passar gato

por lebre, o fato de que, se há aU

guém que não pode iludir o povo ca«

rioco, esse é Carlos Lacerda.

A queima da barraca de Lacerda

e o quase linchamento desse boneco da

Light, dias atrás, na Central do Brasil,

provaram que o povo carioca não eu

queceu Lacerda, o assassino de Getúlio4
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0 palácio
do «Corvo»

Capitalista: Faça Bom
Negócio "Doando"
Uma Escola a Lacerda

E' nesse prédio, praia do Flamengo n'-224, que mora o sinistro candidato a
cóveiro da Escola Pública. O financiamento do apartamento, verdadeiro pahioete,
foi feito por seus chefes e patrões da Esso, Light c Ponto IV. 12' ai que são en-
Kcmlradas a* perigosas idéias do «corvo» (que <> pássaro verdadeiro desculpe),
idéias que se puderem ser livremente, oficialmente aplicadas à frente de um
poder executivo, trarão para o povo conseqüências as mais nefastas.

Golplsmo Fêz de
Lacerda um
Homem-de-Negócios

NOVOS RUMOS
^ -.>•(•
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Um exemplo expressivo desse ei-
nismo sem peias de Lacerda é o seu
«plano» para a construção de esco-
lai na cidade. Sentindo-se desmorali-
xado pela campanha popular quo o

desmascarou como candidato a coveiro
da escola pública e agente dos comer-
dantes do ensino, Lacerda tem feito
da questão do ensino o centro da sua
demagogia. Até há pouco, limitava-se
a Insistir num sofisma grosseiro, humi-
lhante para a inteligência do povo ca-
rioca: não era inimigo da escola pú-
blica, dizia, pois a escola particular
também era pública — «ninguém está

proibido de entrar nela, desde que te-
nha dinheiro...» Compreendendo que
êste «argumento» não convencia nin-

guém e, antes, irritava o público, o

candidato das eduardinas resolveu
«bolar um plano» de construção de es-

colas públicas. Mas, mesmo com objeti-
vos puramente demagógicos, êle não

conseguiu trair sua fidelidade aos

grandes capitalistas e aos especulado-
res da rua Acre: seu «plano» nada mais

é do que um artifício para facilitar a

sonegação do imposto de renda e o

desvio de recursos públicos para os

grandes homens-de-negócios.
O «plano» é muito simples. O

Banco do Estado da Guanabara, an-

tigo Banco da Prefeitura, dá a um ca-

pifalista um empréstimo de Cr$ 8 mi-

Ihões. a juros e prazos favorecidos; o

capitalista retira Cr$ 4 milhões e «doa»

os outros Cr$ 4 milhões ao Estado, pa-
ra a construção de uma escola. Dos

Cr$ 4 milhões «doados», entretanto, o

capitalista poderá-recuperar cerca de

Cr$ 3 milhões, ou mesmo tudo, quando
fôr pagar o imposto de renda, pois a

«doação» será deduzida de sua renda

tributável. Assim, numa época em que
. os bancos particulares cobram até 24%

! -ao ano da furos paro empréstimos, o

capitalista lera de presente uma soma

de Cr$ 4 milhões para investir em sua

empresa, o que compensará largamen-

te o pequeno prejuízo que êle porven-
tura tiver na diferença entre a «doa-

ção» e a dedução no imposto de ren-

da.
Com tal «plano», Lacerda preten-

deria construir, se fosse eleito, 50 es-

colas. Melhor seria dizer que êle esta-

ria entregando graciosamente Cr$ 200

milhões do Banco do Estado aos ho-

mens-de-negócio seus amigos. Eis uma

oportunidade que nenhum capitalista
recusaria. O próprio Lacerda, em seu

jornal, reconheceu hipocritamente que
«meu plano é também um bom nego-

cio» e lançou o lema: «Faça um bom

negócio doando uma escola a Lacerda».
De qualquer forma, ainda se po-

deria dizer que, embora com dinheiro
do Estado, as escolas seriam construí-
das. Mas nem isso é verdade. Esta
«picaretagem» batizada de plano tem
outro aspecto gritante de demagogia:
com Cr$ 4 milhões não se constróem
escolas, mas, no máximo, barracões.
Na maioria dos bairros cariocas não

se compra sequer um terreno adequado

para uma escola, com esse dinheiro.
Um plano sério de construção de esco-
Ias para as 150 mil crianças que delas
carecem, na Guanabara, exige como
base o cumprimento do dispositivo
constitucional, que manda aplicar 20%

do orçamento de cada Estado na ma-

nutenção e construção de escolas (Na

Guanabara, seriam Cr$ 4 bilhões por
ano); exige a rigorosa cobrança dos

impostos sobre a renda dos capitalis-

tas, e não o estímulo à fraude e à so-

negação; exige, por exemplo, que se

obrigue os exportadores de café a pa-

garem os Cr$ 2 bilhões de impostos

atrasados que deviam à Prefeitura do

Distrito Federal, e agora devem ao Es-

fado. Mas isto, é claro, não é coisa de

que Ln:?icfc> p:; n ccg-lar.

Além do cinismo de seus «planos»

para resolver os problemas da cidade,
muita coisa conspira contra a vontade
de Lacerda de aparecer como «fascis-
ta arrependido», embrulhado numa

aparência de bom moço. E uma das

coisas que mais conspiram contra ele
é a sua própria figura de grande ho-
mem-de-ne"gócio5.'

Por isso mesmo, na semana pus-
sada, êle foi alvo do ridículo de toda

a cidade. O deputado Sérgio Maga-
Ihões- como prova de seu caráter in-
dependente e da lisura de sua longa

vida pública — onde ocupou uma sé-
rie de postos importantes na ex-Prefei-
lura carioca, que já têm servido para
a acumulação de grandes fortunas,

quando nas mãos de aproveitadores e

desonestos — fêz ao povo carioca a

declaração de seus bens: um modesto
apartamento e um automóvel de mo-

dêlo antigo, ambos ainda por pagar.
Lacerda ficou enlão na obrigação de

fazer o mesmo.

Durante vários dias o seu diama
foi visivel. Prometeu e adiou várias vè-
zes a sua ida ao cartório, para mos-
Irar o que lem. Os jornais gozaram as
suas tramas complicadas para «descar-
regar» no nome de amigos e parentes,
rapidamente, pelo menos uma parle de
suas propriedades. Mesmo assim, quan-
do êle finalmente fêz a declaração de

bens, ainda mostrou uma fortuna con-

siderável.

Eis a lista de bens mostrado por
Laceraa:

— Uma casa luxuosa e um lerre-

no em Petrópolis, de valor não decla-

rado, mas avaliado em mais de Cr$ 5

milhões.

Um apartamento na Praia do
Flamengo, n: 224, «duplex», senhoria!,
avaliado em mais de Cr$ 10 milhões.

Uma «Rural Willis» (um luxuo-
so «Oldsmobüe» 57, que dias atras
ainda era dado como dele, não apa-
receu na lista).

^Pequenos depósitos:;, de valor
não declarado, no Banco Nacional de

Minas Gerais e no Banco Lowndes,

Uma chácara em Vassouras, no

Estado do Rio.

As ações da Tribuna de Im-

pronsav, com direilo a uma porcento-
gem sobre a receita do jornal, o que
o livra dos deficils cia empresa.

Tudo isso, segundo os conhecedo-
res, não fica por menos de CrS 60 mi-

Ihões. Para um jornalista, que ainda

há poucos anos vivia de seu magro sa-

lário no «Correio da Manhã;., é uma

fortuna inexplicável. Tanto mais que o

próprio Lacerda vive se queixando, nos

editoriais da -Tribuna da Imprensa-,

oue esse jornal — o de menor venda-

gem no Rio — como cia de se espe-

rar, é deficitário.

Eis a pergunla que fica na mente

do público da TV, quando assiste ao

comediante Lacerda desempenhar o

seu papel de bom moço. Como Lacerda

acumulou essa fortuna, que não dimi-

nui e, antes, parece aumentar com as

suas freqüentes e prolongadas viagens

o estrangeiro? A resposta vem fácil,

pois a vida de Lacerda é um espelho:

são os frutos dc sua carreiia de delator

e de agente descarado da Light, da

Esso, dos especuladores da rua do Acre

e de lóda a corja mais reacionária e

entreguisla que milila na política do

pais. \

As Carpideiras
Como choram! E por que choram!

Choram por esse moço Power, muito bem pago, regiamente pago, para
fazer espionagem, lá do espae.t, como se íõsse estrela. .Mus a estrela se npa-

«ou, antes que o dia chegasse...

Choram pelos dólares que os americanos não arrancam mais da mlsé-

ria do povo cubano. Choram pelos canaviais, Pelas roletas. 1'eiás compa-

nliias de petróleo. Pelos latifundiários, Choram por Kulgêneio Ba*isto.

Choram pelos brancos. Coitadinhos! Ha séculos arrancando as riquezas

dos negros. O coração <los negros. A alegria dus negros. A liberdade dos

negros. A vida dus negros, üesile os tempos do Infante Senhor Dou Henri-

que, por quem andam, comovidamenle, chorando as glórias, Entre outras,

merecidas, a infame glória do ter criado o comércio de negros, 12 agora...

Choram pelos belgas do Congo c pelos franceses da Argélia, Choram

por uni pequeno grupo de brancos, que exploram milhões de negros. Esses

negros que, hoje, começam a colocar portas em suas casas. 12 o canto de

«Os Luziadas» é, apenas, um canto, porque a verdade vai se perdendo n<>
¦tempo: «Olha as casas dos negros, como estão

Sem portas, oonfiados em seus ninhos».

Choram pelas coisas novas e belas, que não sim capazes d« entender.

Choram com medo de um futuro que não saberão anuir.

Choram, mas as lagrimas, como os olhos de onde c.irreni, passam por
sobre as aflições da cidade, São lágrimas choradas nos arranha céus, dentro
dos escritórios, e nunca poderão cair sobre as faces Uns crianças humildes e
das mães ansiosas. 12' que as crianças da praia Mnreilio Dias, lá mi Tenha.'

não têm uma escola. 12 us mães choram p-orque seus lillios não aprendem

ii ler. Á Cruzada São Sebastião, que não perde muito tempo chorando pelos
favelados, penou a chave dó barraco, feito com " dinheiro miúdo tUiquela

gente, b.itou lio bolso, e lá se foi chorar por gente mais importante. Quem
se comove? Quem chora? Ou unia lagrima, uma só, curta e lápida, lem que
ser comprada? Quanto custa uma lágrima por crianças «pie não têm escola,

como essas da praia Marcilio Dias? O ordenado de Power, para espionar?

Presumo que custará muito mais. Talvez um monte dc fichas lançadas nas

mesas dos cassinos de Fulgênclo Batista. Talvez os diamantes, talvez o ura-

nio, talvez os diamantes e o urânio do Congo, Talvez a publicidade das em-

presas americanas. Talvez tudo isso e mais o coração, a alegria, a libcida-

dc a vida (Us negros. Pois não chorem, agora, pelas crianças que não (em

escola. Não chorem, agora, pelas crianças de iUarciliõ Dias. Diz o ICvaiigc-

lho que num certo lunar, onde serão lança-

dos os maus, «haverá choro c ranger de deu-

tes». 12 não se esqueçam: chorarão e range-

rão os dentes sem receber uni único centii-

vo. Du graça. Completamente dc graça.



24 DE

A História de um
Golpe Que Ainda
Não Terminou

wm

6 de agosto: «Darei o resto de minha vida pata que o espírito de Var-

aas, a infâmia de Vaigas, o ctime que se chama Vargas desapareçam da face

desta nação» ,',,-,•
9 de agosto: «E' preciso substituir o poder ilegítimo pelo poder autentico».

11 de agosto: «Façamos a revolução pela paz. A nação está sem go-

vêrno e exige um governo constitucional» .

12 de agosto: «Se conspiramos ó a céu aberto».

18 de agosto: «Vargas é coiteito e protetor dos mais abjetos criminosos».

26 de agosto: «Vargas morreu vítima dos maus amigos» .

Eslas frases, retiradas dos editoriais

assinados por Ccwlos Loceidci na li-

buna cia Imprenso , em agosto cie 1954,

contam um pouco do que foi a pre-

paração do golpe que assassinou Ge-

túlio Vargas, cuja lembrança é cigoia

evocada pelo país, no o aniversário de

sua morlc. E contam mesmo o que foi

a grande reação popular cio golpe oe

24 de tígôsto, que levou Lacerda a fu-

gir e esconder-se cio povo que o que-
lia linchar — do povo que o loi bus-

car e não o encontrou na «Tribuna da

Imprensa» — e a mudar de tom e cie

voz, e escrever, do fundo de seu es-

conderijo, esta pérola cie cinismo e cie

covardia: Varejos moneu vitima dos

maus amigos .

Conspiração a céu aberto
Foram dias dramáticos e intensos,,

oquèles. Dificilmente um governo já foi

tao pressionado e tao acuado por fàr-

ças tão podeiosas quanto o foi o go-
vêrno de Vargas naquele mês de agós-

to. «Conspiramos a céu aberto», disse

Lacerda, e, desta vez, falava a verda-

oe. Como êle, havia muita gente em-

penhada em fazei com que Vargas e

seu governo ..desapareçam da face des-

ta nação. .. Os interesses reacionários
e entreguistas internos se conjugaram a

pressão diplomática cio imperialismo
norle-ameiiccmo, que vivia um momen-
to de euforia, poucas semanas depois

da intervenção militar na Guatemala:
acjoui, ca a vez cie implantar no Bia-

sil um governo de títeres, completa-

mente submisso.
O apoio ianque ao golpe entreejuis-

Ia nem sequer era disfarçado. O New

York Time , orejao oticioiO cio Dcpai-

lamento de Eslacio, nao linha escrúpu-

los de publicar um longo artigo tomem

cio o pailido aberto de Lacerda, con-

Ira Vaigas, e elogiando o Cotvo do La-

vradio, detento: do P r ê m i o Maria

Moors Cabol-, .spor grandes, serviços

prestados a amizade interamericana
Também o • Time entrou no coro; no

dia 17 cie agosto, apareceu com a sua

contribuição cio elogio do Clube da Lan-

lema, o arcando Geiulio porque esle
¦ tem pôstn ò frente grupos e indivíduos

que buscam apenas os seus objetivos

políticos pessoais .
As reuniões da coija cie politiquei-

ms reacionáiios no Clube da Lanterna

e de militares no Ministério da Aero-

náutica se sucediam, lançando mani-

festos e ultimatos a Vaigas, para que

renunciasse. Sob pretexto do inquén-

to conlia a guarda de Grecjório- pelo
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estúpido assassínio do major Rubens

Vaz — comelido á revelia de Getúlio,
segundo a história tom demonstrado —

lòda a imensa máquina de propaganda
conlrolada pelo imperialismo norle-

americano pôs-se em movimento para
acuar e depor o governo, apoiada'em
seu velho «tripé»: o Correio da Ma-4

nhãss, «Ó Globo» e «O Estado de São

Paulo . Laceida era o general da ban-

da, que paiecia conduzir a orquestra,
mas linha a partitura pronta, escrita na

embaixada ianque.

"Só morto sairei do Catete!"
Alé à véspera tentaiam fazer com

que Vargas renunciasse, cedendo a

pressão. O Corieio cia Manha , em

sucessivos editoriqis, insistiu no impe-

icilivo da renúncia , apontando ao

Presidente o caminho da renúncia es-

ponlânea». Com êle, toda a imprensa

cie aluguel exercia uma coação sem

disfarce sóbie Vargas. Mas Vaigas não

cedeu. «Só morto sairei do Catete! ,
respondeu .

Passaram então à articulação aber-

Ia paia o golpe de força. No dia 23,

.0 Globo deixou para a historia, em

eclitoiial, o selo da sua obediência a

Washington. Se amanhã — disse o

presidente da República vier a perder
o podei, por um ato de sua livre von-

lade ou sob a coação das circunslân-

cias, o Brasil continuará sendo um Es-

lado legitimamente constituído) . Esta-

va an.iciclo o golpe mililai conlia Var-

gas. Para o homem forte que eia Vai-

gas. o golpe era também o seu assos-

sínio.
Vaigas cumpriu a sua promessa: os

vendilhões cio povo c da pulna nao o

tiiaiam vivo do Calote. Nem sequei

conseguiram abafar a publicação de

sua carlatcstamento, que sacudiria tô-

da a Nação, denunciando a ação opies-

sora e espoliadora do imperialismo ian-

que, transformando o que iria ser o

grande baile de posse do enlreguismo

numa icvolta de todo o povo contra

os usurpadores do poder.
Na cabeça de milhões e milhões de

brasileiros as ficises de Vargas ficaram

soando, como apelo á consciência na-

cional. A campanha subterrânea dos

enupos internacionais aliou-se á dos

grupos nacionais revoltados contra o

regime de garantia do trabalho. A lei

de lucros extraordinários foi detida no

Congresso. Contra a revisão do sala-

rio-mínimo se desencadearam os ódios.

Guis criar a liberdade nacional na po-
teiicializcicáo de nossas riquezas atra-

vós da Pelrobrás, mal começa esla a

funcionar, a onda de agitação se avo-

luma. A Eletrobrás foi obstaculada aié

o desespero. Não querem que o Ira-

balhador seja livre. Nâo querem que
o povo seja independente. Assumi o

Governo dentro da espiral inflacionária

que destruía os valores do trabalho. Os

lucros tias empresas estrangeiras alcan-

cavam até 500% ao ano. Nas decla-

rações cie valores do que importava-

mos existiam fraudes de mais de 100

milhões de dólares por ano. Veio a

crise do café, valorizou-se o nosso prin-
cipal produto. Tentamos defender o seu

preço e a resposta foi uma violenta

pressão sobre a nossa economia a pon-
Io de sermos obrigados a ceder . E

Vargas concluiu cerlo de que nosso po-
vo vilão mais será escravo de nin-

guém».

0 golpe continua

A moite do Vargas, pmocionando

amplos seloies populcuo:,, cumfibuiu pa-1
ra que a Nação se salvasse da diladu-

ra entreguista. Os golpistas subiram ao

poder, mas ja nâo podiam fazer o que

pretendiam. Veio a gente do café e

dos bancos paulistas, que sustentavam

Jânio Quadros para o Ministério da

Fazenda, onde colocaram o funcionário

da Bond and Share, Eugênio .Gudin,

com o único objetivo de fazer a refor-

ma cambial, tão desejada pelos impe-

rialistas norte-americanos; mas não con-

seguiram fazer n reforma. Juarez, Eclu-

areio Gomes. Laceida e o Clube da

Lanterna foram para o Catete, para
impedir as eleições fixadas para 40 dias

depois, a 3 de outubro, e instalar a di-

tadura militar, mas não conseguiram

nem uma coisa nem outra. Chegaram

a aceitar com o enviado do Depaita-

mento de Estado, Mr. Hcnry Holíancl,

a enliega da Pelrobrás à Esso, mas li-

veram de desistir. Tudo fizeiam paia
impedii as eleições presidenciais, e, de-

pois, para impectw a posse de Jusceli-

no, armaram outio golpe, mas tiveram

de apcai do poder, e entregá-lo as

forças nacionalistas do 1 I de novem-

bro do 1955. Um ano já fora tempo

suficiente paia que a grande maioiia

de nacionalistas e patriotas do Exerci-

_ lo se reorganizasse c, sob o comando

de um nevo líder, o General Lott, ali-

jasse do poder a minoria de traidores

que dele se apossara.

O golpismo entreguista, entretanto,

não foi liquidado cm I 1 cie novem-

bio, longe disso. Peideu uma bala-

lha, mus não se consideiou vencido-

E já agora vemo-lo surgir, recirticulci-

do, com novas formas e nova tática,

mas com as mesmas fôiças, os mesmos

objetivos e os mesmos homens. Desis-

tiram, por ora, de asumir o poder pe-
Ia força, e aceitam o caminho eleito-

ral Mas queicin qenhar a eleição a

todo preço, mesmo poique o dinheiro

sai fácil e farto dos cofres dos Irusles

0 povo atendeu
ao apelo de Vargas

ianques. Daí o rio de dinheiro., que
c:.ta correndo nesta campanha eleilo-

ral, denunciado outio dia corajosamen-
te pelo Marechal Lott.

A dificuldade, contudo, paia èslc

novo golpe cio imperialismo ianque c

seus sustenluculos internos, «golpe le

gal desla vez, esta em que as suas

forças sáo as mesmas de antes. A re-

novação de quadros do imperialismo e

precária, o que facilita a tarefa do po-
vo de reconhecer seus inimigos.

A frente da malta vem Jânio, que

A Carta-testamento de Vargas, denunciando n opressão Im pe .alista s grupo.

econômicos inimigos cio povo que articularam o golpe contra o seu governo, sacudiu

Ô úovo brasileiro Durante vnnos dias, no Rio .foto), cm Sao Paulo c em toco

l ,s« óô-ó f cou nas ruas. demonstrando a sua revolta contra o gojpe entreguista

e revelando" qüi íà"l? compreendi*"» razões reais e os verdadeiros autores do

golpo

escorou Lacerda em 24 de agosto e se

dispôs a receber em São Paulo a Re-

pública do Tamandaré», em II de no-

vembro, so nao o fazendo porque dis-

so foi impedido pela guarniçáo do Exér-

cito na capital paulista. Sustentando o

candidato de Rockefeller, estão os La-

corda, Juarez; Eduardo Gomes, Pena

Boto, coionel Mamede, Gudin, «et ca-

lerva», e estão os mesmos jornais —

«Estado de São Paulo-;, "O Globo ,
¦iCorrcio da Manhã», «Tribuna da Im-

prensa , que fizeram o 24 de agosto

e foram escotroçaclos no 11 de novtm-

bro. E' o mesmo e sunado exército do

imperialismo ianque e do latifúndio, da

loação e do obscurantismo, a mesma

quadrilhaquc assassinou Vargas. Ago-

ra, cicreditanclo-se impune, o corvo La-

cercla chega, num extremo de cinismo,

a afirmar no seu jornal, em manche-

le de escândalo, que, «se Getúlio fôs-

se vivo, votaria em Lacerda-. Mas e

povo brasileiro não esqueceu. E sabe-

rá derrotar essa quadrilha em 3 de ou-

lubro.
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A explosão popular
acertou no inimigo.

A agência do National City Bank cm

Porto Alegre (foto. foi Incendiada e de-

pretlada pela massa. Em todo o pais,

o povo cm revolta voltou-se para as

agências do imperialismo ianque no pais,

Lacerda ganhou
mas nao levou

Poucas horas depois do anuncio da morte de Getúlio, as mas do Rio ja estavam ocupadas por uma extraordinária multidão

revoltada que passou a destruir carro, de propaganda eleito ral udenista. n assaltar a embaixada Ianque, a caçar os gol-

pistas' Na «Tribuna cia Imprensa» a massa <uw encontrou Lacerda, que tinha fugido e ficou escondi.Jo durante varias

semanas! ate que .os ânimos se acalmassem,, O Corvo, hoje, escreve em sai jornal quo .Getúlio, se fosse vivo, votanst

cm Lacerda... O povo carioca, cm 3 de. outubro, dirá o que pensa dele
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Tem

Quem qupr que tique tiuranle
meia liora numa rua contrai do Rio
ou de S. Paulo, poderá contar segu-
ramente algumas centenas de auto-
móveis arnerjcar.os liiio rabo-de-
Tn3'xe, cad.i um fios quais nâo eus-
tara menos de dois milhões de cru-
zeiroSj E isto é apehas um exemplo.
No entanto, segundo o ultimo re-
lalório publicado da Divisão do Im-
posto de Renda, em todo o Brasil
há apenas 353 ttrezentas e cincoen-
ta e trôsi pessoas com renda líqui-
da anual superior a 3 milhões de
cruzeiros (250 mil cruzeiros por
mês). Renda liquida anual, para o
imposto de renda, é a receita bruta
anital menos pequenos descontos,
correspondentes a esposa, filhos, e
pequenos serviços. Que mostram
estes fatos? Que eni nosso país há
uma sonegação em vasta escala d"
pagamento do imposto de renda, p
que faz com que esse tributo venha
tendo sua participação diminuída,

cm termos percentuais, relativa-
mente a toda a receila tributário,

O resultado, brutal mas vertia-
deiro, é que no Brasil só paga im-
posto de renda quem não tem ren-
da.

Quem mais pagr.
Sabe-se que, pela lei em vigor,

qualquer cidadão cuja renda anual
seja superior a 90 mil cruzeiros,
está sujeito ao pagamento do im-
posto de renda. Um operário que
perceba 8 mil cruzeiros mentais,
embora isto dè apenas para uma
modesta alimentação, e não tenha
encargos de família, está sujeito ao
pagamento do imposto e é descon-
tado em folha. O mesmo acontece
com os pequenos funcionários, em-
pregados, etc.

Vejamos este quadro, extraído
do mencionado relatório da DIR:

Classes de rendas I N" 
jÈJ^" 'mpôsto

De 151 a 200 mil I
cruzeiros 51.032 Crff G25 milhões

De 201 a 300 mil
cruzeiros 41.570 Cri? 939,1 milhões

De 301 a 400 mil
cruzeiros 17.522 Cr$ —7-15— milhões—

De 1 milhão e 1 a
milhões tio cruzeiros 3.794 | Cr$ 1.501 milhões

De 2 milhões e 1 a
rriilliÔes de cruzeiros 616 CrS 534 milhões

De mais de 3 milhões
de cruzeiros 353 Cr$ 651 milhões

Milhíkí
sonegados

o que grava os lucros das diversa
empresas (pessoas jurídicas) ou é
descontado na fonte. No Brasil, o
que se dá é o inverso. A maior par-
cela do imposto de renda provém
das pessoas jurídicas em »íti nu Ir»

Como se vê pelo quadro acima,
os contribuintes com uma renda
líquida de 201 mil a 300 mil cruzei-
ros pagam mais à União do que
aqueles que têm uma renda liquida
de 2 a 3 milhões tle cruzeiros ou do
que os que a tem de mais de 3
milhões. Esses números, somente
ê!es, moslram o caráter profunda-
mente injusto da cohrança rio im-
posto de renda, pois que significa
uma renda liquida anual de 200 a
300 mil cruzeiros? Significa uma
renda liquida mensal entre 17 e ?5
mil cruzeiros. Com o elevado custo
fie Vida, que representam já não tli-
zemos 17 ou 25, mas até 30 e 40 mil
cinzeiros por mês, E nem se venha
com o sofisma de que os rendimen-
tos de mais tle 3 milhões dão uma-"
contribuição total menor porque sâo
em menor número. Pois se o impôs-
Io dc renda neste pais fosse cobra-
do ao menos com alguma justiça,

tais contribuintes so contariam por
muitos milhares e não por centenas.
Finalidade
do imposto de renda

Segundo os técnicos em política
fiscal, o imposto de renda tem como
finalidade distribuir de maneira
mais equitativa a carga tributária
que o Estado descarrega sobre os
cidadãos. Por isso, o imposto de
renda é um imposto direto, uma de-
riução direta dos rendimentos, em
favor do erário público. É, portan-
lo, um imposto que grava eminen-
temente as pessoas físicas, os indi-
viduos. Além dos impostos diretos,
há também os indiretos, como o im-
posto de consumo, por exemplo, mie
os cidadãos pagam ao adquirir de-
terminada mercadoria e que são
.'dicionários ao seu preço.

Por isto, nos paises de economia
capitalista o imposto do renda pago
pelas pessoas físicas é maior do que

lugar das cobranças na fonte e, por
tltimo, das pessoas físicas.

)e direto em indiiet"

O fato de que o imposto sobre
pessoas jurídicas t firmas intiustri-
ais, comerciais, etc.) suplante o im-
posto sobre pessoas físicas muda.
completamente o sentido rio impôs-
to tle renda. Em vez de imposto «li-
reto, passa a imposto indireto, pois
passa a ser adicionado ao preço rias
mercadorias e pago pelo consumi-
dor. Isto se ria porque os lucros tri-
nitarios são lucros 'rias firmas» e
lão rios «seus diretores», embora
sejam estes os que na realidade au-
lerem tais lucros e freqüentemente
os esbanjam. Como islo é possível?
Através de mil e um processos tle
sonegação, o mais escandaloso rios
quais é a existência rias chamadas
ac.ões ao portador. A ação ao por-
tador, como se sabe, pertence
àquele em cujas mãos se encontre,
islo é, é vendida e comprada sem
qualquer controle, passa de uma
mão para outra sem que o fisco
tome conhecimento. A Light, por
exemplo, acaba de omitir 1 bilhão
dc cruzeiros em ações ao portador,
em S. Paulo. A quem pertencem tais
ações? Àqueles em cujas mães

EUA: às
de Mova

Vésper
Recessâ *

:íA recessão já «; ti tu a triste
•ealictade» — afirma <-in carta que
snviou recentemente a cada um
;los membros «le Senado c da Cama-
ra tios Representantes, o líder sin-
ilical norte-americano Diiviil .Mac-
DonaUl, pie 

'ente da União dos
Operários do Aço da América. No
mesmo documento afirma MacDo-
nalíl (pie '180 mil, dentre uni milhão
250 mil membros tia ( mau, ucnam-
se totalmente desempregados, ou en-
lão trabalham nina semana iiicom-
pleta. Ao expor a triste situação
dos operários norte-americanos do
aço, MacDonultl sugere aos congres-
sistas a aprovação de um progra-
ma de oito pontos, entre os quais a
ajuda às áreas eróiiieaniiMite atra-
sadns, a ajuda federal para a cons-
tração de escolas e a instituição (le
um solário mínimo de um dólar e
25 ceiíts por hora.

Entrémenies, as perspectivas
são ainda piores para os operários
siderúrgicos e de elaborarão do aço,
para os ferroviários, que estão sen-
do despedidos em grande mnnero,
e para os miineiros, que também es-
tão sofrendo dispensas em massa.

O presidente do Sindicato da
Indústria Automobilística, Walter
Reuther, c li a m o u paru o falo a
atenção do presidente Kisenbower o
cm carta que lhe enviou afirma que
«estamos colocados à borda dc uma
outra recessão econômica», recla-
mando por isso uma conferência nu-
cional sobre a economia pura eslu-
dar um programa de acordo (tom a
Lei de Pleno Emprego, em 1940. A.
carta de Reuther fornece um su-
múrio das indicações econômicas
que. revelam uni descenso por toda
a parle.

Fim de 1960, princípio de 1961
O início de uma nova recessão

econômica nos Estados Unidos é
prevista para fins do ano em cur-
so ou início (Io próximo pelo econo-
mista Frank E. Morris, diretor de
pesquisas da Associação dos lian-
queiros Investidores da América.
S ti a previsão foi anunciada n u m
simpósio econômico de que partici-
liaram economistas especializados
•m problemas financeiros.

ilisse êle: mim penso que é mais
ilo que certo que nós estaremos
mima fase de queda no ciclo dos
negócios, dentro de uni ano a par-
tir de agora, havendo mais de uma
possibilidade de que o ponto de iní-
ijo du queda do ciclo possa aehur-so
ia parle final deste ano».

üxplicou Morris que tirou essa
..inclusão depois de estudar (!«'¦/.
indicadores econômicos, e do s e u
comportamento desde janeiro. Um
lêles é u porcentagem de oneomen-
Ias de bens duráveis, que está abai-
m da taxa atual de producã <

Outro economista, Milcs l, Co-
leiin, de Washington, consultor da
indústria de construção, assinala
que. os gastos êsle a n o acham-se
lois por cento abaixo do ano passa-
Io, na primeira redução de ano-a-

ano, desde o fim da última • guer-
ra, neste campo dc. atividade. Em
termos físicos, o declínio é ainda
maior, em face dos preços inflado-
nados.

itados de maio, porém, in o s-
tiiim que Colean vê as coisas de.
modo otimista. Com efeito, foi ini-
ciada em maio deste ano a cons-
Irução de 125 mil casas, ao pa.lso
que em maio de 105!) êsse número
era do 152 mil. A construção, em
geral, caiu em (i por cento, no mes-
mo período.

de
ntc

Encomenda de
máquinas-ferrameiii.as

Também as encomendas
máqitinas-leiv.im' nías, UMiainit
um importante indicador eeonômi-
co, sofreram sensível redução, Os
dados de David MtieDonald, busca-
dos num ínfiué.rito realizado p lu
União dos Operários do Açu, revê-
Iam que já existe situação pior do
que a ipte se chegou no poiito mais
baixo da recessão de 1058, (punida
i União lambem realizou um inqué-
•ito entre as suas 3.000 sedes.

A revelação da União coinci-
le com o momento em (pie a pro-

dução da indústria siderúrgica re-
ilir/iu-sr a IH por cento de sua eu-
paeiriaric, ouseja, um por cento me-
nos do (pie o ponto mais baixo a
que chegou durante a recessão de
1.058.

Ferrovias
A redução da produção side-

rúrg ca, uoiatlam: nte a partir de
fins de junho, coincidindo com as
lestas do I de Julho (Independ.n-
eia dos Estados Unidos) reperc.i u
diretamente não só sobre a indús-
Iria carbonífera, como sobre o um-
vimento ferroviário rir cargos. As
primeiras minas atingidas foram,
naturalmente, as minas cativas, d.-
propriedade das empresas siderar-
gicas, A conseqüência direta é que
os fretes furrovL rios proporciona-
rum, na primeira metade tle IDíil),
una recita inferior em 8,5 por cen-
o à de imleulico período do ano
u terior.

A «IVimsylvniiia li a i l r o i< d»
niiiieioii que 2.200 íbis seus opera-

rios foram afastados do serviço por
tempo indeterminado. Outros 7011
ferroviários Imitiu demitidos da li-
nha New York, New Ilaven e Ilarl-
ford.

Milhares ile cuitos como ôsfe, forlunn.s do dois <• três milhões de cruzeiros
rodtun pelas principais cidades do pais. K nem todos, evidentemente, são contra-
liando . Muitos, u grande maioria, foram comprados pelos seus donos, por liom
dinheiro, o dinheiro dado pelos altos lucros, que só não existe para o Imposto do
remia, (juc paguem os assalariados...

enconl rem... .se o seu lucro for su-
perior a determinada importância
(e as ações ao portadey; receberão
sua parle nesse lucro), a Light pa-
gora certa importância (o máximo

-estabelecido em lei~é de 28 por cen-
to sobre os lucros tributados) como
imposto rie renda. É a contribuição
ria Light como pessoa jurídica. E o'ucro correspondente a essas ações
será gravado, no máximo, com
aqueles 28 por cento. Ora, mas
essas ações pertencem de fato a tle-
terminadas pessoas físicas. Que su-
cede? Não pagarão mais impostos,
além daqueles 28 por cento, embo-
ra a lei estabeleça que as pessoas
físicas com rendimentos líquidos su-
periores a .'i milhões tio cruzeiros
devem pagar como imposto de ren-
ria a metade dessa importância. As-
sim, se- o cidadão A possui certa
quantidade de ações ao portador ria
Light e a essas ações corresponde
um lucro de, digamos, 20 milhões
tle cruzeiros, êle só pairará de im-
posto de renda 5 milhões e 600 mil
cruzeiros (28'/i sobre 20 milhões),
i in vez rios 10 milhões que deveria
pagar como pessoa física, segundo
a tabela.,

Lssa é a principal razão por que
Vi lauto rahü-tlc-peixe, tanta oslòh-
(ação o tanto luxo, mas apenas 353
pessoas aparecem com rendimentos
líquidos superiores a 3 milhôas tle
cruzeiros por ano.

Agricultura: não pag,
Sonegação maciça rio imposto tle

'•elida o feita também pelos fazen-
tiros e grandes agricultores. Com

efeito, devido an falo ric não existir
a obrigação tle que os estabeleci-
menlos agrícolas escriturem seus

negócios, a cobrança rio imposto rie
renda é praticamente impossível e
a arrecadação ridícula. O critério
rie cobrança rio imposto de renda na
agricultura é o seguinte: o lucro tri-
btttáyel é estimado em 5 por cento
rio valor da proprietlade. Então,
acontecem coisas assim: uma des-
tacada personaliriatle da República
possui uma fazenda em Minas, e tão
vasta que dentro dela existem uma
grande represa e uma central hidre-
iétrica. Pois bem. Até poucos anos
ai rãs, essa fazenda tinha o seu valor
declarado em 50 mil cruzeiros.
Para efeito da tributação do impôs-
Io rio renda, o lucro dessa fazenda
era de 2.500 cruzeiros (5% sobre
50.000 cruzeiros) e, tle tal manei-
ra, eslava isenta rio pagamento rio
imposto.

jvsla situação perdura o é uma
fias provas mais expressivas do tre-
m-Mido lastro negativo, reacionário
antiprogressisla, que ainda consii-
tui entre nós a grande propriedade
territorial. Em 1958, por exemplo,
enquanto os estabelecimentos indus-
l riais contribuíam com 7 bilhões rie
cruzeiros para o imposto rie renda
e os comerciais com 4,7 bilhões, os
estabelecimentos agrícolas entravam
apenas com 70 milhões rie cruzei-
ros... No entanto, na formação ria
renda naronal a produção agrícola
participa com cerca rie 10 por cen-
lo...

Estes são apenas alguns aspec-
los que mostram o caráter mons-
iruosamente injusto da política lis-
cai no Brasil, que consiste em esçor-
cliar os cidadãos de poucas rendas
para tomar caria vez mais ricos os
magnatas e tubarões.

Leis Gerais
e Fsrçecífficas
IViiniii sociedade de classes a

Ml Ml/ação das leis econômicas pos-
sul semore mu iiáraref de classe:
ti clrisse avahçada de cada forma-
ção social utiliza as leis econômicas
de acordo oom os interesses do de-
senvolvimento progressista, da socie-
ilude, ao mesmo tempo em i|iie as
classes cm desaparecimento opõem-
se- a islo.

A cada modo de produção é Ine-
rente u sim lei econômica funda-
mental. A lei econômica fundamen-
tul representa a essência de um
determinado modo de produção, ó
a lei do seu movimento e delermi-
na a linha, principal de desenvolvi-
mento da sociedade. A lei eeonômi-
ca fundamental acha so em intera-
Ção com as outras leis econômicas
do modo de produção c desempenha
em relação a elas um papel dlrlgen-
te. No modo de produção capitalis-
ta, por exemplo, a lei econômicj»
fundamental é a lei da mais-valia,
ou do lucro, que é a forma trans-
formada tia mais-valia. Significa
«liio Iodos os fenômenos eeonômi-
cos do modo de produção capita-
lista estão subordinados ã produ-
ção, ã repartição c ã apropriação
da mais-valia. E que todas as de-
mais leis do modo de produção
capitalista acham-se subordinadas
à lei da mais-valia.

Segundo Engels, somente de-
pois de investigar as leis partícula-
res de cada estagio isolado do
desenvolvimento da produção e da
(roca, a Economia Política pode es-
tabeleeer as poucas leis gerais vá-
lidas para a produção e a troca
em geral. Portanto, o desenvolvi-
mento das diferentes formações so-
ciais é determinado tanto pelas leis
econômicas específicas, como Iam-
bem por aquelas leis econômicas
«pie são comuns a tôda.s as forma-
ções. Entre tais leis Incluem-se: a
lei da correspondência entre as rela-
ções de produção e o caráter das
fòrça.s produtivas, a lei da elevação
da produtividade do trabalho e ai-
gomas outras. Torna-se claro, pois,
que os modos de produção não ape-
nas distinguein-se entre si por leis
econômicas especificas, noino tam-
bem estão mutuamente ligados pe-
Ias leis comuns a IóiIhh as formn-
ções.

A Economia Política estuda os
seguintes tipos fundamentais de
relações de produção conhecidos pe-
Ia história: o regime comunitário
primitivo, o regime escravista, o
feudalisrno, o capitalismo e o soda-
lismo. O regime comunitário prinil-
livp precedo a divisão da sociedade
em classes (c.uuo sucede, por exem-
pio, entre os nossos índios); quanto
ao escravismo, o feudalisrno e o ca-
pilalisino, são regimes baseados na
propriedade privada e na explora-
ção de umas classes por outras. O
socialismo, ao suprimir a proprie-
dade privada sobre os meios de pro-
dução, as classes e a exploração do
homem pelo homem, restabelece,
num outro plano histórico, mais ele-
vatlo, unia situação na qual o ho-
inem viveu durante quase toda sua
existência, desde que apareceu sô-
bre a Terra. Efetivamente, dos 800
mil oú l milhão de anos —- que é.
oni quanto se estima a idade do ho-
nuim sobre a Terra — somente du-
rante uns poucos milhares de anos
existe a sociedade de classes. Don-
de se yê, como é insustentável a
aflrmaçiii) de «pie a democracia ca-
pitalista (com a exploração capita-
lista do homem pelo homem) é o
regime que melhor corresponde ít
natureza humana,..

Vendemos Mais Barato
e Compramos Mais Caro

Aruba tle ser divulgado pela Superintendência da .Mim--
ila e do < rédito o Relatório do Hxcreiéio ile 1050. O capitulo
l\ trata do balaiiíxi du pagamentos, ('onio ,iá foi divulgado,
o balanço dc pagamentos do pais apresentou no aim-p:i.ssiido
:mi déficit de lãii milhões dc dólares.

O comportamento dos diversos itens dp htiliuiçn foi «»
seguinte: mercadorias (balança comercial) superávit do Ti
milhões ile dólares; serviços e donativos, déiirit tle Í176 ml-
Ihõ s de dólares; movimento tle capitais, superávit de '•ÍIH
milho s ile dólares e, finalmente, déficit de 711 milhões nu
item erres e omissões,

us exjiorlaçôes brasileiras, que lolali/iiram I bi-
milhões «le dólares, o café contribuiu com 7H5
dólares, ou f>T por cento, vindo em seguida o

rivados (01 milhões de dólares), os minérios de

Dtuilre
llt.ii, t 282
milhões tle
cacau e de
feri i e manganês (II milhões), o açúcar MH milhões), o
p ilio serrado (88 milhões), .> algodãq (8fi milhões), o pe-
Iróleo (20 milhões) c sucessivamente a cera do carnaúba, o
i.iale, o fumo cm tolha, o óleo il • miuiiona e outros pro-
iliiios com participação interior a 10 milhões do dólares.

A comparação «Ias oxpor.iuçõas feitas em 1050 com as
ilo ano ailírior revela, no letal, um acréscimo de HO mi- *
lliõea de dólares, pelo qual responde, antes de Indo, o in-
creniento das vendas de café. As vendas de cacau caíram
sensivelmente (menos 27 milhões de dólares), o niesnío
ocorrendo com o açúcar (menos !l niilhõi-s do dólares),
.i pinho (redução Idêntica), enquanto qua os minérios do
ferro u manganês iiÀfesenluram «no aumento d'' 9 milhões,
o algodão alcançou alguma recuperação proporcionando
muis 10 milhões de dólares da q« m 1058 o o petróleo
regislrnu um aumento de 8 milhões de dólares relativa-
mente ao uno precedi nte.

Quanto fts Importações, o maior item ainda é cnnstl-
luitlo polo petróleo e dorivados. Km 31150, foram importa-
dtii 250 7 milhões de dólares dc petróltto o derivados, contra
273 H milhões em 1058, Se não existisso a Pctrobrás, essas
impurlaçõus teriam asccn.lido em J050 a 801,2 milhões de
dólares 

'uma 
ve/. que a liberação t\<- divisas proporcionada

pela empresa estatui foi de 118,5 milhões. Tal liberação foi
obtida através «li-: u) produção nacional de petróleo, b)
refino do petróleo Imiioriado e c) dispensa parcial de gasJ.is
,.  |,.,.jcs cm empresas estrangeiras do transporte, grii-
eas ív Krotu Nacional de Petroleiros. Segundo <> relatório
dn SUMOC, dentre os derivados de petróleo, aqueles que
mais pesaram nas*importações, por serem os mais cartra,
foram o (Uierosuiie e o óleo Diesel, sendo de esperar, por-
tanto, cõrla n dução com as amipliaçÕBS das retiiiarhis do
.'¦la','.i,'ipe c Cubatãi).

V sc-iinila maior despesa nas hiipoitiiiões foi feita com
o trigo, iio qual entraram no pais, em 1060, cerra de 1 mi-

lllão 050 mil toneladas, m, valor de 131,1 milliões dei dó-
lares. Km 1058, esses inimeros 'foram, respectivamente, do
1 milhão e 500 mil toiielttdus o 111,8 milhões de dólares. O
aiimeiifo verificado em 105!) decorreu da redução dn safra
nacional dc trigo, Inferior cm 3110 mil toneladas à anterior.

ICxcluslve trigo e petróleo, as importações subiram a
1)02 milhões de dólares, sendo III milhões sol) a forma de
investimentos e financiamentos 'mais II milhões de dó-
lates do que cm 1058) c 581 milhões de dólares sob a forma
de importações com cobertura lnioilliit|i de câmbio. Nestas,
relativamente a 1058, houve uma redução ile SI milhões de
dólares, em conseqüência das restrições ditadas pelo go-
vêrno, decorrentes das dificuldades cambiais,

Di/. o relatório da SUMOC a propósito do comporia-
mento dus relações de troca, cm 1050: «Do lilêS para 1950,
u exemplo do que já vinha ocorrendo desde 1055, a rela-
ção dos preços-ínilices de exportação e Importação, tomaii-
dose como base o ano de 1!)I8, demonstrou perda do nosso
potencial aquisitivo. Nu verdade, nos dt»'s períodos em co-
tejo, os índices de reluções de troca expressaram-se, res-
peclivanieulc, pelos seguintes números: Kil e 138; em 1051,
1055 1050 e 1057 referido indicador evoluiu du maneira i«ic
se segue: 235, 182, 171, 100.•

Como se vê, de 285 em 1018, o índice dus relações de
troca foi caindo até chegar a 138 no an.i passado. Km nu-
trás palavras, u tesoura de preços continua i inliind(f*fun«lo
em nossa carne: os picçosin:lices dos nossos produtos vão
caindo, eiiqiiunlo o oposto verifica se em relação aos preços»índices daquilo «Pie importamos, isto 6 particularmente evi-
denle no que se refere no cale. O preço médio da saca do
café exportada pelo ltrasil caiu de 50,115 dólares em 1057 para
58,37 dólares em 1058 e ¦12,01 dólares em 1050. O cacau,
entro 1058 e lOpO, leve sua colação reduzida de 13,31 çents
pi»r lilini-péso pura 3,'i,3(i cents por liliru peso. Os minérios
d ¦ ferro foram vendidos em 1050 por um preço médio do
11,2 dólares por tonelada, quando em 1058 havinm sido ex-
portados a 13,0 dólares por tonelada. Também sofreram bui-
xu o algodão, o açúcar, a cera de carnaúba, o mate, o óleo
de mamona e até a banana,.,

A deterioração dus reluções de troca — que impõe ao
nosso povo uma sobrecarga de trabalho paru manter um
mesmo nível das iniporluções — está Intimamente relaoio-
nada com o virtual monopólio dos principais produtos bra-•iileiros de exportação pelos trustes norte-americanas. A di-"versifloação, o ampliação dos nossos mercados compradores
c vendedores, medida que o governo vem empreendendo com
grande timidey, e ãs vezes com retrocessos, é um imperativo
ilo interesse, nacional. Persistir na atual política nada de
bom pode augurar no futuro ão comércio «terior do Brasil.

J.A.

likdiNliMItiftHmN ¦•¦¦'¦•¦¦ '¦' ¦¦¦ 
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p i\ € I o r rn a A grana»

J ei assinalamos em reportagens
anteriores a participação cio deputado
Francisco Julião, líder das Ligas Cain-
ponesas de Pernambuco, no I Congres-
so dos Trabalhadores Rurais elo Paraná.
Julião foi a Londrina com uma delega-
ção de 19 membros, entre os quais
quatro advogados, um engenheiro,
dois violeiros e inúmeros líderes cam-
poneses. Todos eles inteiramente inte-
grados na luta em cicíesa dos lavrado-
res espoliados pelos grileiros e latifun-
diários do Nordeste.

Essa equipe de lulctcloics pela ie-
forma agrária desempenhou um papal
saliente no conclave de Londrina e
contribuiu, como afirmou Fiancisco Ju-
lião, para a união de aço c cimento
entre os lavi adores do nordeste e cio
sul do Pais, na lula pela refom.a agrei-
ria, que vai se elevando de nivcl em
todo o território nacional.

Logo após o encerramento do con-
clave ouvimos o advogado Coita Pe-
reira, da equipe cie Juiião, que decla-
rou: «'Volto para Pernambuco conven-
cido de que o movimento em favor 9a
reforma agrária vai em fror.co progres-
so- abrindo caminho porá a bicve
emancipação do homem do campo. O
I Congresso dos Trabalhadores Rurais
do Paraná deu-nos um testemunho elo-
quente cia nova situação existente na

lavouia, onde os homens que trabalham
a terra, à medida que adquirem cons-
ciência de sua capacidade de luta e de
organização, começa a movimentar a
sua própria força paia modificar o
atual sistema de exploração da terra, ¦

A liga de pesqueira

O advogado Costa Pereira é um
dos inúmeros intelectuais que pelo in-
lerior do Pais passaram a ?e dedicar
á causa dos homens do campo. Aclvo-
gando no município de Pesqueiia, si-
luado a cerca de 240 quilômetros de
Recife, o causídico teve a sua atenção
despertada para as injustiças que se
cometem contra os lavradores e suas
famílias, naquela vasla região onde se
cultiva o algodão, mamona, milho, fei-
jáo e outros piodutos agrícolas. E' o
próprio advogado Cosia Pereira quem
conta a história da fundação da "liga-,

que hoje leúne cerca de 1 .200 sócios:

¦Junto com cinco pioneiros agri-
cultores do município de Pesqueira or-
ganizamos uma associação de classe
para defender os lavradoies daquele
município. A principio tivemos de en-
frenlar a oposição obstinada dos la-
tifundiârios, e até mesmo da Igreja.
Travamos uma lula danada durante
mais de dois anos. Hoje, entretanto, a

situação c outra. A própria Igreja que
nos aíacava violentamenle*silenciou as
suas baterias e agora, se não nos faz
bem, mal também não faz. Preferiria-
mos, é cerlo. que a Igreja estivesse ao
nosso lado, defendendo conosco aque-
les ideais de solidariedade humana pre-
gada pelo revolucionário da Galiléia. .>

. prosseguiu;

«A nossa entidade corta hoje com
1.200 associados, sem incluir mulheres

e crianças. A Associação tem estatutos
próprios, devidamente registrados. Ela
é, portanto, uma «liga» autônoma, for-
mada para a defesa dos lavradores e
de suas famílias. E é juslamente por
isso que colaboramos com o movimento
de Francisco Julião em favor da re-
forma agrária, e com todos os empre-
endimenlos que visem o mesmo objeli-
vo. A nossa presença no Congresso dos
Lavradores do Paraná — concluiu —-
foi exatqmenle para prestar a nos..a
irrestrita solidariedade ao conclave.

A liga da Galiléia

Inúmeras ligas camponesas conli-
nuam sendo organizadas no interior de
Pernambuco, congregando os lavradoies
para a lula em defesa dos seus direi-
lòs e pela conquista de melhores dias.
Dentre elas destacam-se a da Galiléia,

Candangos
cm Londrina

Os candangos construtores de Brasília enviaram uma delegação fraternal ao l
Congresso cios Trabalhadores Rurais tlc Londrina. Na foto, o presidente do Sm.
diento da Construção de Brasília quando cumprimentava « equipe de Francisco
Julião. que também fora a Londrina levar ,i solidariedade dos camponeses peruam-
bucnnos aos seus irmãos paranaenses

iderada pelo velho lavrador José Fran-
cisco de Souziii, o famoso Zezé da Ga-
liléia, e a dn Jaboalão, que tem na
presidência o camponês Joaquim Ca-
nilo Santana.

A Liga da Galiléia tem mais ue
800 associados. A sua atuação em fa-
vor dos lavradores tornou-se famosa
em todo o Brasil, com a vitória alcan-
cada no Engenho Galiléia. cujas terras
foram desapropriadas pelo Estado, com
a promessa de que os seus 616 hecla-
res seriam distribuídos entre as 18<t fa-
nílias que as cullivam.

Mas a luta no Galiléia continua.
Zezé, assessorado pelos advogados
Francisco Julião e Djacy Magalhães, co-
manda a nova resistência contra o gol-
pe que o governador Cid Sampaio está
cnlando contra os lavradoies.

Zezé da Galiléia, com seus 60 anos
de idade, é i n homem provado pelos,
duros embales da vida. Embora con-
fianle na união dos trabalhadores do
cumpo, o velho líder camponês vive
sempre alento à conduta das autorida-
des. Agora mesmo, o agrônomo enviado

pelo governador Cid Sampaio para fa-
zer a demarcação das terras decidiu di-
vidir a propriedade em áreas de 10
hectares. A prevalecer essa divisão ape-
nas ól das 184 famílias do Engenho
seriam contempladas. Conlra essa ma-
rubra, que visa a divisão cies lavrado-
les, a Liga Camponeca levanta-se,
exigindo qu3 cada lavrador peimanc-
ça na área de terra quo já ocupa e
culliva. O agrônomo promeieu que as
123 famílias restantes, que não rece-
bessem tetras do Engenho, seriam trans-
feridas para outras áreas a serem de-
sapropriadas pelo Estado. Ocorre, en-
trelanlo, e isso quem conla c Zeze da
Galiléia, que os laviadores do Engenho
Pindoba, situado no município de Pau
Dalho- solicitaram do governador Cid
Sampaio a desapropriação daquelas
leiras, e o governador respondera-lhes

que não dispunha de dinheiro para
isso. Sabedores desse falo os campo-
neses da Galiléia repudiaram a promes
sa do agrônomo, e continuam a iulcr

pela permanência de todos no Engenha
Galiléia, até que outras lenas sejam
lealmente desapropriadas e lcga!ni?n-
te entregues aos lavradores.

TRABALHADORES EM CARRIS URBANOS DECIDEM

Def de n a e r os
o n t r a d L e i

A Ligai
I 1" 1

l.ii í> ..li Ü_f liS-ítl

Os trabalhadores eni canis urbano- _»'
to:lo o pais, reunidos eni sua I Canvc >

i -I .-..'. Eram ir...... lue r
çoes. en'.rc as quais a que soliclia cio
Cov.-rno o loinliamcnto físico e contábil
cós bens da Light

Trabalhadores nas empresas de
carris urbanos de todo o País, reuni-
dos em sua I Convenção Nacional, deci-
diram iniciar uma componha de âmbito
nacional visando a revogação da lei
1 890, e a aprovação do projeto
619/59, que lhes confere os direitos
cisseguiados na Consolidação das leis
do Tiabalho.

Essa posição dos trabalhadores se
deve a nova situação que vem sendo
cilada em várias cidades, onde os ser-
vlços de canis urbanos passaram das
mãos de particulares paia as cia mu-
niclr-alidade, do Eslado ou de em-
piésas do economia mista. Com essas
transformações, a exemplo do que ocor-
rcu em Sanlos, onde os seiviços do bon-
des passatam da Light paia a Prefei-
tuia,'o5 trabalhadores foram enquadrj-
dos na lei 1 890 de 13-6-53, que trans-
fere da Justiça do Tiabalho para a
Justiça Comum os dissídios individuais
e coletivos entre empregados o empre-
gadoros. Essa alteração juiidica tem
causado os mais sérios piejuízos aos
trabalhadores, que perdem os direitos
conferidos pela Consolidação das Leis
do Trabalho, tsse fato tem causado a
demissão de operários com mnis de 10
anos tíe casa, e que pela CLT tinham
alcançado a estabilidade. Os trabalha-
cloies em carris urbanos de todo o
País reivindicam, cm virtude disso- oseu
enquadramento na CLT e o tespectivo
cireilo de sindicaliraçáo, a exemplo do
que ocorro com os maií.lmos, cs quais,
embora servidores autárquicos, coníi-
nuem regidos pela CLT e com pleno di-
roita a sindlcalizacão,

Defesa dos sin dicatoi

A outra tese que mereceu atenção
especial dos convencionais diz respeito
à luta pela sobrevivência dos atuais
sindicatos dos trabalhadores em carris
urbanos. O desaparecimento dos bondes
como meio de transporte e sua substi-
tuição pelos trolley-bus (ônibus elétri-
cosi, estava ocasionando o desapare-
cimento dos sindicatos dos trabalhado-
res em canis uibanos, como já ocorreu
em várias cidades do norte e nordeste
do País. A fim de evitar o desapareci-
mento desses sindicatos, que. possuem
gloriosas tiaclições na história do mo-
vimento sindical brasileiro, foi reivindi-
cado que os ttabalhadores em tiollcy-
bus e dos futuros «metrôs» fossem en-
quadrados nos atuais sindicatos de cai-
ris.

A Comissão d: Enquadramento
Sindical, por unanimidade, consi:!eiou
justa esta pretensão, tendo o seu pate-
csr sido referendado pelo então minis-
tro do Tiabalho, sr. Parsifal Danoso,
endossado por parecei favorável do
Departamento de Bondes e Ônibus de
Belo Horizonte, e ainda por decisão fa-
vorável sobre o assunto dos mais altos
Tribunais de Justiça do País. No en-
tanto agora o sr. Batista Ramos, atual
ministro do Trabalho, assinou a Poilaiia
n. 102 de 30 do janeiro de 1960, en-
quadiando os trolley-bus nos sindicatos
rodoviários

Justamente indignados, os conven-
cienais consideraram a Poiiaiia 102 co-
mo um ato visando a liquidação dos
aluais sindicatos de canis, lendo ficado
ic.solvido que sciá levada lambem
a efeito uma campanha de ámbilo na-

Salviano aprendeu
com os pernambucanos

Salviano Di,is dos Santos, posseiro no mil-
nicipio tlc Cascavel, e um homem que vive
sob constantes ameaças dos grileiros, No
Congresso de Londrina êle falou tlc suas
lutas e aprendeu com as experiências
rios seus companheiros pernambucano1:

n d i c a J
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Reportagem de ARMANDO FRÜGTUOSO

c:oncil visando a revogação daquela
peitaria poi sei ilegal e aníidomocrá-
tica.

0s bens da Light
Entro a:, moções aprovadas, d?sla-

cci-se a que pleiteia das autotidacles a

prcnirirêo inv.-dV.er do tombamento fi-
sico o contábil das empresas Rio-Light
e associados

Como já noticiamos, aproveitando
o fato de teiminar em dezembro pró-
ximo o contrato da Perro Canil Jcndim
Botânico Iserviço de bondes da zona
sul), a Lirjht entrou cem uma ação no
Juol';a vi<-c-ncio a iesi;são de Iodos os
s-us contratos de- exp'croção dos sei-
viços di? bondes no Eslado da Gur.trn-
baia, exigindo ainda urra indenização
de um bilhão e oilocentos milhões de
ciu;eiros, alegando pictensos prejuízos,
Os trabalhadores em carris, paiiincio do

princípio, 'vciue não se pode considerai
isoladamente o «deficit» no s?iviço de
transpoit., r^-'° que sendo a Cia. Fer-
ro Canil cio Jardim Botânico e a Rio-
Light elos de um mesmo grupo econó-
mlc ), de um mesmo '-holding» ou rede
de empresas nas quais a «Brazilian Tric-
tiori» detém sempre a maioiia de su'as
ações,'só lem sentido considerar os Iu-
cros ou prejuízos do «holding» em seu
conjunto.), resolveram recomendar «aos

governos fedetal e des Estados cia
Guanabaia e Rio de Janeiro, ao Con-

giesso Nacional que, no concernente ai,
empresas Ric-Liíht e associadas, deter-
minem um Tombainenlo Físico e Contei-
bü a ser realizado por uma comissão
integrada enlre outios técnicos pelos
pafiiotas au" reciüzctsnm o tombamen-
to da Eniprôsa de Energia Elélrica do
Rio Grande do Sul e de upi indicado

pelos sindicatos de trabalhadores das
emptesas Rio-Lighl e cssociaáas»

Apoio n Cuba
Ojtra moção que mereceu drst-i-

que, apteseníada po'a delegação de
São Paulo, foi n de solidariedade aos
bravos IrabcShadoros cubanos que Iu-
iam pela inciso?-'idênf'a de sua pátria.
Os convencionais se pronunciaram rm
defesa tio direito de auloÍeterrmr>i-
rão dos povos e contra qualquer irrier-
vençõo dos imperialistas norte-nmeilca-
nos nos ar.suntos iníetnós de CtJia.

A sessão solene do encenamonto
foi presidida p-lo :¦:. OJilío Nasclmwi-
to ria Cama. jsldento cia Federaçüo
Nacional Der. Trabalhadores em Empré-
sas do Ccriis Urbanos, o a ela compa-
receram dirigentes sindicais cio Eslado
da Guanabara e do Rio Grande do Sul,
o representante do Dirr-toi do D.N.T.,
o presidente da CNTTT e o pie-
sidente da Cooperativa dc-s Trabalha-
dores da Light do Rio de Janeiro.

A Convenção, que st; realizou de
9 a 10 do corrente, reuniu os repre-
sentanfes dos trabalhadores um carris
uibanos dn Belo Horizonte, Porto Ale-
gre, Sao Paulo, Rio de Janeiro, Vitória,
Recife Jui:. de Fora, Niterói e Sanlos,
que d.scuiirem e adotaram resoluções
sobre Os assuntos relacionados com sa-
lário profissional e quadio de carteira,
sucessão trabnlhista nas encampações e
desanrop!loções das empresas conces-
sior.áiias, horário de trabalho de seis
horas, competência da Justiça do Tir-
balho e a lei 1 890, ropreser.lação sin-
dical dos trabalhadores em trolley-bus.
os trabalhadores em coreis e'o II Con-
gresso Sindical Nacional.

__n_____________________i
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Chou En-Lai, o primeiro-ministro da
República Popular da China, respondeu,

per cinco horas e vinte minutos, per-
guntas doi jornalistas brasileiros. A en-
Irevlsta culminava uma visita de um
mlf e três dias realizada por dirigentes
sindicais dos profissionais de imprensa
de nosso pais, a convite da Associação
Nacional dos Jornalistas da China.

Inicialmente, foi o primeiro-minis-
tro chinês quem fêz as perguntas, mos-
trando-se interessado pelo Brasil, pelo
progresso de nosso povo. Mas logo os

jornalistas brasileiros tomaram a ofen-
siva, apresentando longo questionário,
e Chou En-Lai, calmo, repetindo enfà-
ticamente suas afirmações, falou cinco
horas seguidas.

0 Problema da Paz e da Guerra
As primeiras perguntas foram sô-

bre a situação internacional. Haverá

paz? Haverá guerra? Como se desen-
volverá a situação internacional? A que
nos conduzirá a .-«guerra fria»? Quais
as possibilidades da coexistência paci-
fica? Como pode o governo chinês con-
tribuir para o relaxamento da tensão
internacional?

De modo caracteristicamente chi-
nês, Chou En-Lai sorriu e afirmou que
tinha a fazer, inicialmente, algumas

considerações gerais, talvez um pouco
longas, mas indispensáveis para a com-

preensão de seu pensamento.

E começou, através seu intérprete,

que falava espanhol:

— «Depois da segunda guerra,
instalou-se no mundo uma situação ge-
rol de paz. Todos os povos estavam
contra a guerra desencadeada pelos.na-
listas e queriam ardentemente a paz.
E, passados 15 anos, uma nova guerra
não se desencadeou. Mas isso ocorreu

porque houve um esforço para impe-
dir nova catástrofe. O fortalecimento
das forças da paz vem impedindo o
imperialismo de desencadear o confli-
to. E'( como dizemos, o venlo do Leste

prevalecendo sobre o vento do Oeste,
as forças da paz prevalecendo sôbie cs
forças da guerra».

Chou En-Lai explica, com detalhes,
o que entende por «forças da paz».
São elas: 1 — o fortalecimento dos

países socialistas, que, devido ao seu
regime, se opõem à agressão, não têm
interesse no desencadeamento de uma

guerra e querem a coexistência pacifi-
ca. E' exaiumente a União Soviética,

que dispõe de toda sorte de foguetes
e armas, que propõe o desarmamento

geral, a supiessâo das bases no es-
trangeiro, a destruição das armas alô-
micas e de hidrogênio; 2 — as forças
cos paises da Ásia, África e América
Latina, em lula pela sua independèn-
cia nacional, que impedem sejam os

paises dessas regiões reserva do impe-
rialismo no caso de uma aventura guer-
icira. Desde o Japão até a Turquia,
da Coréia do Sul alé o Vietnam, na

América Latina e na África, surgiu um
auge de iula pela independência na-
cional, de lula antiimperialista. «Nós
admiramos e respeitamos essas lutas ' —

afirmou Chou En-Lai; 3 — a luta re-
volucionária nos paises imperialistas, o
movimento de democratização desses

paises, na Europa ocidental e na Amé-
rica do Norte; 4 — o movimento pelo
paz mundial, abrangendo amplas es-
feras, dos países socialistas e capilalis-
Ias, todas as camadas da sociedade.
• Não impcila de que ângulo, querem
a paz, o fato é que csiõo conlrti u

guerra ..

Chou En-Lai
c os brasileiros
os perigos de guerra. E' preciso mobi-
lizar as forças da paz para conjurar
esse perigo. Temos que esclarecer os

Após a entrevista, Chou En-Lai posou ao lado da delegação brasileira, aparecendo com Benedito Ribeiro, presidente do
Sindicato dos Jornalistas de S. Paulo, José Frederico Sobrinho, presidente do Sindicato dos Jornalistas de Minas Gerais, Luclio
Teixeira de Castro, vice-presidente do Sindicato dos Jornalistas do Rio de Janeiro, Aimoré de Paula e Souza, tesoureiro do Sin-
dtcato rios Jornalistas do Ceará, Pimentel Gomes, da ABI, e Carlos Alberto Costa Pinto, procurador da Federação Nacional
dos Jornalistas. Também aparece na foto o sr. Fu Min Chin, presidente da Associação dos Jornalistas Chineses

povos. De outro modo poderiam ficar
adormecidos. E' um primeiro aspecto da
questão que desejava esclarecer.»

Chineses Querem Paz e Coexistência

0 Imperialismo Prepara a Guerra
— «Quando afirmamos que as

forças da paz prevalecem sobre as da

guerra, queremos dizer que a guerra
não é, decididamente, inevitável», con-
tinuou Chou En-Lai. «Há que impedir
seu desencadeamento, há que se opor
a ela. Não houve guerra mundial nos
últimos 15 anos. Quer isto dizer que
não existe o perigo de guerra, que os
Estados Unidos não estão fazendo pre-
parativos bélicos, que não realizaram
uma expansão armamentista? Não. Ao
contrário, estão preparando a guerra,
estão realizando uma política de guer-
ra e de expansão armamentista. E isto
é admitido francamente pela gente do
Pentágono e pelos dirigentes norte-ame-
ricanos. Estão fortalecendo as alianças
militares agressivas, como a NATO, o
Pacto de Bagdad, a SEATO, etc, esla-
belecendo suas bases em toda parte.
Obrigaram, apressadamente, o Japão a
aceitar um tratado de aliança militar
inteiramente ilegal, fizeram uma alian-
(a militar com a Austrália e a Nova Ze-
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lândia. A partir do Cai
pelo oceano Pacifico, o
até a Islândia, formou se um vcioadei-
ro cêico militar contra os países sócia-
listas, conlra a URSS e a China. Hoje,
o único país que pode desencadear
uma gucira mundial são os Estados Un;-
dos. A Inglaterra e a França já não

podem encabeçar o desencadeamento
de uma guerra. O militarismo da Ale-
manha e do Japão, embora resurgido
não está ainda em posição de fazê-lo.
Diante do mundo capitalista, os Esta-
dos Unidos ocupam uma posição de
caudilho. E entre a "clique» imperialis-
Ia há verdadeiros maníacos de guer-
ra, que não encontram saída na coe-
xistência pacífica e pensam encontrá-la
em um conflito mundial. Por isso há
o perigo de guerra e existirá enquan-
to existir imperialismo. Mas há também
a possibilidade de impedir a agressão
Wamada pelos imperialistas norte-ame-
liconos, com o fortalecimento das fôr-
cas da paz que, desse modo, limitam

Paz e guerra — o tema é exten-
so. Define a encruzilhada em que se
encontra a humanidade. Todos os pro-
blemas podem ser vistos através desse
prisma. E o primeiro-ministro da Chi-
na não linha pressa. Expunha seus pen-
samentos sistematicamente, a meia voz,
muitas vezes sorrindo, e algumas pou-
cas vezes emprestando à suas afirma-
ções um tom enérgico e decidido,

— -O povo chinês quer a paz
e o política exterior da China é de

paz. E a mesma política exterior de

paz da União Soviética e dos demais
paises socialistas. Desejamos que seja
mantida a paz mundial, somos pela
coexistência pacifica entre os países de
sistemas sociais diferentes, somos contra
as guerras parciais do imperialismo. Es-
íamos contra a «guerra fria» e somos
pela diminuição da tensão inlernacio-
nal. Trabalhamos para esse fim. Porém,
se o imperialismo nos ameaça com a
«guerra fria», devemos dar-lhe uma
resposta enérgica, como o fêz a União
Soviética ao derrubar o avião de es-

pionagem U2, ao desmascarar Ike na
Coníavncia de Paris, ao suspender as
riegr.c-:,'ões em Genebra para fasc-lo
ante a ONU. Desse modo, pode-se fa-

»í.< Chou
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zer fracassar a guerra fria. Estamos
pelas negociações com os imperialis-
tas para resolver Iodos os problemas
pendentes. E não são apenas palavras.
Durante a guerra da Coréia, sustenta-
mos negociações de dois meses para
poder chegar a um armistício. Agora,
nosso embaixador em Varsóvia está
realizando negociações com o er.ibaixa-
dor norte-americano. Eslas negociações
duram já há quatro anos, com 98 reu-
niões, e isso abre um novo recorde
na história diplomática. E vamos con-
tinuar. . . Apoiamos a URSS na convo-
cação de uma nova conferência das
quatro potências, apesar da primeira
ter sido sabotada pelos imperialistas.
Mas as conferências internacionais de-
vem ter o apoio dos povos para obrigar
os imperialistas a entabolarem nego-
ciações sérias. O campo socialista, en-
cabeçado pela União Soviética, tem li-
derado reiterados esforços para esta-
belecer a coexistência pacífica no mun-
do. A China, juntamente com a índia
e a Birmânia, em documento memora-
vel, formularam os princípios que per-
mitiriam essa convivência pacifica: res-
peito mútuo à soberania nacional e à
inleçiridade territorial dos países, ex-
clusão radical e definitiva da agressão,

_,_. não interferência nos assuntos internos,
convivência e respeito recíproco e rela-
ções na base da igualdade e proveito
mútuo. Na Ásia temos levado adiante
a coexistência pacífica, A China, a In-
dia, o Ceilão, a Indonésia e o Cam-
bod^e fizeram declarações nesse sen-
lido. E concertamos acordos de paz e
amizade com a Birmânia e o Nepal.
Na Europa, a União Soviética convive
pacificamente com a Finlândia, a Sue-
cia e a Áustria. Isso significa que as
zonas de paz se expandem dia a dia,
criando novos obstáculos ao desenca-
deamento de uma guerra. Nossa posi-
ção é, portanto, de poz. Foi assim no
passado e será no futuro. Mas sabe-
mos que teremos que lutar por isso,
unindo todas as forças da paz e rea-
lizando negociações que nos conduzam
à conquista de uma paz durc:c!c;;ra e
verdadeira. •¦;

Guerras Parciais e a Guerra Fria «A Nossa Ilha de Taiwsn»
Apesar de ter caído a noite, o

ambiente continuava muito quente. To-
doi suávamos, inclusive Chou En-Lai,
vestido com o «dolman» cinzento de
casemira, alpercatas muito bem erigia-
xadas. Utilizávamos largamente as toa-
lhas molhadas e levemente perfuma-
das que os chineses sempre oferecem
ao» leus hóspedes, conjuntamente con
o tradicional chá verde sem açúcar.

~ «Não houve uma guerra mun-
dial nos últimos 15 anos, mas as guei
ras parciais nunca cessaram. A prin-
cipio houve, no sul da China, a guer-
ra colonial realizada pela França, de-
pois houVe a agressão conlra a Coréia,
partindo de 16 nações encabeçada1;
pelos Estados Unidos. Depois, os Esta-
dos Unidos enviam suas forças arma-
dai aos estreitos da China, entre a
nossa ilha de Taiwan e o território con-
finental. A Inglaterra e a França de-
sencadearam, depois, uma .guerra pela
posse do Canal de Suez, e desembar-
coram suas forças no Nepal e na Jor-
dânia. Veio em seguida a guerra de
Cuba. Na Argélia uma longa lula san-
cjrenta prossegue. São Iodas guerras
parciais que vêm ocorrendo, e não de-
sapareceram as possibilidades do sur-

mas não foi alcançada a coexistência
pacífica. O imperialismo leme a paz,
que pode acarretar a decomposição de
suas alianças militares, causar a per-
da de suas bases, diminuir seu mercack
internacional, limitar sua exploração sô
bre os países coloniais e dependentes.
Mas temem desencadear um conflito ar-
mado contra as forças potentes do cam-
po socialista, porque, sem dúvida, isso
também causaria dificuldades... Então
realizam a guerra fria, criam a tensão
internacional, desenvolvem a «político
à beira da guerra*. Existem numerosos
exemplos disso, inclusive a Conferên-
cia de Cúpula das quatro potências, que
fizeram fracassar, as atitudes adota-
das na Conferência de Genebra. O ma-
rechal Montgomery me contou que um
quarto dos bombardeiros pesados dos
Estados Unidos estacionados na Europa
eslão carregados com bombas de hi-
drogênio. Em tais condições, como po-
dera haver uma coexistência pacífica9
Um descuido, pequeno embora, poderá
acarretar um grande conflito. E, ainda
agora, a viagem de Ike ao Extremo
Oriente teve o propósito de aumentar
a tensão internacional e de intimidar os
povos desta parte do mundo, mas rece-

gimento de_ outras. As causas dessas beu uma boa resposta e a própria cias-
guerras estão no sislema do imperialis
mo, que gera a guerra mundial, ou a
guerra colonial, ou a que é fpita pelos
ditadores para oprimir seus próprios po-
vos. Assim, não houve guerra mundial,

se dominante americana reconhece o
fracasso dessa política de ameaças, «à
beira da guerra \ ate -'liada por
Dulles. Esse é outro asp" 'p do pre' le-
ma que de: '.,.a 

Urcir.a

Abordamos um assunto de grande
susceptibilidade para os chineses. A
China pretende retomar a- ilha de
Taiwan pela força das armas? Isso po-
!erá agravar a tensão internacional-1
\ resposta de Chou En-Lai corresponde
•..atamente ao estado de espírito go-
sralizado que encontramos a respeito
m todos os chineses, a mesma firme

JecisSo:

— Taiwan é parte do território
chinês. E a gueira entre Chiang Kai-
Chek e nós é a continuação da guerra
civil que libertou nossa pátria. Se
Chiang abandona suas proclamações e

provocações bélicas e entabola nego-
ciações com o governo central, pode-
remos empregar métodos pacíficos pa
ra libertar Taiwan. Se realiza provoca
ções militares, lemos o direilo de liber
lar Taiwan recorrendo às armas. Nã:
importa de que forma. A libertaçãc
de Taiwan é assunto interno da China
Nenhum pais estrangeiro tem o direile
de imiscuir-se nos assuntos internos de
nosso país. A respeito da ocupação de
Taiwan por forças armadas norle-ame-
ricanas, estamos entabolando negocia
ções em Varsóvia com os Estados Uni
dos, na esperança de resolver esse pro
blema. Quer dizer, mediante negocia,
ções pacíficas, queremos que o exerci-
Io norte-ameii:'ino se retiro de Taiwan
e rerer,' -ra a se1 ':i cl ' ' a, faci.

'd a lil" •) (Kl ¦ r 'tídc

Unidos não querem aceitar isso. Pode-
mos esperar. E cc iliiuiarem.os as nego-
ciações e um d'.a resolveremos ôsle pro-
blema.»

Outra pergunta foi feila imedia-
lamente: que perspectivas há para a
entrada da China na ONU, a favor do

que a opinião pública mundial já se ma-
nifeslou favoravelmente?

«Chegará o dia, mas não será

muito em breve' — respondeu Chou

En-Lai sorrindo. E acre:: nlou, já de

fisionomia fechada:

«Na ONU há um represenlan-

le de Chiang Kai-Chek, que se declara

representante da China. Não podemos
tolerar, de modo algum, que haja nas

Nações Unidas duas Chinas, Preferimos

que, ou continue a situação atual, ou

que nosso representante na ONU ex-

clua o de Chiang Kai-Chek. E não só-

mente na ONU, senão em todas as or-

ganizações internacionais. Se, em uma

organização internacional, surgirem

duas Chinas, então nós nos retirare-

mos. A política dos Estados Unidos ten-

de a criar duas Chinas e alguns paises

os seguem nos bastidores. Mós nos opo-

i.ios a esta política.»

Reações Com índia, Indonésia e Japão
Chou En-Lai mostrava-se disposto

a lesponder todas as perguntas, apesar
do adiantado da hora. Por vezes, en-
quanto o intérprete traduzia suas pala-
vras, levantava-se, ia até a porta do
salão, olhava o grande jardim, e reto-
mava seu lugar. Indagamos sobre as
relações com a índia e a Indonésia, se
haviam surgido dificuldades, e sobre co-
mo via a evolução dos acontecimentos
no Japão.-

— «A largo prazo, os povos de
nossos países não têm conflitos de in-
terêsses fundamentais. Há amplas con-
dições de amizade e sincera coexistên-
cia entre eles. Surgiram, entretanto, ai-
guns problemas momentâneos, como o
de fronteira entre a Índia e a China.
A respeito desse problema, o Deporta-
mento de Informações do Ministério das
Relações Exteriores tem emitido nu-
merosos comunicados esclarecedores,
Quando fui à índia fiz muitas propôs-
tas práticas e positivas, Porém a índia
não as aceitou e somente chegamos a
um acordo sôbie dois pontos de pro-
cedimenlo. Será bom que o problema
chegue a uma solução razoável, no fi-
nal. Quanto ao caso dos chineses re-
sidentes na Indonésia, causou igual-
mente dificuldades, também momento-
neas. Entretanto, com a amizade exis-
tente entre os dois povos será possivel
resolvê-las satisfatoriamente. E' uma

lástima que em torno desses problemas
se tenha criado um movimento anli-
chinês na índia e na Indonésia, atitude
pouco amistosa que nos obriga a dar
certas respostas. Apesar disso, acredi-
tamos firmemente que a amizade entre
os povos chinês, indu e indonésio po-
dera desenvolver-se amplamente.»

As forças militares nipônicas que
invadiram e ocuparam longamente o
lerritório chinês deixaram sérios ressen-
limentos, evidentemente generalizados,
entre o povo daquele país. Assim, são
significativas as palavras de Chou En-
Lai sobre a questão que levantamos:

— «Apoiamos a lula do povo
japonês por sua independência nacio-
nal, pela democracia, pela liberdade e
pela paz. Consideramos que um Japão
independente, de paz e de neutralida-
de entre os Estados Unidos, a União
Soviética e a China, trará benefícios
à paz no Extremo Oriente e no mundo.
Temos proposto que se concerte um tra-
lado de paz entre os quatros paises,
ou um pacto abrangendo todos os
paises asiáticos cujas costas são banha-
das por este oceano, para estabelecer
uma «zona desatomizada;. Isso refle-
te um desejo dos povos e devemos lu-
lar para realizá-lo. Com essa proposta
visamos concrelizar a coexistência pa
cífica.»

China, América Latina e Comércio
Neste capítulo das relações inter-

nacionais da China, não poderíamos
deixar de focalizar a América Latina,
inclusive as possibilidades de relações
diplomáticas. A resposta hábil e sim-
pática veio nos seguintes termos:

— «Ainda não temos relações di-
plomáticas com os países da América
Lalina que, integradas na ONU, con-
tinuam a ter relações dessa ordem com
Chiang Kai-Chek. Compreendemos essa
situação. Porém, as relações entre os
povos de nossos países se desenvolvem
cada vez mais. Acreditamos que tam-
bém as relações diplomáticas, comer-
ciais e culturais eslão em vias de de-
senvolvimento. Esperamos sinceramente
que, como cidadãos de um grande pais
da América Latina e como jornalistas,
vocês fomentarão as relaçõej entre os
nossos povos, entre seus jornalistas e
homens de ciência. O desejo do povo
é fator decisivo nas relações entre os
países e, se houver tal desejo, êle se
realizará seguramente um dia. Pode-
mos deixar as relações diplomáticas pa-
ra o futuro. A falta delas não impe-
dirá as relações entre os povos, Qui-
será aproveitar esse momento para
npresentar, por intermédio dos jorna-
listas brasileiros, os melhores votos de

progresso e as saudações amigas do

povo chinês ao povo do Brasil.»
Abordamos, então, o problema do

comércio internacional, cuja ampliação

poderia servir de base a uma aproxi-
mação e um melhor conhecimento mú-
tuo entre os povos. Chou En-Lai fixou
os pontos-de-vista do governo chinês
sabre o assunto, do mesmo modo que
já haviamos ouvido em entrevista com
o presidente do Banco da China:

— "Como sabem, a China se en-
conlra em situação de bloqueio. Po-
rém isso não nos faz mal e, ao con-
trório, nos proporcionou vantagens. Fo-
mos obrigados a depender de nossos
próprios esforços, para suprir nossas
necessidades. O bloqueio foi uma fonte
de energia com a qual realizamos o
«grande salto adiante . Somos pelo co-
mércio e pela cooperação econômica
mas isso tem que ser feito em bases
de igualdade e de proveito mútuo, sem
comprometer a independência econô-
mica, especialmente dos países subde-
senvolvidos. A violação desse principio
é colonialismo. A ajuda econômica dos
países ricos não deve sujeitar-se a qual-
quer condição de privilégio. E o impe-
rialismo requer condições políticas para
prestar qualquer ajuda, fazendo outros
países tornarem-se seus apêndices eco-
nômicos, ou mercados de «dunping»,
ou lugares de exploração. A ajuda deve
visar tornar independente as economias
dos países ajudados, e isso não tem
ocorrido com os países da Ásia, África,
América Lalina e mesmo da Europa
que receberam ajuda dos Estados Uni-
dos. Somos pelo comércio exterior am-
pio, que permita aos diversos países
completar o que lhes falta trocando
com o que falta a outros países. Mas
o comércio e a cooperação econômica
devem ser feitas na base da igualdade
e proveito mútuo e deve-se ter sempre
em conta, como principal, a necessida-

de da manutenção da independência

nacional. A ajuda que o nosso país

presta a outros países da Ásia é ainda

pequena, mas é feila estritamente den-

tro desse princípio.s>

Contra o Imperialismo e Pela Pai
Continuamos conversando ainda

por longo tempo, trocando idéias e es-
clarecendo dúvidas sabre o que havia-
mos visto da construção do sociolismo
na China. Sobre a «política das duas

pernas». «E' inconveniente andar com
uma perna só», diz Chou En-Lai...

Depois de ressaltar a inquebrantá-
vol unidade do mundo socialista lidera-
do pela União Soviética falou-nos de

problemas idec'ógicos :
— «Somos tanto contra o revisio-

nismo diieilisla, como conlra o ('":i-

malifmo esctuíi'di:ici. C .' ;;. ,:>ic- < !¦

liga das massas, menospreza as inicia-
livas do povo, explica mecanicamente
o que se lê nos livros, não tem uma tá-
lica flexível. Nós nos opomos ao dog-
matismo. Os revisionistas direitistas
abandonam a lula de princípios contra
o imperialismo, difundem conceitos
oportunistas entre as massas, fazendo-
as adormecer, acarreta danos à luta
conlra a guerra e pela coexistência
oacífica. Há que se opor resolutamen-
e ao revisionismo. Temos que realizar

uma frente única contra o imperialis-
mo e pela paz.»
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— Rio de Janeiro, semana de 26 de agosto a 1" de setembro de 1960

CONSELHO DA UNE EM BRASÍLIA
NOVOS RUMOS 5 —
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Reiorma rarap M oralizar
Universidade Brasileira

Instalou-se em Brasília, quinta foira,
o Conselho Extraordinário da União Ha-
cional dos Estudantes, reunindo as dire-
torias de todas as Uniões Estaduais de
Estudantes do país, em número de vin-
te e uma.

A agenda do encontro dos líderes
estudantis consta de dois itens: exigên-
cia de solução imediata para as crises
que grassam nos meios universitários da
Bahia, São Paulo (Universidade do Mac-
kenzie), Rio Grande do Sul (Escola de
Agronomia de Pelotas), Pará e Minrs
Gerais (Faculdade de Ciências Econô-
micas da UMG); e planejamento de
uma campanha de grande envergadu-
ra pela rqforma da universidade brasi-
leira que, segundo os jovens, «está con-
duzida de um modo completamente
alheio às nossas necessidades de ensi-
no e sem atendimento algum à realida-
de nacional».

Saliente-se que no último congres-
so nacional da classe, realizado em Be-
lo Horizonte em julho passado, o pro-
blema da reforma universitária foi o

principal fator da grande demonstra-
ção unitária em que resultou o conda-
ve, tendo ^mesmo se constituído na re-
comendação primordial inserida no Pro-
grama Mínimo Administrativo a ser cum •

prido pela atual diretoria da UNE.

Advertência

No dia 11 de agosto (e durante os
quatro dias seguintes) noventa por cen-
to das escolas superiores do Brasil fi-
caram às moscas. E' que. de acordo
con o combinado na capital mineira,
os universitários brasileiros se solidari-
zavam, por intermédio de uma greve,
com as denúncias levadas ali pelas ban-
cadas baiana, mineira, paulista e gaú-
cha, de fatos comprovadores de como
a nossa universidade marcha para a to-
tal falência cultural, didática e admi-
nistrativa. Em escolas e universidades
daqueles Estados vinham ocorrendo des-
mandos de administração de tamanha
monta, tal a precariedade curricular e
de corpo docente, tão gritante a defi-
ciência de instalações, que os alunos,
após esgotarem os esforços no afã de
remediar a siluação de uma outra ma-
neira, viram na greve a única possibili-
dade de forçar uma modificação de se-
melhante quadro.

A parede nacional do dia 11 teve
um sentido de advertir as autoridades
para que atendessem aos estudantes em
greve, o que não ocorreu. Logo em se-
guida o Pará veio juntar-se aos Esla-
dos grevistas. Pelo mesmo motivo: pro-
teslo conlia o descalabro reinante em

TAMBÉM EM JUIZ DE FORA

suas escolas superiores. Situação que,
de reslo, é a mesma em toda a nação.

Bahia é o ponto nelvrágico
Em Salvador existe uma residência

para universitários. E' um imprestável
pardieiro no interior do qual 76 jovens
se amontoam como podem. Não muito
distante do local, no Largo da Vitória,
2-A. está situado moderno e amplo pa-
lacete adquirido pela Reitoria da Uni-
versidade da Bahia, a um parente do
reitor Edgar Santos, por cinco milhões
de cruzeiros. A réplica baiana de «Ri-
ver-Side» constitui a chamada Residên-
cia Internacional, e abriga oito estudem-
tes americanos bolsistas na UB. Alguns
universitários necessitados de moradia
ocupaiam os diversos aposentos vagos
da casa, no que foram apoiados pelos
diretores de suas entidades. Isto foi o
suficiente para o reitor Edgar Santos
suspender por quarenta dias toda a li-
derança universitária (Presidente da
UEB, Presidente do DCE e presidentes
dos Centros Acadêmicos da Universida-
de), sem levar em conta a proximidade
de provas parciais. A arbitrariedade do
reitor chocou a massa estudantil que,
de imediato, entrou em greve solidária
com seus líderes. O movimento propi-
ciou aos jovens uma tomada de posição
frente à realidade de sua universidade:
êles denunciaram então a coação e cer-
ceamenlo dos direitos estudantis de que
vêm sendo vítimas há muito tempo, a
má aplicação dos recursos por parte da
Reitoria, a deficiência do ensino e au-
sència de pesquisa, a falta de publici-
dade de documentos, dos atos e con-
lialos administrativos e a adminisiração
autocrálica e dientelista.

0 todo-poderoso

Edgar Santos ameaçou fechar a uni-
versidade por seis meses. E mais: aca-
baria com o restaurante universitário.
A opinião pública, desde o início com
os moços, revoltou-se contra lanla ar-
rogância.

Os estudantes elaboraram um «dos-
sier» e foram com êle às autoridades,
exigindo solução para os seus proble-
mas. Desde então os contatos entre li-
deres nacionais da classe e o Ministro
da Educação têm sido constantes; o Pre-
sidente da República foi à Bahia —-
mas nada disso contribuiu para a so-
lução desejada. E' que o reitor, após
14 anos de implacável «ditadura» na
UB ganhou tal força, derivada de suas
ligações políticas e de negócios, que
qualquer solução que possa causar o
mais leve arranhão no seu prestígio é
posta de lado pelos responsáveis pela
educação no país.

0 que fará os estudantes
voltarem às aulas

Para dar pot terminada a parede,
os estudantes pleiteiam: a) revogação
das suspensões impostas à direção uni-
versitária; b) garantia de que farão
provas parciais; c) instalação de-uma
comissão parlamentar de inquérito pa-
ra apurar as irregularidades por êles
denunciadas na universidade.

A greve na Bahia dura já 70 dias.

São Paulo na expectativa
Setenta dias, igualmente, foi quan-

to durou a greve na Universidqde do
Mackenzie, em São Paulo. A parede
foi suspensa até que se pronuncie uma
comissão que o Ministério da Educação
enviou para São Paulo com o fito de
estudar «in loco» as denúncias formu-
ladas pelos alunos'. O movimento ali
se prende à melhoria do nivel de ensi-
no e à condenação da apropriação que
o organismo (ianque) que controla a
universidade faz das subvenções gover-
namentais e das altas taxas que são
cobradas aos alunos.

Do Pará ao Rio Grande
Em Belém, outro reitor além de, há

três anos, não pagar os salários do
corpo docente de duas faculdades, Fi-
losofia e Ciências Econômicas, ainda

quer fechá-las por «desnecessárias aos
interesses da região». Os professores
foram os primeiros a entrar em greve.
Em seguida todo o estudantado paraen-
se aderiu ao movimento.

Em Pelotas (R.G. do Sul), os alu-
nos de sua Escola de Agronomia após
árdua campanha conseguiram do Minis-
lério da Agricultura (a quem a esco-
Ia pertence) a construção de um novo
prédio para substituir suas deficientes e
anacrônicas instalações. Até hoje — e
já estamos há alguns anos da constru-
ção do novo edifício — a escola con-
tinua a funcionar (?) nas velhas ins-
talações em processo avançado de des-
moronamento. Providências dos pode-
res públicos, apesar de instados várias
vezes, nada. Agora com a parede os
estudantes estão confiantes em que re-
solverão a questão.

Ivon caiu!

Com a exoneração do sr. Ivon Ma-
galhães do cargo de diretor da Facul-
dade de Ciências Econômicas de Minas
Gerais obtiveram os alunos daquele es-
tabelecimento uma grande vitória ini-
ciai na lula que empreendem para a
recuperação da escola. O sr. Ivon foi
acusado pelos alunos de, entre outras

PARLAMENTARES CONTRA
DIRETRIZES E BASES

Mais um pronunciamento contra a
aprovação do projelo de Lei de Diretri-
zes e Bases do Ensino, que atualmente
se encontra no Senado, acaba de ser
feito, juntando-se a dezenas de outros,
no mesmo sentido, desde que se iniciou
a campanha nacional em defesa da es-
cola pública, ameaçada do rude golpe
pelos tubarões do ensino e seu porta-
voz, o deputado Carlos Lacerda.

Tiala-se da indicação apresentada
¦>elõ vereador José Moieira Lanna, li-

er da bancada do Partido Trabalhis-
i na Câmara Municipal cio Juiz de Fo-

ra, e cuja aprovação pela Casa reflete
com fidelidade a opinião majoritária,
no seio de nosso povo, contrária àque-
le projeto de lei.

A indicação e vários considerandos
destaca os aspectos negativos do pro-
jeto de Diretrizes e Bases, assinalando
que o mesmo encerra gritante injustiça,
pois o dinheiro público, proveniente dos
impostos pagos por todos será canali-
zaclo para beneficiar escolas que são
acessíveis apenas a uns poucos, rebai-
xando, além disso, o nível médio do en-
sino, pois é sabido que o ministrado pe-

Ias escolas públicas é superior ao das
particulares, cujo objetivo principal con-
siste em corresponder aos interesses eco-
nômicos de seus proprietários.

A indicação aprovada pela Cama-
ra Municipal de Juiz de Fora leve sua
conseqüência prática numa série de
apelos ao Presidente da República, aos
presidentes das duas Casas do Congres-
so e a seus líderes de bancada no sen-
tido de que o projeto seja modificado,
aprovando-se emendas de cunho demo-
erótico que correspondam aos interês-
ses do povo brasileiro.
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Escola piibliea
cm toda a parte

SHméh

O grito de alerta — <Querem acabar com a escola públioa» — foi dado pelos
estudantes. Nas salas de aula, primeiro; depois, na praça do povo. Agora todo
o Brasil está de sobreaviso, e o direito de nossa população alfabetiznr-se t defen-
elido cm toda a parte. Nas ruas e n.is casas do legislativo. Como cm Juiz de
Fora

í 
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Ensinando
a reforma do ensino
coisas, interferir na, direção dos currí-
culos, impossibilitando a livre manlfes-
tação de pensamento dos professores.
A saida do sr, Ivon, Magalhães, en-
tretanto. não é a única exigência dos
universitários. Eles insistem ainda em
que: a) seja autorizada a abertura pa-
ra concursos de cátedra e livre docên-
cia; b) seja posto um paradeiro no
manuseio irregular de verbas; c) seja
dada orientação dieletka po i sou res-
laurante.

A Universidade ultrapassada será mostrada ao povo em sua nudez. Os estudantes
voltarão às ruas para a denúncia do anacronismo o para dizer como querem ¦
sua escola: voltada para a prática da vida, de acordo com as nossas necessidades
e com o nosso momento histórico, e contando com a sua participação nos .órgão*
diretores

Acampamento
E' o solucion.inienlo rjoslas crises

que os universilários lenlaião no con-
selho que oia se realiza na Capitai da

República. Para que os homens do go-
vêrno sentissem uma maior pressão do
movimento estudantil, caravanas que
partiriam de ônibus para Brasília esta-
vam sendo organizadas. Saindo do Rio
de Janeiro, de São Paulo, de Belo Ho-
rizonte e de Goiânia, centenas de jo-
vens promoveriam, na Praça dos Três
Poderes, um acampamento que somente
seria levantado com o atendimento por
parte de quem de direito das reivindi-
cações estudantis.

A reforma universitária
Fatos tais como: «a falta dc uma

adequada participação dos alunos na
fixação das diretrizes do ensino e na

diieção das faculdades»; «a elaboração
de currículos c programas completamen-
te alienados da vida prática e do mo-
mento histórico que a nação através-
sa>:; «a existência de uma maioria de
professores desinteressados, incapazes,
encarando o magistério como mera
ocupação complementar e transferindo
para o ensino que ministram as próprias
deficiências^; e «a total ausência de
pesquisas sérias», trazem aos jovens a
compreensão de que a nossa universi-
dado está ultrapassada e de que é im-
peiioso reformá-la.

E é de uma organização para esta
luta que, a partir de hoje, em Brasília,
os universitários também estarão tra-
tundo

REITOR DA UNIVERSIDADE DA BAHIA

Escondsconae os Milhões Que Uecebe

e Persegue Líderes Estudantis
Eis algumas das acusações feitas ao pecial para construir o Instituto de Cul- 12 — Os sistemas de concessão de

reitor Edgar Santos pelos universitários tura Hispânica bolsas a pós-giaduados u a alunos pa-
kajanos: 8 — Sofrem os estudantes grande ia cursos no exterior, não atendem a

_ Proibição de rádio-transmis- «\%e de habitação e reivindicam de há qualquer critério de seleção, mas tão

são dos discursos de formatura, por te- mullo a construção de uma nova resi- somente aos caprichos e simpatias do

mor de críticas à administração da Rei- "encia universitária. A Reitoria até es- Reitor Quando os estudantes procuram
. ta data não atendeu tal pedido. En- saber o critério adotado, nunca a Kei-

,. tretanto, no ano de 1959 comprou um toria dá a mínima informação.
— Imposição de censura aos dis- , . .... ,

, 
"p ¦'* .. palncete por vanos milhões de cruzei-

cursos de formatura dos orrdorr>s ofi- ^ 
^ ho5pedar exc|U5Ívamenle oito 13 - Uma cie:, grandes dificulda-

Cla,s' estudantes norte-americanos. dos por que passa a Universidade é que
—As dotações para gastos com 0  Através de convênio fiimado allos dirigentes dela têm inúmeras ali-

material de ensino para a UB, nos anos com Q MEq q UB( parcj constiução do vidados e afazeres outros que os im-
de 1958, 1959 e 1960 foram fixadas Instituto de Química, teve verbas no possibilitam dedicar-se com zelo c efi-
em Cr$ 800.000,00 loitocentos mil cru- montnnte de setenta milhões de cru- ciência á solução dos pioblemas educa-
zeirosl, quantia inferior à dotação de Iejr05 |sto desde 1958. Até agora, não cionais como é o caso do Professor Or-
aparelhos e utensílios de copa, que foi existe Instituto de Quimica na Bahia. lando Gomes, vice-Roilor, Diretor da
nos três anos de Cr$ 1 .000.000,00 (um 1(j  qs orçamen|OS analíticos da Faculdade de Direito da Universidade,
milhão de cruzeiros! Universidade nunca são.publicados. que também ó presidente da Associa-

4  a Reitoria dó maior impor- 11 — As tabelas de lotação e dis- ção Comercial, presidente do Banco

tância à aplicação de recursos em imó- tribuição do pessoal não são publica- Mercantil Serglpenso, advogado militan-

veis do que em qualquer outra finalida- das. te e incoiporodor de imóveis-

de, como demonstrou os balancetes dos
anos de 1957 e 1959. As inversões em

SÍKÍSiSSoSi.«7.'üLí Secundaristas Mineiros
em 1959, para Cr$ 118.422.436,50, '

r;itZ:;r^/:,i:t Realizam Congresso
imóveis, apenas a dotação de ^ \i g,

li:85ooo00oooVl''«,e e Apoiam Nacionalismo
- As obras quando se trata do, HORIZONTE 

(Do Correspon- Nacionalismo
estabelecimentos dc, ensino sao inter- ^ _ 0s ^^ secundarios
mináveis, como a Escola Politécnica ^ 

^ ^^^ com êxj,0| seu Foitlm en„e 0U|rcl5| apr0vadas por
a Faculdade de Direito; enquanto isso, .^ 

Munjdpa| Ror prop05la unanimidade as seguintes moções: apoio
outras obras do interesso secundário sao .^.^ 

^ ^ bancadas piesentes |rrestrit0 ao monopólio eslatal do pe-
concluídas em tempo recorde, como to. ^ 

^^ ,oi apresentada à nova di- Iróleo e solidariedade constante á Pe-
o caso do Museu de Arte Sacra. retorJa 

da entidade, uma série de im- Irobrás; solidariedade a revolucação
— A Faculdade de Farmácia não poiianles reivindicações, provendo cubana o apoio à política antiimperia-

possui instalações adequadas, sendo participcição efetiva da UMES no mo- lista cio governo de Fidel Castro; parti-
significativas as declarações do seu Di- vimenlo nacionalista e a realização de cipaçno efetiva da UMES no movimen-

reior de então Professor Eliezor Cou- un, conjunt0 de iniciativas do interesse lo nacionalista; participação de todos

tinho. Urge, pois, que seja construído dos estudantes. os secundaristas nas campanhas da
o quanto antes o prédio da Faculdade, UMES, som discriminação racial, politi-

paia cuja edificação já foram entregues Entre as reivindicações apresentadas co-parlidárla, religiosa ou ideológica;
à Reitoria muitos milhões do cruzeiros, destacamos as seguintes: prestigiar os voto de louvoi ao deputado Francisco
numa dezena de anos. Segundo dados grêmios e trabalhai pela união dos so- Julião pola sua lula em defesa dos cam-

já apurados, foiam entregues as se- cundarislas; promover conferências e poneses pernambucanos.
guintes importâncias: quatro milhões em cursos de férias; publicar Irimeslralmen- No Congresso foi eleita, por maio-
1953, três milhões em 1954 e dois mi- ,e 0 ó,çjcio oficial úu UMES e editar, iíci absoluta, a seguinte diretoria: presi-
Ihões em 1960. As dolações orçamen- anualmente, uma revisto; promover con- dente, llton Carlos Marra Aragão; I'
tárias relativas aos exercícios anterio- cursos de oratória, conlo, crônica o poe- vice-presidente, Paulo Maia Ramos; 2o

res a 1953, bem como as corresponden- s|a( |5Cm como concursos de monogra- vice-presidente, Oswaldo Almeida; 3'
tos aos anos compreendidos entro 1954 fjas S0D|e problomcis econômicos, cullu- vice. Mauiício Cadaval; secretário-geral,
e 1959 não constam da contabilidade ( |CJÍS) artísticos, sociais c científicos; pro- José Maria da Fonseca; 1 secretário,
da Universidade. Entretanto, até a pre- n,0ver torneios esportivos entro os se- Wilmcu Evangelista Faria; 2' secretário,
sente data nem a pedra fundamental cundarlstas da capiJal; lutar pela gra- Antônio Cláudio da Silva; Tesoureiro-
foi lançada. luidode do ensino de cjrau médio; cen- geral, Nilson Yilal Naves; I' tesoureiro,

7 — A Escola de Nutricionistas não trallzar a distribuição do carteiras de lldebrando Pontes Neto; 21 tesoureiro,

possui instalações próprias Enquanto identidade estudantil num depqrtamen- Geraldo Lenho Filho; 3 tesoureiro, Mar-

isso, a Reitoria providenciou crédito es- Io especializado. co Aurélio Cudolf.



POWERS HÃO ESTAVA SOZINHO:

de Provocações
EUA Julgada

em
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Família
assiste

Os pais do piloto norte-americano Francis Powers, e sua esposa Bárbara rece-
beran. permissão do Governo soviético para se dirigir a Moscou, acompanhados
de outros familiares e advogados, para acompanhar o processo. Tanto antes
como depois do processo, os pais e a esposa do piloto puderam conversar com
éle, levadas por seu advogado

Péssimo '

serviço

0 pilòto-espião norte-americano disse cm seu depoimento que tinha prestado um
péssimo serviço ao seu pais, ao obedecer às ordens de seus comandantes millta.
res. Afirmou ainda Powers que estava consciente cie que cometera um ato hostil
contra o povo soviético, apesar de não se considerar inimigo da URSS. Con-
cluindo, Powers pediu clemência e foi atendido

ãH 'IrU^P T^WF^"^ $,?$*$"*' ^

Confissão
c arrçpçndiii.cíil;;

Powers foi defendido pelo conhecido acl-
vogado soviético Criniov lem primeiro
planoi que colaborou com Rudcnlio. o
piomotor, no processo dc Nuremberg.
O piloto confessou-se culpado c profun-

. damente arrependido

Todo mundo

pôde ver

O julgamento, realizado na Casa dos Sindicatos, em Moscou, foi presenciado por grande número dc trabalhadores c intelec.
tu.iis soviéticos c por representantes diplomáticos estrangeiros. A sentença, hipocritamente considerada «pesada» por
Eisenhower i: comparsas, foi dc dei .-mos, com apenas três de prisão celular, o restante da pena dependendo inclusiv»
do comportamento do ex-pilõto norte-americano. O advogado da defesa Cnniov acentuou que a pena seria muito diversa sa
ao lado dc Powers fossem julgados os verdadeiros responsáveis pelo vóo provocativo
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Pena
foi I £\ v

Em sua sentença final, o presidente 'Io tfibunal militar, tenente genei ai V.V.
Borisogkbski, ditsc ter levado em conta na determinação da penalidade a coníitsão
do réu, seu arrependimento sincero e os princípios cio humani! irismo socialista.
A Constituição soviética preve para o cato como pena mínima sete unos de
ppsáo, c como máxima a morte
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Powers gozou de ampla liberdade para interrogar as testemunhas e consultar seus
advogados, chegando ao pomo de brincar com o assessor de Griniov. Quando lho
mostraram partes do avião e instrumentos e objetos encontrados cm seu poder
o piloto os reconheceu, lirnitando-se a dizer que náo utilizaria a pistola para
matar ninguém, e sim para caçar
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